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Ataques Triplicassem
Inglezes ResistiriamAGUA!

J. E. DE MACEDO SOARES

Os serviços meteorolo- frental-o; especialmente no
gicos da Light que acoxn-1 que diz respeito ao material
panham as precipitações I de importação a empregar
aquosas na zona de suas re
presas admittem dois pro-
ximcs períodos de rigoro-
sa estiagem em 1941 e
1S42.

Graças a intervenções
incisivas e repetidas do sr.
presidente da Republica,
foi construido no anno pas-
sado o primeiro ramo da
adductora de Ribeirão das
Lages. Mas o problema
não consistia somente em
trazer 220 milhõcc de litros
dágua aos centros distribui-
dores da capital da Republi-
ci. A própria rede urbana
e suburbana.estava a exigir
completa reforma para què
so pudesse aproveitar todo
o dilúvio da Serra do Mar.

A Inspectoria de Águas
perdeu todo o tempo da
construcção da adductora,
não o empregando na instai-
lacão dos depósitos e enca-
nainentos necessários. Nem
mesmo o famoso "castello
dágua" de Catumby, que o
illustre sr. ministro Capane-
ma acalentava, foi levanta-
do no alteroso morro, que
continua, ainda hoje, or-
phão do monumento.

No regime actual. o go-
verno está pagando 220 mi-
lhões, recebe 120 milhões,
despeja no mar 80 milhões
de litros dágua. Emquanto
isso, no recente pequeno pe-
rio do normal de secca, fal-
tou água em muitos bairros
da cidade, que por toda
parte recebeu o precioso li-
quido por tamlna.

Recentemente, o sr. Ge-
túlio Vargas, compreenden-
do que o problema não po-
dia ser tratado com paliati-
vos e circumloquios, fez exa-
minar pelos órgãos techni-
cos do DASP as duas for-
mulas de solução que^se lhe
apresentavam. Pondo de
lado a officialização

Ainda Que
De Furor, Os
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PREMIER' m, RITANNICO MANIFESTA
ALEGRIA

nas obras, parece certo que
devemos prever larga con-
tribuição de capital estran-
geiro a ser attraida e utili-
zada.

Ora, não podemos pensar
em credito externo sem a se-
gurança da livre disposição
dos lucros que o dinheiro
estrangeiro de pleno direito
obtenha no negocio por que
se interessa.

A renovação das redes de
água e esgotco na nossa ca-
pitai não ficará fora de pre-
visões entre 800 mil e um
milhão de contos de réis.
Trata-se evidentemente ..de
obr*as seguramente"Ventune-
radoras, com todas as mar-
gens para a amortização e
resgate. Mas o governo es-
tabelecerá, certamente, um
ambiente de confiança, fora
do qual a nossa vida finan-
ceira terá de «e limitar ás
extorsões do fisco, ao papel-
moeda e ás emissões de apo-
lices.

Seja lá como fôr, no que
devemos confiar é na inter-
venção directa do chefe do
Governo, a quem a cidade
deve a pouca água que be-
be. O sr. Getulio Vargas
sabe que ó sr. ministi'o Ca-
panema nada poderá reme-
diar com os parcos recursos
da Inspectoria de Águas.
Batendo com a vara de Moy-
sés na rocha, o illustre titu-
lar da Educação já nos deu
a pingue ração dágua de
que seria humanamente ca-
paz. Agora, trata-se de re-
solver o problema a fundo.o
que somente a intervenção
salvadora do sr. presidente
da Republica poderá con-
seguir.

PELO ACCORDO DOS
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LONDRES. S (U. P.1 — O

primeiro minislro, sr. Winston
Chiírcliill, pronunciou hoje pa
Câmara dos Communs um dis-
curso cuio texto é o seguiu-
tc:

"As memoráveis transaccSes
entre os Estados Unidos e *
Grã-Bretanha, que previ em meu
ultimo discurso neste recinto,
foram, afinal, levadas a bom
termo. No meu modo de ver.
foram completadas para a_ satis-
íação geral dos povos bntanni-
co e norte-americano, e para
alento dos nossos amigos do
mundo inteiro.

IIARIIAGEM, que Ifto utfl» l*m Mlilo â Inurlnlcrrn. pnrn liiulllt-
nnpnrecrni. m-lnm. semi» tira «loa do "linnuiir" por piiNsmito^

,-onilu yiiloN nom niiburbloN lie l.miilrcn e nn pontiix dn lllin. onde

nitiva dos serviços, o sr.
presidente da Republica
mandou organizar os edi-
taes de concorrência publi-
ca para contratar com par-
ticulares a construcção das
redes de água e esgotos e
a respectiva exploração.

i Está assim firmado con-
tingentemente o principio
da construcção e explora-
cão de certos serviços pu-
blicos por empresas parti-
culares. Tal principio nao
é novo na historia do pro-
gresso e da expansão do
paiz; o que será novo e
o regime de fiscalização m-
do até a participação admi-
nistr-ativa bem como a boa
publicidade em torno dos
contratos e nep-ocios decor-
rentes. O sr. Getulio Var-
pas por certo estabelecera
laes normas para ter me-
lhorado alguma coisa so-
bre as facilidades e abu-
ros dá.Republica Velha.

Aconteça, porém, que o
vulto financeiro dos em-
preendimentos torna mm-
to incerta a capacidade do
mercado interno para en-

No Mediterrâneo os Navios Não Arvorara
Outra Bandeira Senão a Britannica
Àttingido Por Submarinos Inglezes Um Cruza-
dor Italiano -- Atacada a Base Italiana de Gagliari

LONDRES, 5 (Havas) — O
correspondente especial da
Agencia Reuter em Gibraltar
communica:

Lord Halifnx

cia o inimigo durante dois raieis
sobre sua base naval em Ga-
gliari, na Sardenia, e a marl-
nha britannica provou «mais

uma vez a falta de fundamen-
to das allcgações dos italianos,
Que continuam a proclamar
que estão senhores do Medlter-
raneo. Durante cinco dias oa
navios que cruzavam o "Ma-
re Nostrum" não arvoravam
outra bandeira senão a britan-
nica. Viajei varias vezes em um
avião que auxiliava o serviço
de patrulha, e por dois dias os
vasos de guerra britannicos
patrulharam, sem ser molesta-
dos, as costas italianas, e por
varias vezes o fizeram numa

(Conclue nn 2* pnglnn)

viirilnntea ""«• Invlolabllldntlc
Constituiria um erro o pre-

tender-se ler nos notas officiacs
trocadas algo mais do constan-
te de seu texto.

Os intercâmbios oue se realt-
«aram constituem simples me-
didas de auxilio mutuo presta-
do entre uma e outra por duas
nações amigas, dentro de um
espirito de syinpathia, confian-
ca e boa vontade. Estas medi-
das estão ligadas umas ás ou-
trás por um accordo formal.
Devem ser aceitas ou rejeita-
das. Pessoas de intelligcncia fa-
lha poderiam sujrfferir que a
transferencia de destroyers nor-
te-americanos á Grã Bretanha
constitue uma violação dos prin-
cipios do Direito Internacional,
ou que affecta de algum mo-
do a não helligerancia dos Es-
tados Unidos.

Não resta duvida de que ao
sr. Hitler nâo agradará esta
transferencia de destroyers.
Não tenho a menor duvida dr
que procuraria vingar-se do5
Estados Unidos, se tivesse op-
portunidade, e por Isso me ale-
Kra saber que as fronteiras ar-
madas <ia UniãÒ\ Americana se
estenderam em amplo arco so-
bre o Atlântico, o que lhe per-
mittirá atalhar o mal a muitas
centenas de milhas do coração
da pátria.

O Almirantado expressa-nos
também sua satisfação por po-
der contar com estes 50 des-
troyers. já que sua chegada ô
opportuna para preencher a la-
cuna que indubitavelmente se
apresentará aates que possam
entrar em serviço nossas novas
unidades actualmente em cons-
trucção, de accordo com o pro-
gramma de tempo de «ucrra em
execução.

"Supponho que a Câmara
compreenderá que no anno en-
tranle estaremos muito mais
fortes no marido ciue o somos
hoje, pois nosso poderio naval c

do território brlrnnnlno.
conhecido. Não haverá demora
no collocar-se em serviço activo
os destroyers norte-americanos:
cm realidade, os tripulantes
britannicos já os estão receben-
do nos differentes portos para
os quaes estão sendo enviados.

F,' o caso tynico dos milaRres
da coincidência.

A Câmara lera observado aun
a Rumania soffreu uma grave
mutilação territorial. Pessoal-
mcnle, sempre pensei que a par-
tp meridional da Dolirnd.ta de-
via ser rcslituida á Bulgária, c
nunca me senti muito feliz com
o tratamento oue se deu á Ihin-
ürin depois da çuèrrn mundial.
Em momento algum, desde o cs-
talar da enterra, assumimos nós
unia altitude no sentido de nue
não cabia introduzir alterações
de qualquer natureza na estrü-
rliira territorial de diversos pai-zes. Por outro lado, não nni
propomos reconhecer oualnucr
modificação dessa espécie que se
verifique no desenrolar da guer-ra, a menos que se dê com o
livre assenlimiMito e com a boavontade das partes interessa-
c'-is.
Os Limites do Império

de Hitler
Ninguém pôde- predizer at*

B2HJ 0«..SÇJãajamuliados. j>s .
Wm*^ImtJérTòr-do sr. Hi-
antes nue esta guerra altin-

.ia o seu fim, mas não me res-
Ia duvida de que drsappnrerc-
rá com a mesma rapidez — tal-
Vez mais rapidamente ainda —
«nic o do erxrcito de Nnpoleão;rmbórá; naturalmente, sem nada
oue sp pareça com seu brilho
c sua ffloria.

Continua a guerra aérea gr-ral a que me referi da ultimavez pin que nos reunimos. Em
julho, houve uma grande acti-vidadc aérea, porem agosto foio mez da verdadeira lula. Ne-
miiim de ambos os lados po?ainda cm jogo lodo n seu poder.Os allemães têm realizado gran-dçs esforços para nhcler o domi-nio aéreo: por cerlo que têm em-
Dreçcodo seu poderio aéreo emmaior proporção do que no?achamos necessário empregai
contra elles."Suas tentativas para domi-nar as Rcaes Forças Aéreas bri-tannicas e nossas defesas anti-aéreas, mediante os ataques dia-rios, demonstraram ser siiinmn*mente onerosas para elles. Adesproporção de 3 para 1 eramcblniis e de 6 para 1 cm tri-Pulantes, com relação ás perdas,cm nosso favor, não representa

modo algum o damno lo-
infligido ale aqui an iniini-

de
tal
«o.

Neste mez de setembro deve-
mos apromptar-nos para uma
lula mais intensa. O inimigo
tem grande necessidade de obter
um Iriumpho decisivo, e se dis-
puzerda mesma quantidade de
material que nós até agora lhe
altribuimos, é indubilavcl oue
estará em condições de intensi-
ficar e mulijpliçar seus ataques
durante .o mez em curso.

Os officiaes e os chefes supe-
riores das Rcaes Forças Aéreas
lêin confiança plena cm nos-
sa capacidade para suppórjúr
esles ataques em massa em cs-
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Wlnlon Churchll
cala ascendente, e nós não temosa menor duvida de que o povo«aberá seguir o exemplo dosaviadores e de que se sentiráorgulhoso de poder compurli-lhar com elles dos perigos quenffrontam c de resistir a laesataques.

ps homens c as mulheres quetabulam nas nossas fabricastem a opportunidade de de-monstrar sua tempera e de se-rem dignos do nossos rapazes
que lutam no ar. não se dei-xando dominar pelo desalentoem face do acerescimo do seutrabalho, já de per si pesado.(Concilie na 2« pnirinn)

ESTASENDO EFFECTUADO 0
ACCORDO ANGIMORTE AMERICANO
JA SEGUIRAM DE BOSTON PARA 0 CANADA 8 DESTROYERS

e Aéreas Pelas Nações Latino - Americanas

: "SAO PAULO" COMPANHIA
:; Nacional de Seguros de-Vida

"Nossa arma aérea naval
novamente atacou com efíic»-

SUCCUHSAL NO RIO DE JANEIRO : AV. RIO BRANCO
N. 114 — 6." ANDAR

Dircctorcs — DR. JOSE' MARIA WHITAKER
DR. ERASMO TEIXEIRA DE ASSUMPÇAO
DR. J. C. DE MACEDO SOARES

0 Uso das Bases Navaes
BOSTON. 5 CU. P.) — parti-ram hoje deste porto 8 destro-

yers pertencentes ao grupo que
já passou do limite de idade.
Os navios tomaram rumo nor-
te, apparentemcnte com desti-
no ao Canadá, para serem entre-
gues á frota britannica, actual-
mente estão sendo alinhados
outros 8 destroyers no arsenal
naval de Boston.

IMPORTANTE DECLARAÇÃO
DE CORDEM, HULL

WASHINGTON. 5 (Havas) —
O sr. Cordell Hull, em palestra
com os jornalistas, declarou que
o governo dos Estados Unidos
baseado no espirito de recipro-
cidade, admittiria que as novas
bases navaes concedidas pela
Grã-Bretanha aos Estados Uni-
dos possam servir ás marinhas
dos paizes sul-americanos.
OS DESTIIOYE11S AaUIIUIlOS
«AllANTinAO O ABASTECI-
3IEXTO IiVGI.EK PO HEJIIIS-

PHERJO OCCIOENTAT,
WASHINGTON, 6 (U. P.) —

Nos meios bem informados
rle.sta uapilal se acredita quo a
acquisiçílo, por parte da Grã-
Bretanha, de clncoenta des-
troyers viorte-anierleaiios afãs-
tou uma sírio ameaças que pai-
rava sobre a vida das linhas
de abastecimento entre o Rei-
no Unidos e as nações do Ho-
míspherlo Occidental, assim
como com outras regiões de
ultramai--

Conlfll

I

dOH
ve

nos primeiros nito ou no-
mazes de guerra.

Accrescenta-se <iue todos nsdestroyers britannicos se vi-'ram forçados a fazer trabalhodobrado para conseguir mau-cer as rotas de còmmuhlcayoasabertas e realizar outras fun-cções importnntlssimias, comoa de proteger osj navios jlo-
guerra de grande tonelusem.

TOin alguns circulos, opina se.ciue sem os reforços obtidosdos Estados Unidos, a Gra-l3re-tanha so teria visto obrigadaa reduzir grandemente sua Im-
portaçiio de artigos de abaste-cimento Cios listados Unidos ede paizes la-tlno-amerloànòs,como a. Argentina o Mrnsll. i,s-Sim como de outrostes pontos.

imporlaii-

Hull

Em fonte digna de crodiln
informou -si; que a Cirfl-Bre'-

lanlia perdeu quinze destroyurs
nas uHimas- seis semanas e i|iio
a situação ia se tornando sT-i-ia.
Kssa cifra, segundo se disse,

é equivalente á de todo ,,s na-
vios dessa categoria afunda-

Alím dos blneòénta des--troyers que vão compensai' ns
perdas Roffrldns por esse typódo navio, a Grã-Bretanha iein—. segundo esses círculos --
em construeção uni consi.l.u-a-vel numero de navios dessa.categoria, muitos dos quaosdeverão estar prqmptos paraentrar em actividade.

Era alguns meios acredita-se que variou dos destroyers
poderão ser trunsformadoa
em navios anti-aereros. «rim
do contra balançar o crescentenumero de ataques da aviação
allemíl. E' esse um typo e«pe-
clalizado de navio de guerra
que a Grã-Bretanha armou íe-
centemente e varius delles se
encotnram em serviço. '
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DIÁRIO CARIOCA — Sexta-feira, 6 de Setembro de 1940 COMMENTARIO INTERNACIONAL

Cons^cferamo-nos Autorizados !>-» í^^w^w^J. CV2^ >, Gmtfk
Pelo Direito de Represálias a[tX j^Uflfl^ «lll «ft gUi*
Deter os Navios Rumcnos
DECLARAÇÕES DE LORD HALIFA X NA CÂMARA DOS COMMUNS

O Ministro do Exterior Britannico Congratula-se Com os Territórios
Francezes Que Adheriram ao General De Gaulle

. LONDRES. 5 (U. P.) — Lord
Halifax formulou na , Câmara
dos Lords uma declaração si-
milar de Churchill na câmara
dos Communs, quando o titular
do Foreign Office fez menção
a alguns aspectos da situação
rumeno-hungara, da neutrall-
dade da Grécia, nos aconteci-
mentos verificados em algumas
colônias francezas, e das exl-
genclas japonezas na Inclochi-
na, que não foram incluídas
pelo primeiro ministro em suas
declarações. Referindo-se apri-
meira daquellas Questões Lord
Halifax disse :

"O governo rumeno agiu de
uma maneira que aííecta dire-
ctamente os interesses mariti-
mos, e petrolíferos inglez«is na
Rumania. Em vista dessa atti-
tude o governo de sua mujes-
tade informou ao governo ru-
meno que emquantõ nossos in-
teresses sejam tratados dessa
maneira é impossível que prós-
pere nosso commercio com a
Rumania, e desejamos expres-
ear de modo claro que nos con-
aideramos facultados pela guer-
ra de represálias para deter os
navios rumenos."Emquantõ isso, o pagamen-
to que a Rumania recebeu para
cair nos braços da Allemanha
renunciando á garantia ingle-
za, foi rápido e amargo. Depois
do fracasso das nações bilate-
raes com a Hungria o governo
rumeno foi convocado pela Al-
lemanha o Itália para uma
conferência em Vienna e ali foi
obrigado a aceitar o arbítrio,
se assim pode ser denominado,
imposto pelas potências do
Eixo."Com esse arbítrio a Ruma-
nia viu-se obrigada a ceder
cerca de duas terças partes da
Transylvania e a retirar popu-
lações do território cedido deu-
tro do prazo de quinze dias.
Não duvido que a Rumania es-
teja desilludida quanto as ga-
rantias que lhe deram as po-
tencias do Eixo."

Referindo-se á attitude do
governo frente aos arranjos
obtidos á força, disse que : "A
Inglaterra apoia em principio
a modificação dos "statu-quos"

, eempre que a modificação seja
Justa e equitativa em si mes-
ma, • que se chegue a ella por
meio de negociações livres e
pacificas, e de commum accor-
do entre as partes interessadas,
Bem aggressão nem coacção."

i "Por esta razão o governo in-
glez viu-se impossibilitado de
considerar com satisfação as
conversações que vinham seu-
do realizadas durante aliíumas
semanas entre a Rumania e
Bulgária, relativa á Dobrudla
Mcfdional.

i "O governo de sua majesta-
de abriga a fsuLrança üe uue
através dessas discussões posiit
ser coniegujtía uma soiuçnu
lmal nm'.stos,a desse proble.-.ia.
Mas, deduz-se também que nâo
pode aceitar o arranjo agora
annunciado acerca da disputa
rumeno-hungara, sobre a Tran-
Bylvania, já que o mesmo e

resultado da vontade ditada
pelas potências do eixo, impôs-
to á Rumania.

"Abrigamos a esperança que
com a terminação da guerra
possa chegar-se a um accordo
ceral, sobre linhas tão justas
e equitativas que permittam
confiar em sua durabilidade e.
para esse fim, o governo üe sua
majestade recorrerá a toda in-
fluímeia".

Em seguida o sr. Halitax re*
leriu-se a Grécia expressando
que são absurdos os protestos
italianos contra a Grécia oj
quaes talvez pudessem intlmi-
dar um povo menos valoroso.
¦ "Reconhe-se a habilidade do
governo e do povo grego em
conservar-se perfeitamente cal-
mo em face das provocações
e perigos, resolvidos a manter
isua neutralidade não dando
pretexto ao seu vizinho com um
acto não neutro, apesar üe
estarem igualmente resolvidos
a defender sua integridade e
independência contra todos os
atacantes. O governo ingle*
eentlr-se-la compromettido a
prestar ao governo grego todo
o apoio ao seu alcance no caso
de se produzir qualquer acçao
que ameace claramente a lnde-
pendência da Grécia".

Referindo-se ás colônias fran-

cezas disse que também tinham
se desenvolvido rapidamente ua
acontecimentos, e surgido si-
tuações notáveis em àlgunuva
dellas, nas quaes o goven.o ae
sua majestade está natural-
mente interessado.

"Tivemos noticias de certas
exigências apresentadas ao go-
verno da Indochina — proso-
guiu — pela missão militar ja-
poneza, e que essas exigências
foram recusadas pelas autori-
dades francezas.

"Ao receber essa Informação
pedimos ao governo de Sua Ma-
jestade, em Tokio, que cha-

masse a attençro do governo
japonez sobre esse particular,
recordando-lhe o interesse que
tem o governo ingl.fz na pre-•servação do "statu-quo" na In-
dochina. Terels, sem duvida, tn-
formações sobre a declaraçiíò
feita por Cordell Hull, manl-
festando que este é um assum-
pto que interessa fortemente
aos Estados Unidos.

"Congratulamo-nos natural-
mente pela decisão verificada
em certos territórios franceses
de ultramar, ndhcrlndo ao ge-
neral De Gaulle e A causa da
França livre.

A guerra continuou a apresentar hontem o mesmo aspecto
dos dois dias anteriores: nenhuma novidade Importante, ne-
nhum aggravamento das operações, pelo contrario: as mesmas
coisas, as mesmas operações, ntó em ponto menor do que dan-
tes, ha alguns dias passados, nos primeiros dins das primeiras ar-
rançadas germnnicas, nos saudosos tempos do saudoso "Blltz-
krieg", de nfio menos saudosa memória.

Agora, está cedendo aquelle furor Inicial, está se burocratf-
zando a guerra. O próprio Hitler, o inventor do "Blitzkrieg",
da guerra-relampngo, da guerra-total e de outras calamidades
totalitárias, — já fala em guerra por cinco annos e outras coisas
sem relâmpagos nem coisa parecida.

AS ACTIVIDADES BELLICAS
Foram, lom effeito, pouco consideráveis as actividades bel-

llcas do dia de hontem.
Do parte da Allemanha, o que se verificou foram alguns

"ralds", onde se observou a insistência na mesma tactica em-
pregada nos dias anteriores: ondas massiças que se dividem em
sub-ondas exparsas. sub-ondas que se encarregam de diversos
e distantes objectivos, em vários pontos do território britannico.
Ainda hontem, uma dessas ondas, com o effectivo Inicial presu-
mlvel de 600 apparelhos, atravessou a costa sudeste e, na "ar-

rebentacfio", lançaram-se contra differentes pontos do estua-
rio do Tâmisa, inclusive Londres. Recebidos, porém, pelo fogo
das baterias anti-aéreas e dos "caçns" da R.A.F., os appare-
los atacantes allemães foram comPellidos a regressar sem ter
temno nem para deixar cairem as suas bombas.

Mas toda a actividade do dia, por parte da aviado do Reich,

'Nenhum de Nossos Dois Paizes
Poz Ainda Em Jogo o Seu Poderio'

(Connluaflo dn 1* p.iiíl.wi)
Estamos certos de ciuc é essn
a tempera da nação.

Aluda que o Ímpeto dos ata-
ques duplicasse ou triplicasse,
embora esta ultima supposicão,
seja muito improvável, poderia-
mos resistir, qualquer aue fosse
o tempo uue durasse, c haveria-
mos de surgir delles mais for-
tes no ar do aue o temos sido
em qualquer outro momento.

Nossas forças aéreas são hoje
mais numerosas, estão melhor
equipadas que ao estalar a uuer-
ra, e, alndn mais do que em
julho, estamos cada vez mais
próximos do poderio numérico
allemão do que pensávamos es-
tar nestes primeiros tempos de
guerra.

Os Communicados
Germânicos

Dr. José de Albuquerque
Membro da Sociedade de Sexo-

lojria de Paris
CLINICA ANDKOJ.OGICA —

-«OENÇAS SEXUAES DO
IIOMFM

Rosário, 172. de 1 ás 1

"Pedi que fossem sommadai
ns cifras referentes aos aviões
britannicos destruídos durante
os mezes de julho e agosto, se-
gundo os communicados alie-
mães. Tinha curiosidade de cn-
nhecer o total. E. na realidade.
é surpreendente: — 1.291 aero-
planos britannicos destruídos.
Tem certa semelhança com o.i
dados que se divulgou acerca
das perdas da nossa esquadra,
segundo os auacs muitos dos
nossos navios foram afundado*
repetidas vezes. As cifras rcaes
das perdas britannicas nesses
dois mezes. que se tem vindn
publicado diariamente, sommain
558 aviões. Nossa perda de pi-
lotos; entretanto, é felizmente,
muito menor. Não sei se o sr.
Hitler acredila na exaclidão da
Cifra que publica frisos). Espc-
ro que o creia. E' sempre con •
Venicntc que o inimigo incorra
cm erros e se engane a si pro*
prio.

Quão differcnte resultou esta
offensiva aérea do aue se ima-
Kinou que seria antes da fiuer-
ra! Mais de 150 mil camas eslan
Vasias em nossos hospitaes de
guerra, desde ha mais de uni
anno. Quando o povo britanni-
co se decide a ir a euerra o fai
esperando ter que simportar
terríveis soffrimentos. No que
se refere aos ataques aéreos,
pudemos comprovar que até o
presente é muito menos grave
o perigo que offerccçm do que
o aue estávamos dispostos a
supportar e do que ninda esta-
mos decididos a soffrer.

Durante o mez de agosto fo-
ram mortas na Grã-Bretanha ..
1.075 pessoas não combatente"!
e um numero escassamente
maior recebeu ferimentos. Diri-
gimo.s nossos pensamentos de
svmpathia e pesar para seus pa-rentes, porém ninguém pode
pretender que. de uma popnla-
Cão de 45 milhões de habitan-
tes. estas, victimas possam re-
presentar verdadeiras perdas;
nem mesmo multiplicadas por
dois ou por tres, como poderá
succcdcr, serão muito frraves, se
comparadas cnm as transecn-
dentaes questões mundiaes que
estão em jogo. Afora alguns
damnos de menor imnortnncin,
reparaveis, cerca de 800 casa?
foram destruídas ou damnlfi-
cadas de tal ftSrma aue seria
impossível sua restauração.

"E Isto se deu dentro de um
total de 13 milhões de residen-
cias em todo o paiz. Estas cifras.
como é natural, são muito dif-
ferentes dos cálculos de damnos
emittidos pela Commissão Weir.
que ns examinou, votando çon-
tra a possibilidade da institui-
ção de seguros por damnos a
propriedade decorrentes de ata-
ques aéreos. A meu ver. valeria
a pena reconsiderar o plano
de seguros contra damnos de
guerra, particularmente quando
são affectados os pequenos pro-
prietarios. A reconsideração po-
deria ser feita A luz dos faolos
que nos são conhecidos e Iam-
bem das possibilidades futuras,
sobre as quaes estamos cm me-
lhores condições de formar opi-
pião do que o estávamos antes
da guerra.

classe de perdas ou damnos. A
nação assume o compromisso de
defender a vida e os bens de
seus suhditos c contribuinte»
contra as aggressões estranhas.
Não poderíamos, não obstante,
n menos que a opinião publica
e o julgamento da Câmara esle*
.iam dispostos a separar aos
damnos resultantes do fogo do
inimigo de aualquer outro ce-
nero de perdas de guerra —
procurar abordar este assuiiipto.
Se nos fosse possivei ndoptar
um projecto que desse completa
segurança, pelo menos até certa
cifra mínima, contra os damnos
de guerra por granadas ou bom-
bas. acredito queisso seria uma
muito pobre demonstração da
confiança que, depois alguma
experiência, temos razão de ali-
mentar Acerca da fórnia por que
vamos contornar o temporal
desla guerra.

Emquantõ Isso, o ministro da
Fazenda que tem uma certa
quantia para distribuir e lautas
solicitações de pagamentos col-
lecta e em cuja cordialidade e
boa visão pratica aprenderam a
confiar os que foram seus col-
legas, houve por bem dispor o
seguinte arranjo além das sa-
tlsfatorlas disposições tomadas
referentes aos prejuízos e des-
necessidades immediatas das vi-
climas.

Aclualmentc. quando as recel-
tas dos contribuintes não exec-
dcin de 400 libras annuacs c
seus rerursos foram diminuídos,
devem receber até 50 libras cs-
leiiinas para substituir o mobi-
Iin rio destruído e até 30 libras
esterlinas para substituir a rou-
pa que fique inutilizada sempre
que o contribuinte não tenha
familiares a seu cargo.

Trata-se agora de stipprlmlr
estes limites máximos de 50 e
30 libras respectivamente; de
maneira tal aue os_ pagamentos
por damnos ao mobiliário e ves-
ttiario possam representar 100%
do prejuízo causado, qualquer
que seja o montante deste. Até
agora não houve nenhuma dis*
posição que permitisse ao tra-
balhador substituir as ferra-
mentas de sua propriedade «?
cujo uso se torne indispensável
á sua substancia.

Projeoln-se remediar a penu-
ria -mediante pagamentos por
esse motivo sujeitos nos limites
dos rendimentos e que Rover-
nam no caso as antecipações pa-
ra trajes. Análogos pagamentos
serão cffcctuados aos profissio-
naes dentro dns mesmos limites
da renda. Está por ultimo o ca-
so do pequeno varejista não se-
gurado pelo plano de seguro
sobre transaeções do Ministério
do Commercio, A esles, os paga-
mentos serão effèctündos ntó
50 libras dentro dos mesmos II-
mites de rendimento que se rea-

zão para esses prolongados alarmas
durante duas ou tres vezes por
dia spbre cxlensas regiões só por-
t|ue aviões inimigos se dirigem
para ou regressam rlf objeenvos
que ninguém possivelmente pode
conhecer e nem sequer adiv'nhar.
Todas as nossas disposições sobre

| precauções basearani-se até açor.:
nestes alarmas das sirenes; Con-
fesso que não admiro o engenho
dos que conceberam is'.o como
meio de diííumlir o afirma e o
pânico." Na realidade a maior parte da
gente pode agora compicender
tmao acertado andou Ulysses quan-
do tapou os ouvidos de beus ma-
rinlieiros para que não escutas-
sem os cantos das ser:ias, fazer.-
do-se atar ao mesmo tempo ao
mastro, solidaniente, afim de cum-
prir com o seu dever irisos).

Agora que estamos confiantes
em nossa tarefa, deveiaoi fazel-a
com disposições diversas ás idéas
de antes da guerra, ti' ius'o que
todo mundo saiba que o signa! «Je
alarma aéreo deve ser considerado
mais como um alerta de caracter
geral que como precursor de pe-
rigo imminente em qualquer loca*
lidade determinada. E.u muito»
casos é ¦ materialmente impossível
dar o signal de alarma antes do
ataque. A repetição íncetianle dos
alarmas viria ser em t/r.-mde parti
o mesmo oue não soar alarma de
espécie alguma, porém embora tlie
seja um signal rle protciiçSo mui-
ta gente não lhe presta a :.ieilPT
attenção, exercendo assitn uma in-
fluencia perturbadora no necessa-
rio trabalho de guerra. Todas as
nossas determinações .mliciram nn
povo que deve effectttar uma só,-
rie de actos logo que sôe a serei.',
mas de nada vale div ligar orderir
no sentido de'incitar ao immed.a-
tn respeito aos alarmas'quando se
difftinde tnda a sorte de incita
cões extra-officiacs pari tipo fe
lhes ligar importância e *i prose-
gtiir trabalhando." Em nosso próprio ca*o, teve-
se hoie a impressão de que o alar-
ma devia ser tomado meramente
como urna advertência de alerta,
porém, se circumstancias espíiiiaes
indicam a proximidade do perigo,
é então quando deverão fer a d o-
ptadas medidas preventivas, q.tc i
exnctamcnte n que razimos, ao
termos conhecimento de que o pe-
ripo está próximo de rui.

Quando cessa essa situação ts-
pecial. immefliatamente rejricia-
mos nossas necuparnos hnlntuae?;
embora continuemos alerta ate
ser dado o signal de uue lotli o
nerigo passou e que nos r. dado
decr>rrncrnnar-nos npt'a:n«.n*£.

Ajustamento a Novas

nfio chegou nem ao ponto que attlnglra na véspera. Até pelas
cifras de perdas: emquantõ ante-hontem os nazistas perderam
60 aviões, hontem apenas foram destruídos 34 dos apparelhos
germânicos atacantes. 34 germânicos a 12 britannlcos, — foi
o "score" do dia. "Score" que mostra bem o decréscimo de In-
tensidade militar dum dia para outro.

A intensidade dos ataques britannlcos é que não soffreu
solução de continuidade. E os próprios telegramtnas de origem
allemã, os próprios despachos telegraphicos de Berlim, que foi
Justamente um dos objectivos mais visados e attingldos, mais
confessadamente visados e attingldos.

0 DISCURSO DE CHURCHILL
O grande acontecimento do dia foi, pois, o grande discurso

de Winston Churchill perante a cnmarn dos Communs. Discurso
ondo ha períodos assim : — "Se deve existir uma luta de ner-
vos entre a força de vontade e a paciência, seja ella curta ou
longa, não desistiremos delia. Acreditamos ore n esnirito p o
temperamento, criados sob instituições llberacs, demonstrar-se-
ão mais decididos e resolutos do que aualquer coisa que pos»»
ser engendrada pela mais efficiente e reforçada disciplina meca-
nizada. (Applausos)".

AS INVENÇÕES ITALIANAS
Isso no campo dos factos sérios do dia. Porque nos domínios

menos sérios, ha as duas recentes invenções italianas: umas
lanchas-torpedeiras e uns aviões, de bombardeio realmente no-
taveis. As primeiras se distinguem pela extrema velocidade com
que podem fugir ao adversário e os segundos pela sua extrema
pequenez. Mussolini promete prodígios com as suas lanchas-re-
lampagos e os seus aviões-tabloldes... v

Pena de Talião
Ha poucos dias nos foi ourótvcl

particularmente duplicar nuas. o
poderio de nossa frota no Medi-
terraneo Oriental, mediante a re-
niessa de algumas de iiosíus um-
dades mais poderosas para r;iot-
çar o pavilhão de sir Andii.\v
Cunniitgltam, almirante da frota
do Mediterrâneo Oriental. liste
niovimento, que *:ra claramente vi-
sivel para os italianos, não foi dif-
ficuilado por elles (risos)

Alguns de nossos grandes navios
tocaram de passagem em Malta,
levando alguns elementos de que
necessitavam os valentes insifares
e sua guarnição, que, ás order,3
do notavelmente decidido governa-
dor geral, sr. Dobhie, se •njstetita
com extremado denodo. Temia a
melhor intenção de manter nossas
posições ali com o máximo poder
e de acerescentar nosso poderio
naval e o dominio que nor seu in-
termedio exercemos em todo o
Mediterrâneo não somente á ba-
cia oriental, mas também á 0':ci-
dental.

Desta fôrma, no paix e no ex-
terior, perseveraremos em nosao
roteiro, seja qual fôr a dirteção
em nue soprar o vento".

Como Decorreu a Ses-
são da Câmara

Communs
dos

Bases
Todas as nossas disposições rc

querem um ajustamento a novasjiuiir. uu ii.iiuiim.iiiw m «w- o^ »».«**. | -i — — *--•• — . — j — , ,
lizará relativamente aos trajes > bases, experiência que nos loi aa-

Uma Manifestação ao
Rei Caroí

j BUCAREST, 5 (U. P.) — Ur-
frnntf — Em uma grande ma-
nlfcstar-ão a favor do rei Carol,
spgundo parece, effectuada ás
21 horas, foram ouvidos vários
tiros.

Immedintamente ruma r a m
para o local automóveis com
forças policiaes e militares.

Casas de Residência
Destroçadas Pelo Ini-

migo
Em conseqüência, pedi ao sr.

minitsro da Fazenda que oNnmi-
nasse n melhor forma de fazer
nmn resenha sobre o nssumplo
â luz dos factos tal romo os cn-
nhecemos hoie. E'-nos muito
pennsn ver algumas casas de re-
sidenein ou estabelecimentos
commercinos destrnçndos pelo
inlmlso. sem que haja n sensa-
ríío de ccrtez.i de que estamos
fnzr"-'"-¦ o melhor que pudemos
r >¦: rl;"':-"niir o Deso da guerra
de modo óu'n ii<'-is possamos
sunnniTnl-o lunlr-s. O c1" ínn
OL'casionado>pelo inimigo deve
ser considerado sob um plan

afim de collocal-os cm condi-
ções de reabastecer seus stocks
com ns mercadorias indispensa-
veis á continuação de seus nc-
goeios. Nos tres casos serão,to-
madas providencias de allivlo
adequadas para os que se en-
contrem na linha intermediária,
ou seja cm rendas que apenas
excedam dos limites estabeleci-
dos.

Nos casos de cidades costel-
ras que foram declaradas zonas
de evacuação cm virtude das re-
giilnrnentnções da defesa, o mi-
nistro da Saúde Publica estará
autorizado a receber as corres-
pondentes solicitações das au-
loridades das mencionadas zo-
nas nfim de effectunr a ante-
cipação dos fundos do Thesou-
ro, habilitando-se tnes autorida-
des a enfrentar os pagamentos
que não possam ser cobertos
com ns receitas fisenes regula-
menlares. Estas nntecipacões es-
tarão livres de juros. As condi-
ções para estes adiantamentos
implicam nn retenção, por pnr-
te do governo, do direito de
exigir seu reembolso, porém me-
dida cm que esse direito ha de
ser exercitado será considerada
depois da guerra, n luz das con-
dições financeiras que então Ve-
nham a prevalecer nas zonas af-
tecladas e no pnlz em geral.
Disciplina de Autômatos

Ha de haver, como se suggeria
na recente peroração (risosjuma
contenda de nervos e de resisten-
cia na qual estará empenhado todo
o povo allemão e também o bri-
tannico, e seja esta contenda rija
ou prolongada, não yacillaremos
ante ella. Acreditamos que o es-
pirilo e o temperamento nutrido
nas instituições da liberdade have-
rão de demonstrar que ião muito
mais resistentes que tudo quanlo
possa ser oriundo das mais effi-
cientes e imponentes disciplinas de
autômatos.

De accordo com o ciue ate ago-
ra temos aprendido, chegamos _ á
conclusão de que as_ disposições
sobre os alarmas anti-aereos e o
que se faz quando são dados je-
uerem consideráveis nodificações

c q
o q

da pelo contacto com os a;o<iteci-
mentos. Sobre o governo de íjua
Majestade recae a responsalmida-
de de guiar com acerto O publico.
Com o fim de manter a calma ce-
monstrada pelos nobres membros
desta casa e pelo publico o govei-
no agirá com convicção. Por isso,
pedi ás diversas reparti<,ões í.lltc-
ressadas que reconsiderem todo
esse systema o mais cedo possi-
vel.

Nesta questão é natural que se
proceda por ensaios, que ug.ca-
mente dão logar a erros; «leve-ss,
também, consultar a opinião pu-
blica. porém o que o governo quer
é uma maior medida de wrdadçl-
ra advertência, que seja couipau-
vel com aquillo a que :sta, tcsj,-
vido todo o nosso povo, isto e,
manter activamente a Droduo«ao
de guerra. !

Não farei nenhuma deciaiaçao
determinada hoje devido 'u. facio
de estarem sendo reabzadaá g-s-
toes junto ás organizações pan-o-
naes e operárias de todo o paiz.

Não estou de accordo com
aquelles que acreditam que depois
do dia 15 de setembro, ou Qiia,-
quer que seja a ultima -lata .1
xada pelo sr. Hitler, estaremos
livres da ameaça de um morUlsto
ataque do outro lado do mai.

" Pode ser que o inverno, com
suas tempestades, suas «minas e
seu nevoeiro possa alterar as con-
dições, porém algumas destas con
dições serão desfavoráveis a am-
bos os lados.. Por conseguinte, nao
devemos cessar nossos esfo.çns,
nem descuidar de nossas pi-xau-
ções, porque ambos' necessilatros
estar attentos para salvar nossa
vida e salvaguardar nossa cau-ia.

Não estarei revelando nenhum
segredo militar se disser qii^ at;n-
ra es.amos em muito nielnnie»
condições do que ha àlglins me-
zes, e que se o problema de in-
vadir a Grã-Bretanha fo1 difficil
em junho, converteu-se ein uin
problema muito mais custoso e
muito maior em s.etèmh.fó eqrren
te. Ao passo que todos esses ore-
parativos para a defesa nioartdi-
ram em grande escala, nno temos
vácillado em enviar ama sérii'
continua de comboios com re-

differente de qualquer outra Na realidade não ha nenhuma ra- forços para o meio este.

LONDRES, 5 (U. P.) — Nas
declarações que o primeiro niiiiis-
tro Winston Churchill e o niinis-
tro das Relações Kxteriorcs. lord
Halifax, formularam esta tarde na
Câmara dos Communs e na djs
Lords. respectivamente, ambo3 rei-
teraram sua confiança na oapaci-
dade do Império Brilantiicn para
supportar os ataques all-mãM r
contra-atacar seus golpes até e»-
magar a aggressão nazista.

Respondendo á ameaça de Hiil-.r
de que arrnzarin as Olda.lvis bri-
tannicas com os bomba, ileior. ac-
reos, o primeiro ministro disse
que embora se esperasse a inten
sificação dos ataques allcinfieí
neste mer., o espirito imj.ez de-
monstrará ser mais resistente r
resoluto que o dos allemães. se é
que ha de chegar a prova Je n^i
vos «* vontade.

A Câmara dos Çoinmuns, pouco
depois de se reunir, suspendei) .\
sessão quando o seu presidem; as-
sim ordenou de conformidade com
as medidas previamente a Inptadas
para o caso em que soass* o si
gnal de alarma aéreo. O íl,
Churchill chegou durante o alai-
ma e foi acolhido «-om «r.-nide.s ap
plausos. O sr. Chaniberlain nao
compareceu.

Tranquillamente, os membio? da
Câmara foram para o abrigo anti
aéreo, — construído no subsolo
do edifício, — pela primeira «et
desde o falso alarma itte se d»J
tio primeiro dia da guerra. A ga-
leria publica foi também evacuada.

No entanto, depois -ie mtia cur
ta permanência no abrigo, o pre-
sidente da Câmara resol/eti í,1ir
se proseguisse a sessão e que a
mesma seria suspensa sj,mcnt'
quando parecesse imminente o
ataque á zona de Londres. Ç
deputado trabalhista Beleng :r ha-
via censurado a decisão de sus
pender a sessão, declarando que o
Parlamento não podia pr'tendei
que nas fabricas se continuas»'
trabalhando se a Câmara do.' Conv
muns suspendia constanteiiieii'e
suas sessões durante os pe, iodos
rie alarma geral. A Câmara reitii'
ciou assim a sessão pouco aives
das i6 horas, não obsrance nio
ler sido dado o signal d-; que cs-
sara o perigo.

O primeiro ministro tinha uni
aspecto jovial e parecia es ar ha-
tisfeito de poder annuncur a per
muta combinada com os Estadu»
Unidos, isto é. a cessão de bas»,*-
navaes e aéreas em troca de 50
destroyers. O primeiro ministro
assignalou que os ataques aeteos |
allemães não tiveram, ate o pre-.
sente, os effeitos devastadores qu.*
se antecipou, informando mu . "
total de mortos pelos bqmbardeiob
no mez de agosto havia sido de
1.075 pessoas, isto é, rouco me-
nos do dobro da média men-t-il d»
aecidentes fataes de transv.o que
oceorre na Inglaterra.

A maioria dos ouvintes do or ¦
dor julga parttcularnr-nt'» signifi-
cativas as declarações <ie que a
Real Força Aérea e a armadi au-
gmentaram seu poderio no Orien-
te Próximo e no Mediterrâneo.
Essas declarações foram .titenire-
tadas corno indicação nc que o
primeiro ministro consHera agora
tão solida a posição da metrópole
que brevemente será pns.v.vel in-
tensificar a acção das fprçafi bri-
tannicas naquellas regiões afim de
dar maior efficacia e -ilcdrce__ á
desorganização das conitiimiicaçoe"
italianas no Mediterrâneo e a re-
acção contra os avanços i' .lianos
tia África. O sr. Churr'r'.1 assi-
gnalou que os italianos ti".o mo
testaram os reforços da frola en.
Malta.

Na Câmara dos Pares, lord Ha-
lifax formulou uma declaração se-
melhante á do primeiro ministro

DE OAULI.E DECLARA OVE
REVIDARA' QUALQUER OF-

FENSA FEITA AOS SEUS
SOLDADOS

LONDRES. 5 (U. P,) — O che-
fe das forças navaes francezas
que acompanha ns hostes do ge-
ncrnl De Gnulle. almiranto
Musselir baixou hontem uma
— ordem do dia — dirigida as
forças navaes e aéreas france-
ras na aual responde á ameaça
allemã de não reconhecer como
bellipterantcs os francezes que
combatem com as forças bri-
tannicas e de os fuzilar como
piratas.

Fiz prisioneiros — diz o do-
cumento — c reféns; elles res-
pondcrfto pelas vidas de meus
marinheiros e aviadores que no
desafinr todos os riscos estão
lulnndo sob seu uniforme na-
cional".

Accrescenta que ho.ie complc-
tam 2 mezes desde que se en-
carregou do duplo commando
das forças navaes e aéreas e
manifestou — os nossos serviços
de marinha mercante crescem
hoje continuamente e suleam os
oceanos, nossas forças aéreas
entraram cm acção e de todos
os recantos do mundo necodem
voluntários que se alistam sob
meu commando. Dentro de pou-
co tempo n marinha franceza
livre poderá cerrar suas.filas na,
Inglaterra como uma força effe-
ctlva e aquillo que não pude
tazer será conseguido.

O império inteiro está ndhe-
rindo n nos, colônia ntrás de

coionia, estamos escrevendo a
pagina mais brilhante da Mis-
toria de França. Dentro de pou-
co n cruz de Lorenn abandonará
o Equador e os mares do norte
e se reunirá com o cnrrognlico
nas lorres dns cnthedrns e igre-
.ins dn formosa França no Impe-
rio restaurado para flnmmtilnr
depois no topo do mastro, da
frota frnnccza".

Vários Distúrbios em
Bucarest

BUCAREST, 5 (U. P.) — A's
22,20 horas conlinuavnm os dis-
turbios nas ruas desta capital,
sendo que a policia viu-se
obrigada a bloquear as ruas que
conduzem ao Palácio Real me-
diante o impedimento de pas-
sagem de automóveis e pedes-
tres por ellas. Nos circulos bem
informados acredita-se que es-
sas manifestações são organiza-
das em favor de Horia Sima, de
Jules Maniu e George Bratia-
nu que não sympathizariam
com o sr. Antonescu.

e foi mesmo mais categórico na
àffiririaçaq de que a Inglaterra
não reconheceria transferencias
territoriaes effectuadas mediante a
imposição, principalmente o accor-
do hungaro-rumeno ditado era'
Vienna pelas potências do Eixo.
Tal attitude tende, aulomaticamen-
te, a apresentar a questão do iui-
gamento da legalidade da trans-
ferencia da Bessarabia e Buírovi-
na septentrionai á Rússia, sob co-
acção. e pareceria provável qu»esta declaração provocasse um pc-
dido de esclarecimento do gover-
no de Moscou a respeito de se o
que acima foi dito somente con-
temnla as conquistas alk-.nis e ita-
lianas.

No Mediterrâneo os Na-
vios Não Arvoram Ou-
tra Bandeira Senão a

Britannica
(ConcliiHflo da 1* i.i.iíli.n)

distancia bastante "contorta-
vel" para um combate, ao pas-
sarem por seis aerodromos
italianos, mas o inimigo obvia-
mente não desejava acceltar o
desafio.

Havia um grande desapon-
tamento a bordo dos navios Ue
guerra britannicos, emquantõ
os mares eram devassados como
se fora por meio de um pente.

Durante dois dias o tempo
apresentava nuvens pálidas,
transparentes, o que favorece-
ria sobremaneira os atacantes,
mas infelizmente nenhum ou-
sou apparecer, e durante todas
as operações realizadas, não
foi desferido nenhum tiro por
qualquer navio da nossa for-
mação, contra aviões inimigos,
mesmo ao atacarmos suas ba-
ses.

Durante o raid realizado por
nossos aviões navaes numerosas
bombas de alto poder explosivo
e incendlarias foram arremes-
sadas sobre o aerôdromo de
Saint Elmas, e sobre Oagllari.
O radio de Roma admlttiu mais
tarde que foram destruídos dois
aviões sobre o solo e um alo-
jamento militar de aviação. Um
segundo raid foi tentado igual-
mente ao mesmo tempo, na se-
gunda-feira, mas as densas im-
vens mpedlam completamente a
visibilidade em Cagliarl. o ra-
dio de Roma annunciou que
perdemos 3 apparelhos de bom-
bardeio, mas na verdade não
houve sequer uma perda, nem
qualquer das nossas machinas
foi mesmo attingida".

ATTTNGTnn tttit CRUZADOR
ITALIANO

LONDRES, 5 fU. P.) — Ur-
gente — o Almirantado infor-
ma que dois submarinos ingle-
zes attingirnm, com dois torpe-
dos, um cruzador Inimigo no
Mediterrâneo Oriental.
ROMA ANNUNCIA UM ATA-

QUE A' FROTA INGLEZA
ROMA, 5 (U. P.) — Pela pri-meira vez a Marinha italiana

utilizou hontem no Dodecaneso
suas famosas lanchas torpedel-
ras "Mas" (Motoscaft-Anti-
Somergibile), durante um ata-
que da frota Ingleza.

Soube-se que essas lanchas,
capazes de desenvolver uma ve-
locidade de 90 kilometros ho-
rarios, desempenharam um pa-
pel importante na acção pois,
graças á sua extraordinária mo-
billdade e rapidez atacam e des-
apparecem antes que o inimi-
go tenha tempo de reagir.

.; Das lanchas que intervieram
na. luta somente uma não re-
gressou á sua base, de modo
oue consideram-se perdidos seus
do^e tripulantes.

O emprego das lanchas"Mas" oceorreu poucos dias de-
pois de receberem seu baptis-
mo de fogo os novos -aviões"mergulhadores Picchiatelli, as-
sim denominados em virtude de
seu reduzido tamanho.
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COMMENTARIO INTERNACIONAL DIÁRIO CARIOCA — Sexta-feira, 6 de Setembro de 1940

Inalterável a Batalha da Inglaterra
CENTENAS DE AVIÕES GERMÂNICOS BOMBARDEARAM VARIAS REGIÕES INGLEZAS

BRILHANTE A DEFESA ANTI-AEREA BRITANNICA NOS COMBATES DE HONTEM
LONDRES. 5 (U. V ) - Hoje oi elementos da aviação ger-mímica d^scai-regai-ara suas bombas sobre districto* da costa su-deste e i.utros situados tio interior, cuidando de abrir passaremalravcs das defesas brltannicas para chegarem até a área me-tiopolilana, não tendo logrado êxito em sua tentativa.
Os projectis iitcendlarios e de alto poder explosivo foram ar-rcmcssuüos ás centenas, potém, secundo informa o Ministériollu Segurança, os prejuízos causados foram insignificantes, aoriiie parece. As áctividades do inimigo contra as costas meridio-naes liv.-rar.i inicio pouco depois do Amanhecer e proseguiramdurante toda a manhã, tendo sido Dover o alvo escolhido par»om ataques mais kcvi-hw. De vários kllometros de distancia, In-

terior. se podia perceber o estrondo de prolongadas e intensas
explosões! á medida mie as compactas formações de hombardei-
ros teutonicos cruzavam, a grande altura a Unha da costa, enca-
niínliando-s? para o interior em busca de alvos, especialmente
aerodromos, sysienias dc communlcações e outros objectivos
idênticos.

Em determinado momento se destacaram, de ama escolta
de "r.Iasserschmitts" de combate. 4 aeroplanos afim de atacar
os balões captivos da barreira anti-aérea.

Noutra zona sul-<iriental as baterias anti-aéreas consegui-
ram abater uma das machlnas de uma formação de bombar-
«loiros. O avião caiu, destruindo-se na parte posterior de uma
casa depois dc atirar (• bombas, das quaes 4 explosivas e 2 in-
cendiarias. Os aviões de bombardeio que conseguiram Hludir
as primeiras defesas se reuniram logo em seguida em vários
pontos do interior e, formando uma compacta força, rumaram
para a área dc Londres através do Tâmisa que passou a deno-
minar-se agora "o cemitério dos aviões germânicos."

O signal dc alarma advertindo os moradores de Londres da
approximação do inimigo, soou ás 10 horas.

Cincocnta e seis minutos depois se ouvia o toque caracte-
rislico indicando que havia passado o perigo. Ao mesmo tempo
em que tal se passava em Londres, desenvolvia-se uma incur-
são sobre uma localidade das Middlnnds, onde caíram tres bom-
bas de alto poder explosivo que destruíram igual numero de ca-
sas, não havendo, entretanto, victimas a lamentar, pois seus
moradores haviam se posto a seguro nos refúgios. Cerca de ou-
trás 200 casas ficaram damnifiçadas em maior ou menor grão.
As bombas não attinglram um trem que circulava nessa ocea-
sião, nem tampouco causaram desarranjos nas ferrovias. Outra
incursão também foi registada sobre uma localidade do sudoeste.

Os aeroplanos britannicos de combate romperam as forma-
ç«>es allemães sobre o Tâmisa antes que elles tivessem de afron-
tar as defesas interiores de Londres.

A maior parte dos bombardeadores fugiu antes de poder ar-
rojar s-i mortífera carga. As baterias anti-aéreas seguiram com
seu fogo aos aviões nazistas em «eu vôo para o estuário ate
nue elles chegaram ao canal, onde os apparelhos de caça brltan-
nicos se encarregaram de terminar a luta contra o inimigo.

Informa-se haverem sido abatidos, durante este ataque, 9
aviões allemães, havendo desapparecldo 3 apparelhos inglezes.
O communicado do Ministério do Ar acerescenta que nos camba-
tes aéreos travados hontem foram destruídos 54 aeroplanos ger-
inanlcos ascendendo a 17 o total das perdas britannicas, lo-

grlndo salvar-se entretanto 12 dos pilotos tripulantes dos aviões
mencionados acima como abatidos.

Um dos aviões inimigos abatidos durante a manhã, caiu en-
volto em chammas sobre uma zona densamente povoada e, de-
pois de chocar-se contra o tecto de uma casa, se desmantellou
sobre um jardim sem causar victimas. Uma bala de mctralha-
dora feriu uma mulher. «

Das 15,05 até 16,30 horas as sereias de alarma soaram pela
segunda vez na área dc Londres, na occaslão em que a Câmara
dos Communs se achava em sessão, motivo por que seus mem-
bros buscaram abrigar-se nos refúgios installados nos porões do
edifício. As formações incursoras traziam compactas esquadri-
lhas de bombardeio que foram atacadas pelas baterias anti-
aéreas e. em grandes altltudes,?pelos "Hurricanos" e "Spitfi-
res". A presença do Inimigo foi notada pouco depois delle ha-
ver partido da costa franceza, Internando-se em formações mix-
tas dc 15 unidades de bombardeio e combate. Vários moradores
tle um dos bairros de Londres dizem que observaram uma cruz
gamada dc fumaça durante o signal de alarma. Nos dlstrlctos
do sudeste registou-se um intenso tiroteio.

Embora caíssem varias bombas nos arredores meridionaes,
os canhões antl-aéreos e os apparelhos de caça lograram Inuti-
lizar o ataque principal.

Logo depois se Informou que durante esta incursão vesper-
tinavforam derrubados outros 5 aviões allemães.

Também se annunciou a presença de apparelhos inimigos,
numa localidade do noroeste da Inglaterra, durante certa hora
da tarde.

COMO BERLIM DESCREVE OS
ATAQUES A* GRA-BRETANHA

BERLIM, 5 (U. P.) — Com a
tenacidade e decisão que a ca-
racteriza a aviação allemã pro-
seguiu na noite dc hoje seus
ataques ás Ilhas Britannicas
bombardeando mcthodicamenle
as bases aéreas e navaes do im-
inigo ás quaes causou grandes
damnos.

Ademais essas incursões aé-
reas traduzem em factos a araea-
ça formulada hontem pelo chan-
celler Hitler cm seu discurso no
Palácio dos Sports, quando dis-
se que os aviões allemães redu-
zirão a escombros as cidades
britannicas em represália pelos
liombardcios nocturnos aue as
forças aéreas inglezas praticam
contra a Allemanha.

Nas esphcras bem informadas
se propala que os aerodromos
britannicos de Bigginhill e Kcn-
ley foram os principaes obie-
ctivos da actividade aérea alie-
mã sobre ns ilhas inlmiRas no
dia de hoje (essa actividade se
desenvolveu durante ns ultimas
24 horas por haver melhorado o
lempo de tal mnneira que foi
julRiido ideal para toda classe de
vôos). ,. *~

Os apparelhos alçaram vOo
no romper do dia e no primeiro
momento as defesas.britannicas
aet uaram com frouxidão ainda
que posteriormente se travas-
sem numerosos combates no ar
quando os britannicos lançaram
reforços para conter as esqua-
drilhas atacantes. Os combates
tiveram em «eral um descnlaCe
favorável para os allemães.

A actividade foi particular-
mente intensa nas bases allemãs
do norte de França e como o
tempo estava muito bom .com
um sol brilhante foi permittido
aos pilotos mais jovens voar
sobre a zona de combate. Um
pilolo allemão no relntnr os et-
feilos do ultimo ataque no ae-
rodròmò brilnnnico dc BiStrin-
Mil situado na zona .suéste dc
Londres,' disse que nao.e mais
que "um montão dc rumos .
Por sua parle a "Deutsche
Niiclii-ichten Bucrq" _ informou
que a noile a nvinçao allcma
bombardeou vários portos aas
roslas oriental c oceidenlal aa
n r ã-llretanhn.- Observi!ram-se
Rt-andes incêndios .e apesar cta
jcção dos caças britannicos..cx-
cepto uma; Iodas as mncliinns
allemães regressaram as suas
liíises. ¦ .„Posteriormente foi annuncia-
do nue nessas acções níveas.o*
allemães abateram '20 aviões
lirilaiinicos perdendo-se o appa-
velhos allemães.

34 AVIÕES GERMÂNICOS ABA-
TIDOS NA INGLATERRA

LONDRES, 5 fü. P-> — O
Ministério do Ar informou que
íluraDle o dia de ho.ie foram

abatidos, sobre a Inglaterra, 34
aviões allemães.
GRANDES EXPLOSÕES NA RE-

GIAO DE DOVER
DOVER. 5 (U. P.) — Em-

quanto soavam as sirenes dc
alarma nesta cidade, foi ouvida
uma serie dc fortes explosões
nn direccão do interior do rc-
eião costeira do sudeste. Ha in-
âicios de que as esquadrilhas dc
aviões de bombardeio allemães
que atravessaram a costa nas
proximidades desta cidade dirl-
giram-se em procura de diver-
sos objectivos, como aerodromos
e vias de communicação. Qua-
tro apparelhos MeSserschnVdt
de escolta desligaram-se da es-
quadrilha e atacaram a cortina
de balões de Dover e consegui-
ram escapar cm meio do fogo
intensissimo da artilharia anti-
aérea.

i ¦¦» ——

A Rússia Quer Saber Si
a Inglaterra Reconhece
as Suas Recentes Con-

quistas Territoriaes
O EMBAIXADOR SOVIÉTICO

VAE DIRIGIR-SE AO GO-
VERNO BRITANNICO NES-

SE SENTIDO
LONDRES, 5 (United Press*

— Nos circulos diplomáticos
acredita-se que o embaixador
soviético, sr. Maisky, indagara
do governo britannico se a re-
cusa de reconhecer transferen-
cias territoriaes compreende
também as recentes conquistas
russas

Essa decisão do governo foi
dada a conhecer pelo Primeiro
ministro, sr. Winston Churchill,
em seu discurso na Câmara
dos Communs. Nos últimos me-
zes, a Inglaterra ignorou, deli-
berada e systematicamente, os
aptos aggressivos da Rússia,
taes como a annexação de par-
te do Polônia, parte da Pinlan-
dia. a cessão da Bessarabla e
Bukovine do Norte, por paae
dà Rumania, e finalmente a
abí-orpcâo dos Estados baltlcos

Rr*»süiVif•se que o sr. Mais-
ky "procurará esclarecer esse
ponto

)
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VIOLENTAMENTE BOMBARDEADA
Pela R.A.F. Fabricas de Armamento
e Munições Oceultas na Floresta Negra
Os Pilotos Inglezes Prolongaram Seus Ataques ao Litoral do
Baltico — 0 Norte da Franca, Um Verdadeiro Fogaréo

TACHYGRAPH0S
|OBTÉM BONS EMPREGOS j
)CURSO PRATICO j!E EPPIClENTEi
JRua 1 de Setembro n. 65 —<

1.' andar

LONDRES, s (U. P.) — As
fabricas de armamentos e de ma-
nições vitnes para o perfeUo lúu-
ccionameiito da niacliinaria de
guerra allemã, zelosamente guar-
dadas, e oceultas nos DOá^uo» da
Thuringia e na Floresta TSegráj
foram, lionlem á noite 2 nas pn-
meiras horas de hoje, uovjiueiUc
objecto de um violento ataque di*
aviões de grande autonomia dc
vôo das Reaes Forças Aéreas.

Informa-se que os damnos pro-duzidos foram muito grandes. Os
pilotos que tomaram parte nas ie-
feridas acções declararam, quandoregressaram, que uma serie de ir.-
cendios se seguiu ás explosões dai
bombas por elles arremessadas.
Como na noite anterior, alguns
dos bombardeiros chegaram hti as
vizinhanças de Berlim, on^ic estão
situadas as usinas de for^-a ele-
ctrica e as fabricas de aviões so-
bre as quaes foram arremessadas
numerosas bombas de alto poiler
explosivo. Registaratn-sc alguns
impactos directos e pouco depois
a local se transformava numa vei-
dadeira muralha de fogo eniquiin-
to que uma capa de fumaça ne-
gra cobria toda a zona.

Ao mesmo tempo, uni forte
grupo de aviões escolheu para seus
objectivos-as distillarias dt petro-
leo de Stetir, no Baltico, e aa fa-
bricas dos arredores. Em seu re-
gresso, os pilotos declararam oue
sua missão havia sido cumprida
com êxito. Assignala-se que ai rc-
feridas fabricas de produetos syn-
theticos são de considerável valor

• estratégico para o inimigo, consi-
derando-se que sua destruição re-
presenta um forte golpe peita r>
Reich. Entre os demais objectivos,
atacados hontem á noue tlg iram
as reservas de petróleo da Magde-
burgo, os depósitos de mercado-
ria de Hamburgo e ao sul de Bre-
men e vários aerodromos das rt°
giões oecupadas pelo inimigo m
França e na Bélgica.

A aviação do commando di.
costa teve sua parte no fustista-
mento do inimigo, atacando o»
tanques de petróleo em Cherbur
EO e alguns cáes em Ternuzen.
Informou-se que ambas incursões
haviam dado bons -resultados. Fo:
officialmente informado que do-.s

kaviões inglezes não regressalúlü «
suas bases. Outro apparelho chü-
cou-se contra o solo. quando ten-
tava aterrisar, mas seus triiiulan-
tes escaparam illesos.

ARRASADA A FABRICA DE
PETRÓLEO SYNTHETICO DE

POLITZ

LONDRES, 5 CUnited Pressi
Urgente — O Ministério do Ar
informou que hontem á noite
aviões britannicos prolongaram
seus vôos para além da região
leste do Reich, bombardeando
a fabrica de petróleo synthe-
tico de Polltz, que se encontra
a poucas milhas ao norte de
Stetln.

ATACADOS OBJECTIVOS MI-
LITARES NA FLORESTA

NEGRA
LONDRES, 5 (United Press)

— Foi officialmente informado
que os aviadores inglezes ataca-
ram hoje, com exlto, objectivos
militares na floresta negra, on-
de causaram muitos incêndios,
Ili:ilI,IM CORFI1IMA A« PB-

RIGOSAS EXCURSÕES IIOS
I\Gl.E7,ES

BERLIM, 5 (U. P.) — Foi
communicado de forma, official
qiie hontem á noite numerosos
aviões brltannicos de bombar-
doio tentaram transpor a cor-
tina «le fogo das baterias anti-
aéreas rie Berlim. mas'sô um
conseguiu. Outro foi abatido
ante» de chegar á, capital.

O avião Inimigo quo voou
sobro a cidade arrojou bom-
bas de alto poder explosivo em
dois pontos, no jardim zoologi-
oo onde matou um agente «Io
policia e om um deposito rui -
litar situado nos subúrbios «ie
noroofi-e. Km nenhum dos rr.-
sos os damnos materlares fo-
ram importantes.

Em um subúrbio do sudoeste
uma casa ficou algo damnlfi-
cada por fragmentos ie grana-das antiaéreas. Numa pequenaeldaáe a sueste de Berlim urr>»
bomba pesada arrebentou ''<?m
üvn bairro operário m-i^a-idto-
um hr,meni e ferindo outro.

<"> alarma antiaéreo durou 2
botas <? rbrlgou a população n
que procurasse os refúgios
Ku.lrterrainJoK.

Fouco depois da injursüo
britannica sobre ' a ca.ni^.al . o
Ministério da Propagan-ia <:•«••

giiniznu um passeio de Isiia-
ci/,..-. cm «jue participaram nu-
ineroro«i jornalistas portentoiipr«'y'ar s.j 5 cratera» abertas
pi-.r boi-i^ai- de pequeno tAina-
nt.n. p- is tinham 20 metros «1«!
diâmetro e apenas 60 centi-
metros de profundidade.Caíram 3 bombas na fabrica,
de machlnas Kittorelie piti
Spandau a 10 kllometros .do
centro da capital. O 'coto «le
uma parte de um edlileio em
construcç&o ficou restruido
mau a bomba nfio te/e poder
pnra destruir o andar de bui-
uo. Outras 2 bombos caíram em
um deposito vasio penetrando
pela clitrabola.

A 4* bomba caiu no Zoolo
gleo e B 5» foi lançada sobro'
um jardim publico no sub-
urblo sudeste de Friedrlclis-
haff sem causar damnos.

As ¦ autoridades mostram-se
surpreendidas de que haja ri-
do o primeiro ataque aéreo, cm
que os britannicos niio arroja-
rairi bombas Incendlarlas e de^
ciararnm que o inimigo ata-
cou em II nndas de apparelhos.

DA COSTA INGLEZA SEI
AVISTAM OS TREMENDOS

EFFEITOS DO BOMBAR-
DEIO DA RAF NA FRANÇA

LONDRES, 5 (U. P.) — Da
costa oriental da Inglaterra
observa-se esta noite grandes
fogaréos r resplendores no nor-
te da França e ouviu-se clara-
mente o estampido distante de
bombas o que indicaria que a
aviação renovou seus ataques
sobre aquella região.

DOIS DISCURSOS
Em seu discurso de hontem, ChurchiU falou com uma

segurança notável, demonstrando que a Inglaterra já nâo
teme o "Blltzkrleg". Está preparada para enfrentar o ln-
vasor e para repellll-o com uma energia indomável. Se em
junho, era facll um ataque de grande envergadura ás Unas
Brltannicas, essa operação já se tomou Impossível em
agosto ultimo. E será quasi impraticável no mez corrente,
que é a época favorável, neste ultimo quadrimestre de
1040. De qualquer forma, os Inglezes estão esperando o
grande ataque do Inimigo, que já não será uma surpreza,
embora a propaganda nazista timbre em annunclar que
uma arma secreta será empregada na tentativa de Invasão
da Inglaterra

E' sempre um acontecimento qualquer discurso do
"premler" brltannico. Ainda hontem, referindo-se á con-
fusão causada pelas sirenes dos alarmas nti-éreos. elle
alludiu ao caso de Ulysses, que amarrava os marinheiros
no mastro da sua embarcação, para evitar que os mesmos
attendessem ao chamado das pérfidas sereias... As slre-
nes que annunciam a approximação dos aviões também
sâo perigosas, porque trazem grandes transtornos á vida
das cidades e á producçao bellica da Grã-Bretanha.

Por isso, Churchill fez uma citação muito feliz do fa-
moso poema homerico, applicando-a com multo espirito
aos effeitos maléficos das sirenes anti-aéreas, que são
engenhos destinados a espalhar o alarma e o pânico.

E declarou também que o império de Hitler desappa-
recerá talvez mais rapidamente que o de Napoleao. sem
deixar, todavia, na historia, nada que se pareça com o
seu brilho e a sua gloria.

Como se verifica, ha sempre Imagens, idéas e conccl-
tos interessantes nas orações de Churchill, que é um dos
grandes.homens do nosso tempo. Mas, se o discurso do
primeiro ministro britannico da uma impressão de segu-
rança e domínio da situação, já o mesmo não se pode di-
zer das declarações do Fuehrer, inaugurando a collecta de
fundos para o próximo inverno.

Só o facto do ditador allemão ter presidido tal solen-
nldade demonstra que o "Blltzkrleg" já fracassou e que
o Reich está se preparando para uma guerra de longa
duração. '

Essa perspectiva deve ser trágica para os allemães,
que serão submcttldos ás mais .duras privações. Aliás, o.
próprio Fuehrer allude a essa terrível situação, ao affirmar
que, no futuro, nenhuma nação poderá reduzir a Europa
á fome e á miséria.

O accordo anglo-americano veiu demonstrar que o
bloqueio do Velho Mundo continuará, mesmo que as Ilhas
Britannicas sejam conquistadas, pois a "Home Fleet" não
será entregue em nenhuma hypothese ao Invasor. Isso si-
gnlfica que tudo se complicou para o Reich. Dahi Hitler
ter declarado que se preparou para uma guerra de cinco
annos. Essa affirmatlva é a primeira confissão official do
fracasso da guerra-relâmpago.

Duas Grandes Estréas,
Hoje, á Noite, No 'Grill'

Do Casino Atlântico
Sônia Cortidou, a Notável "Estrella"

da Grécia e os Bailarinos Húngaros
Claude et André Gará

John Boles Tomará Parte no "Show Maravilha"
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Dr. Newton Motta
Medico

DOENÇAS DE SENHORAS
OPERAÇÕES — PARTOS

Consultório :
OUVIDOR. 183-4.". gala 407

Terças. Quintas c Sabba
dos. dc 2 ás 

Attende chamados pelo— _ telephone: 38-6503
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Goering Se IIlustra,
Freqüentando a Biblio-
theca Nacional Francesa

LIVROS SOBRE CAÇADAS, O
ASSUMPTO PREFERIDO DO
FIELD-MARSHALL DO REICH

BERLIM, 6 — (A. N.) — Se-
gundo annuncia o "Paris Soir"
numa noticia transmittida pela
DNB, o marechal Goering é
actualmente um dos clientes da
Bibllotheca Nacional Francesa.
Assim, segundo adianta aquel-
le jornal, á pedido do marechal,
o novo director daquelle esta-
belecimento, Bernard Fay, com-
municou-lhe o conteúdo de clues
obras. Todavia, para surpresa
geral, essas obras nada tinham
a ver com a especialidade do
Field-marshall do Reich — a
aviação — versando apenas so-
bre assumptos de caçadas.

m BJÉÉlf^KJlÉ^lliW m

mr ¦ jí Wr^^k P^^iL wÉ I

m liSii Bk *Ê

m mf \ejjmjm m^Êr * 1M rjJPzil n. im mi ar WMM mfWÊm:M0MÈn •m T JW WTxm
Wt:-\ - ^^V^^KV m.

¦ Pt fil

m WSSISÊSSSmmSSml^^«si,^.jt.., »¦??; .. ^M^S^kmSki

Claude et André Gará, os
i ros que estream hoje

O Casino Atlântico reu-
niu varias celebridades ar-
tisticas num só "show" 

pa-
ra delicia dos "habitues"
do seu elegante "grill-
room"., ,

Sônia Cortidou, a nota-
vel emissária da arte gre-
ga, a alma líellencia numa
das suas mais bei Ias ex-
pressões estreará, hoje, no
maravilhoso "show" do Pa-
lacio do Posto 6, interpre-
tando, com uma vivacida-
de graciosa, própria do ta-
lento, um vasto repertório
de canções i.ntertia.cioiiae.s.

Claude et André Gará,
formidáveis bailarinos hun-
garos, também estrearão
hoje, á noite, no "sliow ma-
ravilha", dispostos a fazer

notáveis bailarinos hunga-
no Casino Atlântico.

I vibrar a platéa com os seu»
; rythmos inéditos.

E como se não. bastasse
essas duas grandes estréas,
John Boles, o famoso "aa-
tro" de Hollywood, o can-
tor que fala £ sensibilidade
de todo o Rio, continuará
eiicantando-nos. no mesmo"show", com sua voz ro-
màntica e maravilliosatiien-,
te bem timbrada.

Patente de invenção
ii.24.79l

Momsen ít T-Tarris, Agente Of-
ficial «Ia rrupriedade Jnrliisli-lal,
eslabelenlila A praça Maun, n.
7, IS", nesta cidade, encniTp^n-
se de. promover o empreuo dc"OiniioNlIivo »«'coNN«irlo pnrn vn-
nIIIihm". privilegiado pela pa-tente, supra exarada, de pro-
lli-léilaitè da Itlu-t-iii Miiiiiifiii-lii-
«•his Coinpiiuv,

M
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DIÁRIO CARIOCA — Sexta-feira, 6 de Setembro de 1940 CluEMA

A CARREIRA ARTÍSTICA DE PIERRE FRESNAY
O Magnífico Galã de 

'La 
Charrete. Fantome

Pierre Fresnay nasceu ha qua-
renta annos na França, de uma
família de lntollectuaes, á qual
pertence o excepcional CIau-
do Garry, um genlo do theatro
francez.

Este homem, teve grande ln-
fluoncla na vida do Pierre
Fresnay, por quem tinha ver-
dadeira adoração, Garry, des-
de cedo encaminhara para a
scena o sobrinho quo já os-
treára como dobutante em uma.
companhia de theatro Inían-

Seu tio porém, dizia sempre
que, apesar de seus dotes ar-
tlstlcos o seu n£u pelos estu-
dos, Pleno jáiu~s chegaria a
«er um grande actor, por fal-
ta de talhe e porque seu phy-
«Ico não correspondia com nua
voz.

i Em 1011, encontramos Já Pi-
erre, trabalhando em uma com-
panhla do grande Rezane, no
Theatro Parisiense. Aprovei-
tando seus momentos de lazer,
para estudar em seu camarim
as matorlas de seu curso de
bacharelato, Pierre conseguiu
um diploma e uma apreciável
cultural Em 1914, matriculou-
¦e no Conservatório e por con-
•equencla da guerra que chamou
ás suas fileiras muitos nrtis-
tas do palco francez, seis me-
«es depois Pierre apparece co-
•mo actor da Grande Comedia
Franceza, como Interprete de
Mollére e dos clássicos, o que
lhe valeu um contrato de H50
francos mensaes, no ser cha-
macio ás armas durante todo
tempo da guerra.
> Terminada a conflagração,
Pierre desempenhou, durante
dois annos, na "Comedia", os
mais românticos papeis das
obras do Alfred de Musset.

Em janeiro de 1027, rompeu
com a Comedia por questões
•urgidas com seus directores.

Embora o regulamento do
dito theatro nflo permltta aos
seus membros ou ex-membros
«ictuar em outros palcos em-
quanto viverem, Pierre Fros-
tiay empreendeu uma excursão
artística pelas províncias, que
terminou em Paris, represen-
tando "Um Milagre" de Sacha
Gultry.

1 Em 1923, foi contratado pe-
los irmãos Isola, para repre-

sentar de "Clrano de Berge-
rac", e em 1929 Incarnou o pa-
pel de "Marlus" do Mareei Pa-
gnel, quo esteve 18 mezes em
um theatro.

Durante este tempo, a Come-
dia Franceza moveu-lhe um
processo que foi vivamente
acompanhado pelo mundo In-
tollectual francez,

Fresnay perdeu o primeiro
Julgamento mas venceu na ap-
pollaçflo. Entretanto, para re-
cobrar a sua liberdade artlstl-
ca, precisou gastar a bagatela
do 300-000 francos.

Durante 1930 a 193S, consa-
grou-so no Theatro Michel, co-
mo actor e director, até quo,
em 1934, começou a represou-
tar «eus papeis em língua ln-
g-leza, cm companhia de Ivon-
ne Prlniemps, em obras tão
Importantes como as do Noel
Conwnrd "Conversatlon Píer-
ro", primeiro em Londres, de-
pois em Nova Yorlc, onde re-
presentou "No6" de André Obe-
ve, em 1935.

Volta a Paris o consagrado
astro do theatro europeu e p5e
em scena "Les Trols Valses"
com um tal êxito, que durou
dois annos seguidos de sue-
cesso.

Em 1915. elle JA havia ln-
gressado na carreira elnemato-
graphlca. na pequena pellicula
de guerra "Quand Morne",
apontando-se seguidos êxitos
que ascenderam co.m o adven-
to das pellleulas faladas. Nes-
tas, seus maiores triumpho»
foram "Sobro os Olhos do Oc«
codente" CSous les Youx d'OcI-
dent), "Koenlgsmarlc", "Le
Romnn d'un joune Hommo
Pauvre", em 1935; "César",
"Melle Doctour". em 19.10:
"Minha Grande Illusão". "La
Batnllle Sllencleuse", "Che-
ri-BIbl", em 1937: "Adrlen-
ne Lecrouveur", «Alerte en Me-
dlterranee", "As Tres Valsas",
e finalmente em 1939. o grande
director Jullen Duvivler, ren-
dondo tributo, á grande cultu-
ra e versatllldado de Plerro
Fresnav, o encarregou do dif-
flclllmo papel de David Holm.
em "La Charrete Fantome" da
Columbla. Nesta pellicula mo-
derna sob todos os aspectos,
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* - (0 Fantasma da Esper_nca I

quo rovive uma obra prima da
literatura oentemporanea, cuja
Autora a" octogenária professo-
ia primaria na Suécia, a rica
e culta sonhora Selma Lager-
•lof, recebeu o prêmio Nobel de
Literatura. Pierre Fresnay des-
empenha um dos mais dlfClcels

papeis que Ja foi dado a um
actor sem caracterização.

Segunda-feira, o Broadway,
proporcionará ao publico ca-
rloca, a exhlblção de mais
esta obra que poderá ser con-
tada entre os maiores fllms da
época.

Uma Sessão Cívica da
Mocidade da Escola
Nacional de Musica

O Dlrectorio Acadêmico da
Escola Nacional de Musica rea-
lizará hoje, no Salão Leopoldo
Miguez, uma sessão cívica, em
homenagem a data da Inde-
pendência.¦ A solennidade terá logar ás
16 horas, sob a presidência do
ministro da Educação e será
abrilhantada peíá Grande Or-
chestra Symphonlca Brasileira,
sob a regência do maestro Eu-
gen Szenkar.
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LIVROS NOVOS'

RAIOS X
Exames rncliolo-.icos em

residência

i Dr. VicSor Cortes |X Diariamente, de 8 ás 12 I»!
V

DOROTHY LAMOUR, UMA
GAROTA BATATAL!...
A ENCANTADORA ESTRELLA DE "A DEUSA DA FLORESTA" FALA

SOBRE A BELLEZA FEMININA
| (Especial para o DIÁRIO CARIOCA, por Oslero)

porém, usados moderadamente,
íntelllgentomente. Muitos ty-
pos de belleza andam rolando
por ahi mascarados de "rou-
ge", maltratados, tudo pela
falta da verdadeira compreen-
são do que eonstotue ser bella.
A belleza lá está, em bruto,
necessitando apenas a conveul-
ente lapidação."— A belleza tem de nascer
com a mulher, naturalmente.
Isto porém não quer dizer que
a sua dona não possa, pela ob-
seryjsiçtto de certos mandanien-
tos, melhorar-lhe as tonallda-
des e fazel-a cada vez mais
seduetora, mais attraente."

Esta é a opinião da "Deusa
da Floresta", a ilslnuante ga-
rota que um mortal de bom
gosto tem . vontade .de offere-
eer orchldeàs raras," abrigos' de
pelles e até automóveis de
luxo...

Ha na gyria carioca uma pa-
lavra verdadeiramente empol-
gante por sua sonancla, por
multo mais ainda por typlflcar
o bello "batatal"!

"Gatatal"!... é esta excla-
mação exqulsita que nos es-
oapa dos lábios, incolsclen-
temente, quando nos defronta-
mos com uma dessas carlnhas
typo "prlvagaò de sentidos",
corpo "á Ia sarong", porte prá
lá de elegjante, emflm, uma
garota do outro mundo.

Dorothy Lamour, a etcanta-
dora moreninha que dirige o
"trust" da sympathia dos
"fans", parece que foi sob
medida para aquella carioquls-
elma expressão. "Batatal".

?ara 
ella, resume todo o ry- -

hmo syncopado da mulher-
1940. E' cm fox-blue que flu-
ctua â flor dos lábios, um po--
ma onomatopaico que nfto «•
chega a decorar!...

I Dorothy, cuja entrada para
o cinema se deu depois de ha-
ver saldo vencedora de um
concurso de belleza que se fez
por occasião da filmagem dt»
"A Prlnceza da Selva", tem
autoridade bastante para falar
sobre a belleza feminina. H
são delia Justamente aa pala-¦vras que se seguem:"— Acho que a mulher mo-
derna, valendo-se dos recur-
sos da gymnaBtlca e dos instl-
tutos de belleza, pode não so
se conservar bonita por multo
Itempo, como também desenvol-
ver e melhorar, em Unhas ge-
xaes, os predicados de sua for-

mosura. Torna-se necessário;
porém que a candidata dispo-
nha dos requisitos de plástica
e "donalre" indispensáveis a
e.sse desenvolvimetno do bello."— Multas das moças mo-
dernas, de bello semblante •
linhas esgalgas de estatua, —
diz a protagonista de "A Deu-
sa da Floresta", — Julgam que
para manter taes dotes natu-
raes lhes é simplesmente pro-
ciso olharem o rostlnho num
espelho de alguns centímetro»,
na tampa do seu "trousseau",
e, depois, com uma appllcação
de "rouge", repetirem o mes-
mo pedido todos os dias: To-
mara que eu seja sempre bo-
nlta!"

Para Dorothy, a belleza nfto
se resume tão somente na per-
feição do rosto, no sedoso dos
cabollos, nos tons mais ou me-
nos poéticos dos olhos. Com
esse "ensemble" Indispensável
aoH typos de belleza deve Ir
também a harmonia esculpiu-
ral de todo o corpo. Um pefc-
coco desproporclonado, fino ou
cheio de rugas pôde causar ef-
feito tão Indesejável como um

SOC1AES
CARNET

O bnlle de sala que o Club
GyiiniiiKtlco PortuKeus vae ren-
llznr nmnnbft, nnhbitdo. em
hoincnnu-em úm nltna niitorliln-
deu dn Itcpubllea, cuniinemo-
rnndo o "l)lu da Iiidependeii-
cln", está despertando Invul-
gnr Interesse na nossa socie-
dade onde o veternno a-rèmlo
vontn uni largo prenll„io.

A Brande festa pnrn n qual
a dlrectorln do ('yiiiiuiMtirit dc-
termlnnn que o trnje sejn de
rigor, cnsnen ou Ninokliur puni
<m cnvnlhelros, terá Inlrlo ns
_» horn». nbrlndo-se os «iilííen
ns T2 horns.

— Pela cntrndn dn Prlinn-

demasiado grossos e mal íei
tos. , .A belleza deve ser completa
no seu conjunto. 19 para essa
uniformidade de plástica e de
tons faclaes, segundo MIss Sa-
rong, nflo ha como certos e
apropriados sports, boa e sa
alimentação, horas regulares
de repouso, e os necessários ln

dlrcucfio social do Club de São
Cbrlstovfto enipcnhndn nn or-
KiinlziK.no de uni grandioso
bnlle pnrn o dln 21. e no qunl
nndn fnHnrn pnrn seu coiuple-
to esplendor.

A ilecornçfto dos snloes serft
conflndn n nm teehnlco no ns-
sunipto: dnns orehestrns nbrl-
Ihiintnrflo ns «Imisnsi e os trn-

gredleníes' de toücador. Estes. I Jc» serflo. brnnco n rigor «o
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l SSo Lula — «A Deusa da
Floresta" (Paramount) com
Dorothy 

"Lamour e Robert
Preston. — Horário: S — * —
6 — 8 e 10 horas.

Plnin — "Dama de Espadas"
(Art. Fllms) com Pierre Blan-
char. — Horário: 2 — 4 — «

8 e 10 horas.
I Metro — "O Jovem Thomas ¦

Edison", (Metro Goldwyti) com ,
Mickey Rooney — Horário: lia
dla __ 2 — 4 — 6 — 8 e 10
h°Pn1nelo 

- «Plnocchio» (R.
K O.) — Desenho colorido ae
Walt Disney — Horário: !I —
8.40 — 5.20 — 7.0(1 — 8.40 •
10.20 horns.

Odeon — "A Deusa da Fio-
resta" (Paramount) com Do
rothy Lnmour e Robert Pres
ton. — Horário: 2 — 4

8 e 10 horas.
Ttuperlo — "Rebecca" (Uni-

•ted) com Laurene.e Ollvler e
Joan Fontaine. Horário: 1.00

3.20 — 6-20 — 8 e 10.20
horas.- dlorln — "Cineac Gloria"
"Os Últimos Jornaes da
Guerra" e "DesenhoB Colori-
dos".

Pntbé Pnlnelo — "Dama de
Espadas" (Art. Fllms) com
Pierre Blanchar. — Horário:
2 — 4 —'6 — 8 e 10 horas.

Ilcs — "Centenários de Por-
tugaí" e "Bandeirantes" —

Horário: 2 — 3.40 — 6.20 —
7.0n — 8.40 e 1020 horas.

nrondwny — "Os Prêmios
dá Academia de Hollywood
(Warner) o "3 Horas Tragi-
cas" com James Stephenson.
— Horário: 2 — 4 — 6 — »
e 10 horas.

Clnelir Trlnnnn — Jornaes —

Imprensa Animada Cineac.

CENTBt»

•fíilrtornilo — "Jolinny Apollo".
ParlMleiise — "Zanzlhar" e

«Quando a Mulher Vira BI-
ChOpèrn 

— "Atiro - .v^f^
Pedra" e fiyiotlniaa uo Divor-
cio".

/^^fe4^fc/
Metrópole — "Jeronymo" •

"O Avião Mysterloso".
Pathé — "Traidora".
Popular — "O Libertador",

"A' Caminho do Front" e "Va-

lentla de Gringo".
Primor — "Roubei um Ml-

lhão" e "Victimas do Divor-
cio".

Floriano — "4 Esposas" e
"Charlie Chan no Panamá".

Pnrla — "Inferno Verde" e
"Os Consplradores".

Sfto José — "A Vida do Dr.
Ehrlich".

I,la — "Raffles" e "Patru-

lha Nocturna". „,,,¦„„„
Idenl — "Pobre Milliona-

ria" e "Paixonite Aguda".
Mem de 86 — "Dois Paler-

mas em Oxford"^
I,npn  «Musica, Divina Mu-

sica" e «Cavalheiro Audaz".

IIAIRItOS

Polytbcnmn — "As Aventu-
ras de Gulliver".

Guniinbnrn — "Intermezzo .
Iloxl — "A Vida do Dr. Ehr-

lich".
PlrnjA — "Intermezzo".
Ipanema — «O Sympathlco

Jeremias".
nit„  "Jejum de Amor" e

"A' Caminho do Front".
Vnrlclé — "Noites de Vlgi-

Ua" e "Valentia de Gringo."
Americano — "Luz que se

Apaga" e "Vaqueiros contra
PíistorGs" •

Rio Brnnco — «O Amor que
nãu \Morreu" e "O Filho do
Dtíeuteüailo - "Q Cargunda

"Detective

que se
de Notre Dame" e
Particular".

Bandeira — "Lus
Apaga" e "A Pista do Fogo".

Avenida — "O Corcunda ds
Notre Dame".

America — "As Aventuras
de Gulliver". , ¦¦'¦ . _ _Guiirnny — "Direito de Pec-
car" é "O Grande Rodeio".

Cntumby - "O Vagalume"
e "O Desafio""

Apollo — "Os Anjos Acer-
tasno° 

ChrUtovno -r- "Dias sem
Fim"

Jovínl — "O Pássaro Azul".
Tljucn — "Os Anjos Acer-

tam o Passo" e "Detective
Particular».

VHln isnbel — "O Corcun-
da dè" Notre Dame".

Velo — "Robinson Suisso" e
"Agente de Espionagem .

Edison — "Jeronymo".
Grnjnliu» — "Mou Reino por

um Amor".
Hnddock Lobo — «Roubei

um milhão" e "Mulher Esque-
0lMnr'ncnna — "O Pássaro
Azul"

Fluminense — "Dois Paler-
mas em Oxford" e "A Família
Carter". suntmnios

(Central)
Mnseotte — "Atire a Primei-

ra Pedra". , . „¦¦¦•_
Klcyer — "O Príncipe e o

Mendigo» e "O Filho do De-
sfirtor "

pnrn Todos — «Juarez».
Beljn-Flor — "Travessuras

ri.» Alta Escola» e «Mercadores
do Ciime"»

smoking pnru cavalheiro, e tol-
lette de baile pnrn an senho-
rns e Neiihorliihiisi havendo
tnnibem reservas de .mesa -sem
cosumnvão.
ANNIVLKSARIOS

Fazem annos hoje, os srs.:
major Aristóteles de Lima Ca-
mara, major Luiz de - Mendonça
Padllha, ote. Lauro Martins
Ferreira, cte. Henrique Baptls-
ta da Silva Oliveira; drs. Ma-
noel Cícero Peregrino, Annibal
Pereira e Antônio Rocha Leão;
Frederico F. Solon Ribeiro, Mu-
rillo Navarro Pereira, Eucly-
des T. do Nascimento e o cte.
Carlos da Silva Fontes.

Senhoi-knhas: Mathilde Cas-
tello Branco de Souza, Alcla
Borghetl, Joaqulna Portlnho de
Sá Freire, Esther dos Santos
Abreu e Edméa Rocha Lima.

Senhoras: Lauro Sodrô, Eu-
laila M. Azevedo, Helena de
Mala Bittencourt, Hilda Alen-
car e Rosalla Paredes.

— Passa hoje o annlvorsa-
rio natallclo da senhorinlia

Elza Locas, filha do sr. Pas-
choal Lucas e do sua «ma.
esposa d. Aurora Lucas.

«lulntlno — "A Enfermeira
Edith Cavell" e "Bagagem bl-
nistra". . , _ »_,.

Plcdndc — «Cadetes em Apu-
ros" e "Um Milhão de Testemu-
nhas". , «..-_!

Colysen — "Traqulna Querl-
da" e "Alarma na Linha Ma-
BlÂ°phn — "A Lei da Frontel-
ra" e "Cow-Boy Lutador".

Modelo — "A's 4 Pennas
Brancas". . ¦¦

Mndurclrn — "As ,4 Pennas
Brancas". „¦¦'._

Moderno — "4 Esposas" •
"Piloto Temerário".

nenlengo — "Sob o Unlfor-
me Branco" e "O Ouro Fan-
taim^'rlnl 

- "As Aventurai
de Gulliver" e- "Rythmo Ser-
raCnmno 

Grnnde _ •Tg***a
da índia" e "O Cofre do Baru-

NICTHEHOV

— Faz annos hoje a senhora
Cecy Pires Martins de Séllos,
esposa do Jornalista Holfpoln de
Séllos, ex-director da revista
"Eureca".

HOMENAGENS

Dr. Jorge Dodsrrorth —
Por motivo do restabeleulmeu-
to do dr. Jorge Dodsworth
uma commissão, composta dos
srs. João Marques dos Heis,
presidente do Banco do Brasil,
Herbert Moses, presidente da
Associação Brasileira de lm-
prensa; Manoel Ferreira Gul-
murães, presidente da Associa-
ção Commerclal do Rto de Ja-
nolro. Kuvaldo Lodi, presiden-te da Confederação Nacional
da Industria; João Daudt d*0-
llvelra, presidente do Conne-' lho Fiscal do Banco do Bra-
sil; Jesulno de Albuquerque,
secretario geral de Saúde e
Assistência; Octavio da Rocha
Miranda, presidente do Syndi-
cato dos Seguradores; Pedro
Magalhães Corrêa, vice-presi-
dente da Associação dos Em-
pregados no Commercio; Ju-
venal de Queiroz Vieira, presi-dente da Câmara Syndlcal de
Corretores, e José Antônio
Mirlll presidente do Syndicato
dos .Proprietários de Immo-
veis, tomou a Iniciativa de pro-mover ao secretario geral da
administração municipal uma
homenagem cordial, sem neu-
huni cunho official e que con-
slstlrá de um Jantar Intimo.
As listas encontram-se na As-
soclação Commerclal do Rio de
Janeiro, no "Jornal do Com-

e 14 ás 18 horas

| RUA ARAÚJO PORTO
X ALEGRE, 70 • fl.» andar
? Esquina de México

Tel. 22-5330
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mercio", no Automóvel Club e
no Banco do Brasil.
CONFERÊNCIAS

Centro Dom Vital — Hoje,
sexta-feira, reallza-se no Cen-
tro Dom Vital, ás 1"7.S0 horas
a quinta oonferencla do pa-dre Maurilo Teixeira Leite Pe-
nldo, sobre o thema: A vonta-
do e a Religião.' O ascetls-
mo." Essa conferência fa_
parte da série que, sobre o the-
ma geral "Introducçâo á pcy-chologla da Religião», aquelle
Iliustre professor vem reall--zando nas primeiras sextas-

feiras de cada mez, na sede do
TCiferldo Centro, á praça iR de
Novembro, 101, sobrado. A en-
trada é franca.
GRÊMIO DOS NENUPHARES

Ideado pela sra. Rachel
Trado e sr. Raul Garcia. Ko-
drigues acaba de ser fundado o
Grêmio dos Nenuphares.

Vários Jornalistas -e escrl-
ptores deram a sua adhes&o.

O Grêmio dos Nenuphares
foi va-sndo em moldes rota«*ya-
nos e será como que um Rota-
ry Club dos escrlptores patri-rios.

«A PERFEIÇÃO SE-
XUAL NO MATRIMO-
NIO" — Pelo dr. Her-
bert Leltd. — Editorial
Calvlno Ltd.. — Rio.

São muito importantes na
vida matrimonial e nao admit-
tem a menor contestação, os
devores moraes e sexuaes dos
conjugues. Entre os povos de
todas as latitudes, as estatisci-
cas impressionam cada vez mais
no que concerne a desintclll-
gencias conjugaes, que se tra-
duzem nas formas mal absurdas
de separação, desde a vida sob
o mesmo tecto, em estado de
completa lndifferença um pelo
outro, até o crime de propor-
cões dolorosas, que fornece ma-
terlal de primeira ordem para
os jornaes sensacionalistas.

Toda essa. escala de erros
quasi sempre groseiros decor-
re — a affirmativa é elemen-
tar — de uma falta lamenta-
vel de educação sexual, de uma
perfeita compreensão dos deve-
res matrimoniaes, que rara-
mente existe entre as partes
interessadas.

Compreendendo bem esse pro-
blema foi que o eminente se-
xologo allemão, dr. Herbert
Leitd, escreveu o seu Interes-
santíssimo livro "A Perfeição
Sexual no Matrimônio", que
obteve grande suecesso em sua
lingua original, sendo traduzi-
do lmmecíiatamente para di-
versos idiomas.

Encarregou-se da edição bra-
sileira a Editorial Calvlno Ltda»
que j& nos tem dado outras
obras preciosas no mesmo sen-
tido de educação sexual. Her-
bert Leltd estuda com muita
segurança todos os problemas
relacionados com as activida-
des sexuaes dos cônjuges, apon-
tando erros, defficiencias, eber-
rações, e minlstrando-lhes en-
sinamentos preciosos que a nos-
sa precária educação têm es-
quecido. '

"A Perfeição Sexual no Ma-
trimonio", que faz parte da
"Colleção de Cultura Sexual",
é um livro bem traduzido, com
uma apresentação graphlca a**-
traente.
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Odeon _ "Rebecca".
Imperial — "Robinson Siils-

so" e "Bagagem Sinistra' .
Éden — "3 Pequenas do Ba-

rulho" e "Na Antiga Nova
York".

THEATROS
GYMNASTICO — "Ça*lft_'''

de Carlos Cavaco, as 20.46 ho-
raSERRADOR 

— "Deus lhe
Pague", de Joracy Camargo,
com Procoplo Ferreira, ás 20 e
22 horas. '* . .

CARLOS GOMES — (Fecha-
do).

RIVAL — «Mulher Infer-
nal" (Comp. Jayme Costa). á«
20 e 22 horas. „ ,_

RECREIO — "Eva" (Comp.
de Operetas) com Vicente Ce-
lestino, ás 20-30 horas.
'APOLLO — "Menina do Ar-

co da Velha", de Alberto Mar-
tins, ás 20 e 22 horas.

RTPUBLICA — "Arranha
Céu", Companhia Alda Gar-
rido, ás 2o e 22 horas.

CASA DO CABOCLO — "Fa-
mllla em Sinuca" d-i Plinio de
Andrade, ás 20 e 22 horas.

lt

A Grande Conquista
Neste fllm onde as sce-

nas dramáticas e épicas se
desenrolam a todo instante
seria uma Injustiça nflo nos
referirmos ao grande tra-
balho de ,ioan Fontaine cdo
fllm "Rc-l.ecca") e da bre-
jelra Gall Patrick, que com
nia' gru»: domina gr.tiicie
parte do fllm."A Grande Conquista"
aerá exhibido dentro cm
breve no cinema Palácio
Theatro.
"Pasteur" — Afamá

Interpretação Magjs-
trai de Sacha Guitry

Sacha Gultry, no seu pri-
meiro fllm sério, "Pasteur"
glorlflca com o seu estylo
inconfundível, a grande fi-
gura da sua pátria. O fllm
gyra em torno, do episódio
do menino mordido pelo lo-
bo e termina com a consa-
gração de Pasteur, já avan-
cado em annos, na Sorbon-
ne... Um fllm grandioso
que commove e arrebata ..."Pasteur" iserá estreado
no Pathé Palácio, segunda-
feira próxima.

A pequena que em 1936
encheu todos os corações e
attralu um sem numero de
fans com sua actuação em"Tres Pequenas do Baru-
lho", passou por uma trans-
formação que só mesmo
uma grande alma de artis-
ta é capaz, maravilhando
todos como sublime rival de
sua mamãe-,

Joe Pasternak, o desço-
brídor de Deanna que
também ê o produetor res-
ponsavel de "Rival Bubll-
me" e elle soube conduzir
Deanna com verdadeira ma-
estria através üm periodo
Igrato, para os adoles-
centes, porque geralmente
as estrellas juvenis quandotranspassam o degrau da
meninice perdem o «eu, en-
canto, mas isto não aconte-
ceu com Deanna Durbin,
porque ella está agora mais
linda, mais encantadora,
mais mimosa, mais divina."Rival Sublime" será lati-
çado pela Universal no dia
9 no Plaza.

.. .E o Vento Levou
SERA». A PARTIll UA
NOITE DE QUINTA-FEIRA
PRÓXIMA. MOSTRADO SA
INTEGRA. NA METRAGEM
EXACTA COM <IUE FOI
EXHIRI-JO NOS ESTAIM)S-

UNIDOS

Nada menos exacto."... E o Vento Levou", a
partir de quinta-feira pro-xtma. Isto é, durante todo
o tempo que estiver em car-
taz em qualquer ponto do
Brasil, será exhibido em
sua metragem total, exacta-
mente como foi apresentado
nos Estados Unidos. Por
Isso mesmo coda exhlblção
do famoso fllm produzido
por Dnvld Selznick e distrl-
butdo pela Metro Goldwyn
Mayer. com Clark Gahle, VI-
vlen Lelgh, Ollvta de Ha?
vllland e LeslHe Howard
nos primeiros papeis, demo-
ra tres horas e quarenta e
cinco minutos, tendo por-tanto, cada sessão, a dura-
ção de 4 horas, dada a ex-
hlblção do nacional e do"tralllor" do fllm a se-
gulr.

A "Estrella" Brasi-
leira Lúcia Lamur

Ganhou

Deanna Durbin Egaal
__ fmm V_»U \uuu_ tt--.11
f/m I /ICfffn TvanS- Wind), o mais faladoUm -LU-UIU, _ ITUfl- esperado de- todos os

forma-se em Linda
Borboleta

Depois que tiverem assls-
tido "Rival Sublime", que
o cinema Plaza começará a
exhlbir a partir da próxima
segunda-feira, ninguém iá-
mnls classificará Deanna a
não ser em termos de cari-
nho, porque Deanna neste
fllm se revela como formo-
sa mulher.

Sobre "... E o Vento Le-
vou" (Gone wlth the

e
s tem-

pos, cuja estréa se dará,
com grande pompa, na noi-
te .de quinta-feira próxima,
no Clne Metro, em "grent
night" cuja renda total re-
verterá em beneficio da
Cidade das Meninas, sobre
esse film excepcional. "o
máximo espeetaculo de to-
dos os tempos", têm ha vi-
do uma Infinidade de boa-
tos, como se sabe. Um dei-
les vehlcula a noticia de
que "provavelmente "...13
o Vento Levou" será 'exhi-
bldo com cortes".

O «SARONG» TUTU, AO
ftiiE noitoTiiv i.Ainit

USA EM "A IIKUSA DA
FLORESTA"

Realizou-se nnto-liontom
o concurso sPri=.aclonal,
verdadeiro torneio dp hei-
leza «» do graça, pura a es-
colha daciiiolla que iria fl-
car sendo a feliz possuído-
ra do "saronm" dn "Deusa
da Floresta", corlldo pela
deliciosa Dorotliv Lamour
especinlmonte para sor of-
fereclclo ã iovem carioca
oue mais semo'.hnnc-a npre-
sentasse com a moreninha
de personalidade' mngno-
llea.

A commissão julgadora,
constituída por Carmen Ml-
randa. Henrinue Pongettl,
Celestino Silveira, Edmnr
Mscbado e Oswaldo Rocha,
resolveu, por unanimidade,
offorecer o "snronci" n "es-
trella" brasileira Lúcia La-
mur, oti.lo typo tão hem se
adapta ao original traje de
praia.
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NOTICIÁRIO 'DIÁRIO CARIOCA — Sexta-feira, 6 de Setembro de 1940

Interpretação das Estatísticas
» . ò ^ajqúé vem realizando o Instituto Nacional deEstudos Pedagógicos é dessas que conquistam o direito atodos os applausos. Esse órgão do Ministério da Educaçãonão permanece na torre de marfim de um trabalho silen-cioso, longe do contacto da opinião publica, alheio ao seu
julgamento. Pelo contrario, vem elle divulgando em Bo-letins as suas realizações pelos Estados, para que a Naçãoas conheça e as julgue. Esses Boletins nos trazem noti-cia pormenorizadas sobre o movimento educacional das di-versas unidades federativas e as necessidades de cada umadellas. Isso porque as estatísticas, por si só, nada repre-sentam. A voz das estatísticas, a eloqüência dos números,
está na sua interpretação, na sua explicação clara e pre-cisa.

* * *
1 No prefacio do Boletim n. 4, o sr. Lourenço Filho ex-
plica muito bem que "só a descripção clara dos factos of-
ferece apoio para classificação ordenada, que os torne com-
paraveis e permitia ulteriores indagações, de que resaltem
as relações de dependência, acaso entre elles existentes."
Fixa o director do Instituto a natureza do ensino entre os
tres Estados do Norte — Amazonas, Pará e Maranhão,
cuja superfície alcança 41 % de todo o território nacional,
mas cuja população " só se representa com um décimo do
total." Nesses Estados existem grandes zonas a povoar —
digamos mesmo, a conquistar — e dahl a difficuldade de
uma diffusão do ensino — mormente o primário — no
seu Interior. O commentario explica, justifica, a fraqueza
dos dados estatísticos.

E* de justiça, entretanto, salientar o esforço dos go-
vernos dos tres grandes Estados, maximé, de 1930 para
hoje, no sentido de incentivar o ensino. Em 1939, o Ama-
zonas dedicou 17% de suas rendas geraes ao serviço da
educação, o Pará 26%, o Maranhão 15%. Informa o Bole-
tim: "Para uma populaço total de 3.175.646, no anno de
1937, havia em todas as escolas primarias da região ....
162.540 alumnos matriculados, o que dá uma taxa de 5%
sobre essa população total. A taxa media da matricula d',
todo o paiz, no mesmo anno, foi de quasi 7%, em relação
também á população total. A situação é diversa em cada
Estado: sensivelmente igual a 2%, no Amazonas; a lio,
no Pará; a 2,5% no Maranhão. Ainda assim, a situação
geral melhorou consideravelmente nos últimos annos. O
crescimento da matricula do ensino primário, de 1932»
1937, foi de mais de 90% no Amazonas; de mais de 50 /«.
no Pará, de crescimento apenas sensivel no Maranhão.
Para toda a região exprime-se no per cento 63, pois que a
matricula total primaria de 103.006, em 1932, passou a ser
a de 162.540, em 1937."

I Essas explicações tornam a estatística mais attraente.
A simples arrumação dos números interessará aos teclar
nicos. nunca, porém, ao publico. Por ^.mesmo, 

o^J
tuto Nacional de Estudos Pedagógicos está Pastando re-
levante serviço ao Brasil, publicando o seu Boleto, onde
vamos achar a interpretação dos algarismoem dados
interessantes, que convidam a um estudo meltior aa m
íuação ãS Brasil. Essa iniciativa do InstitutoReverte ser
imitada por todos os órgãos da administração do nosso
paiz.

HONTEM, NO CATTETE

Entregue ao
Mensagem do

Chefe do Governo a
Presidente Roosevelt

Em Palácio o Embaixador Carlos D'Avila —
Apresentados ao Presidente os Officiaes Pro-

movidos Por Merecimento
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Não Foi Pedido o
Affastamentc do

Prefeito da Capi-
tal Fluminense
Recebemos do Departa-

mento de .Imprensa e Pro-
paganda:

A respeito da nota publt-
tíiicla pela "A Noticia", na
sua, edição de 31 de acosto,
sob o titulo "Pedido o afiin-
tiunento do prefeito de Nl-
ctheroy", recebemos do
Departamento das Munlcl-
ppilldados i'o Estu-do do
Rio de Janeiro, o seguinte:""A Noticia", na. odlçílo
das 5 horas da tarde do dia ,
31 de agosto ultimo, vehl-
culnu a Informaçfto de ciue
o Departamento daa Muni-
clpalicludes do Estado do

. Rio Iria pedir o afastamen-
i to do prefeito de Nlctlie-
i roy, em virtude de haver si-

do rejeitada a tomada de
contas referentes ao cxer-
ciclo de 1030, pela Commls-
silo de Economia e Flnan-
cas daquelle Departamento.

Nfto tem fundamento essa
Informação. Nem foi pedi-
do o afastamento do pre-
feito de Nictheroy, nem
existe, no Departamento
das Municipalidades «lo Es-
tado do Rio, um orcrilo de-
nomlnado Commlssfto de
Economia e Finanças. As
contas da Prefeitura de Nl- "
ctheroy, como de outras
Prefeituras. relativas ao
anno de 11I3Ü, estilo em rstu-
do e nilo foram aliula apre-
ciadas em definitivo pelo
director do Departamento

Municipalidades, que
nmittlr o parecer
re as mesmas."

QQGOTWPâ^^kw ^^5n*y io ?.pii hia 1

das Mui
terá de f

J final sobr

NO CATTETE — O embaixador FLAGRANTES DE HONTEM,
m de Roosevelt, o embaixador Cafíery entregando a mensaue
fieia*'s recentemente promovi- D'Ávila se apresentando e os oi

AUGUSTO FREDERICO SCHMÍDT
A HOMENAGEM QUE SERÁ PRESTADA AO

POETA DE "ESTRELLA SOLITÁRIA"
Os a.mt&os do sr. Augusto

frederlco Suhmldt resolveram
homcnagoal-o pela publicação
do sou novo livro de versos
"Estrella Solitária".

Essa homenagem consistira
num almoço, a realizar-se no
Palaoe Hotel, na próxima ter-
ça-felra, 10 do corrente, as 13

°oa 
s'r. Augusto Frederico

Schmldt será nessa oceasião,
saudado, pelo dr. Santiago Dar»-

' 
A lista de adhesõea acha-se

na Livraria José Olymplo e na
portaria do Palácio Hotel.

Entre os que já adheriram a
©ssa hoemenagean figuram os

tsrs.: Alceu de Amoroso Lima,
Affonso A rinos de Mello Fran-
co, Américo Jacobina Lacom-
toe, Almlr de Andrade, Adel-
mar Tavares, André Carrazo-
nl, Amando Fontes, Álvaro
Lins, Augusto Meyer, Antônio

Augusto Comte

II

83 ANNOS DA MORTE DO
FUNDADOR DO POSI-

TIVISMO
Faz hoje, 5 de setembro, 83

«annos que morreu em Paris,
Augusto Comte.

Pela obra extraordinária que
realizou e pelo exemplo de uma
inteira dedicação social que le-
gou, a figura do immortal phi-
losopho deve ser a cada passo
rememorada.

Emancipado desde menino de
toda crença sobrenatural, com-
penetrou-se em sua juventude
de que era necessário reorgani-
zar a sociedade sobre íunda>
mentos inteiramente sclentiff
cos e sob o ascendente da ira-
ternidade universal.

Empreende pois, desde logo
essa obra gigantesca; e consci-
ente da sublimidade de sua
missão, elle prosegue, sem um
momento de vacillação através
de todos os trabalhos e de to-
dos os sacrifícios.

No meio de sua tão grandio-
sa quanto amargurada carreira
a angélica imagem de uma
mulher excepcional, Clotilde de
Vaux, vem reavivar-lhe a "luz
do espirito pela chamma do co-
ração" trazendo-lhe o influxo
feminino necessário para a fun-
daçáo da religião da Humani-
dade, que é a solução pura-
mente humana do problema
humano.

O golpe produzido pelo pre-
maturo desapparecimento de
sua inspiradora e collega não
impediu o seu caminhar inces-
sante em prol de uma regene-
ração de que elle deu o melhor
exemplo attingindo ao grâp ae
santidade em que a morte o
veiu colher antes mesmo de ter
terminado a sua obra final.

Sua extraordinária carreira
pode ser caracterizada pela ce-
lebre phrase de Alfredo de Vi-
gny : "Que é uma grande viaaí
Um pensamento da juventude
executado na idade madura . .

A Igreja Positivista realizara
hoje, ás 19,30 horas, no Templo
da. Humanidade, á rua Benja-
min Constant, 74, a commemo-
ração publica da morte de Au-
gusto Comte. Será orador o sr.
Òconisio Curvello de Mendon-

Galotti, Alcebiadcs Delamrçre,
Álvaro Catão, Aloysio bailes,
Assis de Figueiredo, Aus tre-
gesilo de AUiayde, Assis (-.na-
teãuibrlarid, Augusto Lelvas

Otero. Alencar Filho, Arnon
de Mello, Afranlo Palhares,
Agenor Homem de Carvalho,
Álvaro do Rego Macedo 1'Uiio,
Antônio Gabriel de Paula Fon-
seca, Álvaro Vieira Pinto. Lula
Aranha, Léo. Liberal, Murlllo
Miranda, Martinho Nobre de
Mello, Mario Bulhões Pedrel-
ra, Manoel' Bandeira, Mudo
Leão, Muclo Contlnentlno, Mu-
rillo Fonseca, Nelson Homero,
Narcello de Queiroz, Nery
Kurtz, Oswaldo Aranha, Octa-
cilio Negrão de Lima, Octavio
Tarquinio de Souza, Oscar Bo-
rardo, Olavo Raediger de Cam-
pos, Octavio de Faria, Octavio
Souza Dantas, Othon Paulino,
Pedro Calmon, Peregrino Ou-
nior, Plínio de Mello, Pedro
Baptista Martins, Pedro Galp-
tti, Pedro Octavio Carneiro da
Cunha, Raul Bopp, Rodrigo
Octavio Filho, Reynaldo G.
Lefevre, Ruy Mendonça, Attl-
Ia Soares, Alberto Faria Filho,
Adherbal Souza Bastos, Ar-
thur de Souza Costa, Breno
Pinheiro, Barbosa Lima Sobrl-
nho, Bruno Dias, Brandão Ju-
ntor, Benjamin Reis, Cassiano
Ricardo, Cândido Portinari,
Cvro Aranha, Carlos Martins
da Rocha, Costa Rego, César
Proença, Danton Jobim, Da-
rio Almeida Magalhães, Dur-
vai Cruz, Edison Passos, IMi-
gard Ovale, Ennlo Daudlt de
Oliveira, Eduardo Trindade, El-
mano Cardim, Emll Faraht,
Francisco Campos, Francisco
Negrfto de Lima, Frederico
Dahne, Fraga de Castro, Gra-
clliano Ramos, Georglno Ayeil-
no. Galeão Coutinho, Gabriel
Passos, Hamilton Nogueira,

íu o chefe do governo
Foi recebido, hontem, em au-

diencia, no XJalacio do cattete,
pelo presidente da Republica,
o sr. Philip Bonsal, suD-cliefe
da Divisão cias Republicas Ame-
ricanas do Departamento do
Estado. Esse hospede do Brasil
foi o primeiro americano que
viajou na nova lmha aereu
criada pela Pan American ii- i
gando a capital brasileira a
Miami em ctois dias e meio.
Aproveitando esse'ensejo o pre-
sidente Franklin Roosevelt fen
o sr. Philip Bonsal portador
de uma mensagem de saudação
ao presidente Getulio Vargas.

Após fazer a entrega dessa
documento, o sr. Bonsal cum-
primentou o chefe do Governo,
accentuando que o presidente
Roosevelt mandava, por seu in-
termedío, suas (saudações ao

Brasil ii ao seu Governo, o
Embaixador Jeferson Cafery fea
as apresentações do protocollo.

O EMBAIXADOR CAULOS
DAVILA APRESENTADO AO

CHEFE DO GOVERNO
O Embaixador Mariano Fon-

tecila, representante do CMlu
Junto ao nosso Governo, apre-
sentou, na tarde de hontem, ao
presidente da Republica, no Pa-
lacio do Cattete, o sr. Cadlo3
D'Avilla, ex-presidente daquel-
le paiz, ora de passagem por
esta capital.
NO CATTETE OS OFFICIAES
PROMOVIDOS POR MERECI-

MENTO
Teve lugar, na tarde de hon-

tem, no Palácio do Cattete, a
apresentação, ao presidente cia
Republica, dos officiaes superio-
res do Exercito recentemente!
promovidos p'or merecimento.
Reunidos no salão amarello»

s. excia. que se fazia acompu-
nhar do ministro Eurico Gas-
par Dutra, apresetou, a cada

dos cm palestra co
um, suas felicitações, fazendo
votos para que contitnuassem
a prestar à Pátria os mesmos
bons serviços que lhe vinliam
dedicando até hoje.

¦ ¦»¦ «

Instituto Brasileiro de
Cultura

NAO HAVERÁ' SESSÃO TER-
ÇA-FEIRA

Communlcam-nos da secreta-
ria do Instituto Brasileiro de
Cultura :"Na próxima terça-feira, 10
do corrente, não haverá a ses-
são semanal deste sodalicio, em
vista das solennidades que se
vão realizar em commemoração
do anniversario do Lyceu Lite-
rario Portuguez. Na terça-feira,
17, o dr. Roberto Miranda Jor-
dão fará uma conferência sob
o thema : "O Recenseamento e
a eloqüência dos números".

» ¦¦¦ —¦'—-

Esfaqueado na Rua Frei
Caneca

O portuguez Henrique Pinto,
de 29 annos, solteiro, operário,
residente á rua Frei Caneca
n. 166 foi hontem aggredido a
faca, junto á porta de sua re-
sidencla, pelo seu antigo desaf-
fecto Luiz, de Souza e Silva

Emquanto o aggressor, preso
em flagrante, era autuado no
6° districto policial, a victima
era internada no Hospital de
Prompto Soccorro.

Apresenta grave ferida perfu-
rante no hemi-torax esquerdo.
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Cinema Olinda
SIünA' O PAI.ACIO ESTCAN'1-A-
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Hélio Vianna, Horaclo Carva-
lho, Henrique Dodsworth, Hen-
rioue Liberal Herbert Moses,
Horaclo Cartter, Josô Olymplo
Pereira Filho, José Vieira, Jo-
sé Jobim, José Carlos de Mace-
do Soares, José de Salles, Josia
de Salles, Jobé L-ins do Kego,
Jorge de Lima, Jora«y Camar-
go, Joaquim de Salles, Jayme
Ovale, João Bittencourt co
Souza, João Cleofas de Olivel-
ra, Joaquim Nunes Tassara,
Jo5o Daudt de Oliveira. Jayme
Adour Câmara, João Lyra Filho,
João Fonseca, Lúcio Cardoso,
Luiz Galotti, Lourival Pontes,
Luthero. Vargas, Kivadavla,
Corrêe Meyer, Rosalina Coelho
Lisboa, Roberto Bergafo; San-
tiago Dantas, Sérgio Lima e
Silva, Tasso da Silveira, Thiers
Martins Moreira, Vinícius de
Moraes, Wagner Dutra Júlio
Barbosa, A. J. de Castilho, Co-
sar Vasconcellos, Hello «"Y*»
Thomaz Ribeiro Colaço, R. R-
Paranhos Oliveira, Reis Ju-
niorV Odllo Costa Filho, Ângelo
Ramalho, José Bertaao Filho.
Edmundo da Luz Pinto e Sola-
no da Cunha.

Iniciados os Serviços de
Locações dos Exposito-
res da XIII Feira Inter-
nacional de Amostras
Acham-se abertas as inseri-

peões para a locação dos expo-
sitoies nos pavilhões da xiu
Feira Internacional de Amos-
trás da Cidade do Rio de Ja-
neiro", a inaugurar-se a 10 ae
novembro, em commemoração
ao decenario da Revolução.

Os interessados poderão pro-
curar as formulas de inscripção
na "Feira de Amostras", ave-
nida Presidente Wilson, das 11
ás 16 horas, diariamente.

O sr. V. R. Castro ultima
os preparativos para a inaugu-
ração de seu mais recente nl-
nema, o Olinda, á praça Saenz
Pena, que vem dotando esta
casa de espectaculos dos maio-
res requisitos confortáveis pa-
ra satisfação de seus futuros
habitues. O cinema Olinda
vem seguindo um sentido es-
thetieo delineado pelo próprio
V. R. Castro e seu filho Ma-
rio, cujas linhas architectoni-
cas foram Idealizadas por elles
próprios, offerecendo ao ca-
rloca uma casa de espectaculos
á altura do progresso da sua

• Metrópole.
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AMANHA, "LO SC1IIAYO".
EM VESI-EKAL DE GALA
Em commemoração da data

da independência uo Brasu.
oiíercce a prefeitura üo Uístn-
cto Federal, amanha, á tarde,
ao mundo oificial e nguras ues-
tacauas das nossas clucs social,
intellectual e artística um oei-
lo espectaculo no Theatro Mu-
nicipal. Será cantada a obra
prima de Carlos Gomes, "Lo
Schiavo", que sobe á scena cm
condições ae êxito absoluto. En-
carnará o protagonista o ba-
rythono brasileiro Sylvio Viei-
ra, que, na corporilicacâo aes-
se personagem, feita com arte,
tem sido applaudido no palco ao
Municipal por mais de uma vea.
Gagliano Masini será uma das
razões decisivas do êxito cio
espectaculo, a que emprestara
brilho singular com a extensão
e belleza de sua voz privilletfla-
da. Adjaldina Fontenelle, can-
tora patricia laureada pelos
applausos da critica e ao publi-
co, terá a seu cargo o papel cie
Ilára, papel em que se nota-
billzou sendo ella sua melhor
criação e sendo ella, aliás, a
única cantora brasileira que .ifl
o interpretou. Titã Ferreira,

tão apeciada no papel de Liii
da"Turandot", interpretará a
parte da Condessa de Boissy.
Completam o quadro de inter-
pretes E. de Marco, L. Sergenti
e J. Perrotta, além do Corpo üe
Baile do Municipal nos gran-
des e bellissimos bailados da
opera. Regerá a orchestra, com
a proficiência do costume, o
maestro Edoardo Guarnieri. Nao
ha bilhetes & venda para esta
recita, por ser a entrada por
convites expedidos pela Prefel-
tura.

"BARBEIRO DE SEVILHA".
AMANHA A NOITE

\ querida opera de Rossini,
cuja musica é um encanto e
cujo libreto tanto diverte por
sua graça e jovialidade, sobe a
scena depois de amanhã, á noi-
te, em recita de gala (10". de
assignatura) em homenagem aa
Dia da Pátria. O conjunto cie
interpretes é excepcional, digno
da opena immortal e digno da
festa commemorada: Hilde Reg-
giani, cuja voz argentina tanto
ne casa á personalidade de Ro-
nina; faz sua estréa nesta tem-
porada, esperada com vivo in-
teresse; o mavioso tenor Bruno
Landi, um dos artistas favorl-
tos do nosso publico; Arman-
do Borgioli que já applaudimcs
nessa opera por seu notável tra-
balho no "Flgaro"; o baixo Va-
ghi, inesquecível Don Basillo;
o barítono Baccaloni, incompa-
ravel Don Bartolo e Julita Fon-
seca no papel de Bertha. Re-
gera a orchestra, com sua gran-
de competência, o maestro Edu-
ardo Guarnieri.

Os bilhetes para essa reci-
ta, em que se conjugam e su
harmonizam tantos valores ca-
noros, já se encontram á dis-
posição do publico.— Depois de amanhã, será
novamente cantada a "Aida",
com um quadro excepcional.

Estreará a famosa cantora
italiana Maria Benedetti. To-
mam ainda parte no especta-
culo Zinka Milanov, Masini e
Dulio Baronti. Como se vê, o
quadro é notável.

No clichê, da esquerda pura a
presidente ua uul&a, dr. juuu
ntuto Uc itcsseguros, dr. Kuuciis
Nacional, ur, yirmanuo 1'aurim,
I. A. t\ E. T. E. C, corredor

A uoisa de Immoveis recebeu
hoiHcui a Viüílu uo ur. rtuoeno
x-oílo, curcotor ua miiiiciisa
jn acionai, uo ur. ooáo uutios.
vioui, e.\-uiAiiur ua ^astu, uo'iruuauio e ucluui iJicbiuuieW;uo nisauuto au xxessci6urus e ao

ui-. neivucio Àavier ijopes, pie-sicicnie üo i. A. f. u,, i\ iii. (J.,
pur seu 1'cpi'esuiiiaiii.u, ar. t\.í-
mando 1'Uuiiain, c ue uuiioa
rèpresencaiites uos vunos ms-
titULos uc previucncia com se-
ue ucolu capital.

Antes ae ter inicio o Pregão
ese.ivei.ein os mustres vibitantts
na becrctaria ua üoisa, onae üu
íhtèrèssaiani vivurneme i<eloappureinamento com que aquei-
Ia instituição attenue ás hecea-
siuuues uos seus corretores no
vasto campo uas operayots mi-
mouiiniiius. Examinaram cm
seus mínimos uetaines a orgtt-
nizuçao mteina ua üolsu, us
seus ctlfierentes l>cpare.amenios
e se reicriram de maneira un-
thüsiastiçá ao plano que esta
vem seguindo para a conquiMu
dos oojeclivos que coimia.

No salão de Pregues, antes
üe ter inicio a sessão, ouviram
do ar. Mattos pimenta, prési-
aente üa Boisa, unia curta ts-
Dlanayuo ue como nasceu essa
entiaaüe e por que se impòz
no animo dos veruaüeiros cor-
relores ae immoveis a ldua üe
se criar nesta capital uma tsoi-
ca nos molües em que loi cria-
da e cujos rcsuuauos, após um
mez e meio ae existência, suo
recompensa que baste aquelles
Aue se entregaiam á tarefa,
com o espirito de bem servir
ao publico e também ao Brasil.

Disse o dr. Mattos Pimenta,
que não se compreenderia vi-
vessem os representantes ae
uma classe que têm a seu cai-
go uma tão dignificante quão
delicada missão, entregues aos
seus próprios destinos, sem um
órgão que lhes coordenasse as
actividades dispersas, o que os
tornaria sujeitos a soffrer as
damninhas conseqüências resui-
tantes do espirito de aventura
com que, uma minoria de ele-
mentos pouco escrupulosos, en-
cara os elevados misteres de
sua profissão.

Accrescentou o orador que
as finalidades da Bolsa com
serem de grande alcance para
a vida econômica da cidaae.
têm também um papel eml-
nentemente social na vida do
paiz numa época em que um
sentido novo de vida se affir-
ma em todos os quadrantes aa
pátria brasileira.

Explicou s. s. como se enten-
dem os corretores para reali-
zar as operações immobllinrias
que lhes são confiadas, que en-
contram na Bolsa condições de
segurança e rapidez por isso
que a Bolsa reúne um corpo de
escól de corretores de immo-
veis da praça do Rio de Janel-
ro.

A seguir s. s. deu inicio aos
trabalhos que decorreram mui-
to animados tendo sido apre-
goados innumeros negócios e
registando-se grande numero
de interessados.

Findo o Pregão o dr. .luao
Carlos Vital, presidente do Ins-
tituto de Resseguros pediu a
palavra para dizer do grandeapreço que lhe merecera a ini •
ciativa da Bolsa de Immoveis.
fadada ao mais retumbante
êxito desde que á sua preFÍdcri-cia encontra-se a figura de

I Mattos Pimenta, cuja òperosl-

direita, o dr. Mattos Pimenta,Canos vitai, prcsiUente Uo Jiih-Porto, director Ua Imprensarepresentante Uo presidente docs c representantes da imprensa
dade e dedicayão ás coisas pu-oncus elie cònnécè uu ioiwa uu-
ta.

Affirmou s. s. que só se üi-
ciüira u èxpèhüer uniu jpiúiauüepois de haver auscullaüo a
forma porque havia sujo <( isui-
sa recebida puio publico e au-
Ijcis üe havei ínuuiíuüo como
prccdiam os corretores antes
ua criação ua uiiticiuue ma no
momento visitava. A Boisu üí
Immoveis, ailirmou o présiüen-te do Instituto ae Resseguros,
prova que o espirito de coopu-
ração se impõe victorioao onue
quer que se pratique em quai-
quer cios sectores da aotiveciauo
humana. Declarou que c pie-ciso ter a coragem de desíraiüur
novus bandeiras porque no es-
pirito passadista não se en-
contram as bases para a cons-
trucção do Brasil Novo.

Terminou s. s. desejando á
Bolsa de Immoveis uni futuro'jriii.unte e prospero.

Acolhida com uma salva de
palmas a orucao do di CanosVital, foi em seguida do.S a
paiayra ao dr. Rubens r\uiu,
ciiecior du imprensa JNanu-
nal.

O illustre visitante declarou
de inicio que só conhecia a cor-
retagem de immoveis através
de escriptorios particulares cu
amigos seus. Entretanto aepois
do que houvera podido com-
provar pessoalmente, nenhuma
duvida mais lhe poderia restar
sobre o importante papel qiwá Bolsa de Immoveis esta.a
destinado representar na vr a
nacional. Não escondeu s. s.
que alimentara sempre ligeiris
duvidas sobre essa necessina-
de mas que, agora, como B.
Thomé, vira e acreditara.

Congratulava-se portanto com
os idealizadores dessa obra \
quem, em sã consciência mn-
guem poderia regatear applau-
sos. Finalizou fazendo vot )ã
ardentes pela grandeza do em-
preendimento.

Quando se apagaram no re-
cinte da Bolsa de Immoveis os

i rumores dos últimos applausos,
o dr. Mattos Pimenta, tomou
mais uma vez a palavra paraagradecer a distineção da vi-
sita que attestou o enorme in-
teresse que a Bolsa de Unmu-
veis tem despertado em todas
as camadas sociaes.

Alterados, Hoje e Ama-
nhã, os Horários dos

Trens de Veraneio da
Serra do Mar e The-

rezopolis
Para melhor attehder á cnn-

yehiericJà do p-blico. cs trens
S 9, SA 7 e SZ 5 que srrvem
ás estadões de veraneio da Ser-
ra do Mar e Therszopoli?, cir-
cuHrão ho.ie, em vez de ama-
nhã, sabbado, por ssr feriado
este dia.

O S 9 parte ás 14 horas c 25
minutos de Alfredo Mala e da-
rá baldeayão em Balem para o
trem SA 7 para os passageirosda L''niia Auxiliar.

O SZ fi partirá ás 13 hcírãs
e 15 minutos de Barão de
Mauá.
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ADMINISTRAÇÃO PUBLICA,,
PRESIDÊNCIA DA REPUBLICA

ACTOS DO CHEFE DO
GOVERNO

Nn Pasta da Justiça
Nomeando Hélio de Oliveira

Santos, medico legisla, classe I.
Concedendo 00 dias dc licença,

pura tratamento dc saude, no
membro do Departamento Ad-
mtnistralivo, do Estudo dn Ma-
hia, Arthur Fraga, a contar dc
21 dc agosto do corrente an-

Prorogando por 150 dias a
licença concedida por decreto
de 24 de maio ultimo ao mem-
bro do Departamento Adminis-
tratlvo do Estado dc Matto Oros-
so. Nicola Scafla.

Dcmittindo por abandono dc
emprego, Uas tão de Almeida,
escrevente juramentado; interl-
no. do Tabellião do íl" Oflicin
de Notas do Districto Federal,
e Benediclo Cardoso Siqueira,
servente, classe C.

Concedendo autorização a Ju-
lio Roder, natural da A .ema-
nha c brasileiro naturalizado,
para continuar a permanecer no
estrangeiro, durante o prazo do
1 anno. a contar de 110 dc abril
do corrente anno.

Concedendo reforma ao cabo
ordenança do Corpo dc Serviços
Auxiliarcs da Policia Militar do
Districto Federal, Fclippo dc
Oliveira.

Reformando o tcnenlc coronel
da Policia Militar do Districto
Federal, Vicente Lopes Perci-

Aposentando Antônio Bcrnar-
jo dc Oliveira, operário de ar-

tes graphicas, classe O, e Anto
rio Nembri Visitni dc Britto.
Juiz de Direito da Comarca dc
X.ljiur.v. no Território do Acro.
padrão P.

Declarando cidadão brasileiro
Ali llusselm .larrouche, natural
do Libano, residente no Estado
de Matto Crosso. afim dc ciuc.
possa gosar os direitos outor-
gados pela Constituição e leis
do Brasil. „ .

Retificando a nomeação au
João Severiano Filho, feita por
«cto de 3 dc agosto dc 191115. do
prefeito do município dc Ta-
viiuacá, no Território do Acre.
pnra exercer, interinamente, o
«:argo de adjuneto dc promotor
do então 2" Termo da Comarca
de Tarauacá.

Commutando para 6 annos de
prisão ccllular a pena a que foi
condemnado Joaquim Ferreira
Pimenta.

Indultando do resto da pena
a que foram condemnados os
fccntcnciados Bcncdiclo Chagas
dos Santos pelo Tribunal dc
Appellação do Estado de Minas
íicraes. Carivaldo Pcrpedigno de
Souza, pelo Juizo de Direito da
5* Vara Criminal da cidade dc
Belém, no Estado do Pará. o
José Monlencgro, pelo Tribunal
do Jury do Districto Federal.

Declarando sem cffcilo os de-
crclos pelos quaes foi concedida
naturalização a: — João Joa-
quini Frederico Guilherme Me-
ver. natural da Allemanha;
Francisco Josó Bodrigucs Tor-
res e José de Oliveira Macha-
do, naturaes dc Portugal: Mi-
gucl Carrasco Linhares e Jose*
Narvaz Lopes, naturaes da Hes-
panha; José Marlini, natural da
Itália; c Elias Thomé. natural
dc Monte Libano.

Concedendo naturalização at
Anthcro Alves Brandão — Joa-
quim Marques Gaspar — Fran-
cisco José Rodrigues Torres —
Affonso Moreira de Oliveira —
Adelino Carvalho — Adelino
Baptista Cavaco — Antônio dc
Araújo — Antônio Pires Cou-
cciro — Eduardo llodrigues Fi-
gueiredo — Eduardo Gonçalves
Junqueira — Florencio Pinho
Pinhal — José dc Oliveira Ma-
chado — João Maricato e João
Albino Sãncho, naturaes dc Por-
tugal; a: Hudolpho Affolter,
natural da Suissa; a: Alberto
Guilherme Eotvos, natural da
Hungria; a: Léo Paul Alberl
Vouneviiillc. natural da França;
a: Jorge Ilenhique Samuel La-
vanehy, natural da Argentina;
á: Ivan Masiroff, Alexandre Sa-
íeraiter c Alexandre Leitis, na-
turaes da Rússia; a: Borucb
Bariach, Abrahão .lacob Schc-
reschcvskv — André Firak —
Alberto Tarados — Alexandre
Schrat — Elias Dcnkiu — Esta-
xiislau Buchinski — Estanlslau
Jurek — Gustavo Schrot — Ig-
uacio Jurek — Ignacio Smalult

Ignacio Szachoviez — Jose
Welupcck — João Ncviadone —
João Schkrenski — Miguel Do-
maredzki — Miguel Stasink —
Nieoiau Durki — Niceforo Go-
lovniczy — Paulo Buchinski —
Paulo Gorchinski — Pedro
Hreczuch — Romão Schechotko

Scgismundo Kudliski c Wla-
dislau Stanczyk; naturaes da
Polônia: a: Ambrosio . Maffei,
Francisco Luiz Castclli, José
Martini, Máximo Atlilio Altrc-
do Assinelli e Virginio Crivella-
ro, naturaes da Itália; a:, Mi-
gucl Carrasco Linares, José Nar-
vaz Lopes, André Ilcrnandea
Ganzalcs, Antônio Fareja Maril-
Ia, Facundo Domingus Coll-
ipann, Berta Knoedl. Conrado
fjcnhuck, Caetano Picur, Dcmc-
trio Lanski, José Murmel, .locob
Delauski, Jacob Bileskl, Lúcio
Chaneiko, Miguel Kutlui, Miguel
Lansky. Meron Dasko, Nieoiau
Puchta, e Stephania Tuschek,
naturaes da Áustria; a: Aiexius
Leonard Feldbaum. Antônio
Kafka, Eugênio Frederico Au-
werter, Frederico Augusto Or-

they, Gustavo Bulschknu, Gus-
tnVo ilaulh. Henrique Siefcrt.
João Joaquim Frederico Gul-
lherme Mcycr. Mnx Henrique
llodcrjnn. Oito Norcnbcrg c Ot-
to Klottkc, naturaes da Allcma-
nha; a: c.Ian Georges Medacts,
nalural dn Bélgica; a: Alcxan-
clrc Mallutii, nalural da Ultra-
uin; a: Elias Thomé. natural do
Líbano: a: Felicio Aletaif, na-
tu ral da Syria; c a João Luiz.
nalural da Lithuanla.

Extinguindo os seguintes car-
gos excedentes; 1 da classe J
cia carreira dc official adminis-
Iralivo, 1 da classe II da carrei-
ra dc detective, 3 da classe F
da carreira dc escriplurnrio, 1
dn classe K da carreira de nic-
elidi legisla.

Na PiiHtn dn Educação
Nomeando Gildasio Amado,

professor cathedratico, padrão
K, da cadeira dc chimica do
Interitnto do Collegio Pedro II;
Bcncdiclo José dos Santos Viei-
ra, guarda sanitário, classe C,
interinamente": Theophilo Hein-
zclmaiin. professor da cadeira
dc mctallurgia c chimica appll-
Cada da Escola dc Odontologia
anncxa á Faculdade dc Mediei-
na de Porlo Alegre, padrão L:
Marilia dc Alencar Roxo, biblio-
Ihccario-auxiliiir, classe E, e Ary
Ferreira Lcubcck, servente, cias-
se B.

Concedendo exoncr ação a
Walter Ribeiro Quadro, enge-
nheiro, classe L, c a Corrégio dc
Castro, professor cathedratico,
padrão K, da cadeira dc chi-
mico do Intcrnato do Collegio
Pedro II.

Dcmittindo Jorge Lourcrico da
Silva, servente, classe B.

Aposentando Carolina Cordel-
ro, altcndcntc. classe D.

Exonerando João Vargas do
Amaral, assistente, padrão II,
da carreira dc clinico dc propc-
deutica medica, da Faculdade de
Medicina dc Porlo Alegre.

Tornando som effeito os. de-
cretos* dc nomeação dc: Gilson
Alexandre e José dc Almeida
Torres, guarda sanitário, classe
C, Luiz Alves de Almeida. Ar-
lindo do Souza Gonçalves. Can-
dido Josó da Silva e Antônio
Mondes, servente, classe B.

Na Pasta da Agricultura
Autorizando DVAndretta <& Cia

Ltda. a pesquisar calcarco em
arcas localizadas nos Munici-
pios dc Sorocaba e Parnahyba,
no Estado dc São Paulo.

Prorogando por 180 dias o
prazo fixado pelo n. 1 do artigo
2o do decreto n. 4.010 dc 10 dc
maio de lilll!), oue manda apre-
sentar dentro de 1 anno, con-
tando da data do registo deste
decreto na Divisão dc Águas,
uma planta geral, em 3 vias. do
conjunto das insinuações a se-
rem realizadas polo conccsslona-
rio.

Na Pasta da Fazenda
Autorizando Fernando Jacob

Sudbrack, Victor Pereira Alves,
Adão Carlos Duques, Manoel Al-
horto de Souza, c as firmas Ir-
mãos Pedosinani <fc Varly o For-
racini Irmãos Lida., a comprar
pedras preciosas. ¦

Revogando os decretos pelos
quaes Antônio Francisco Doura-
do. Urbano José Cardoso, Mar-
cojino do Souza Pacheco c Ro-
zimiro Teixeira de Almeida ti-
veram autorização para comprar
pedras preciosas.

Nn Pasta do Trabalho
Nomeando João Julio Porei-

ra dc Moraes, inspector de im-
migração, classe P.

Concedendo á S. A. Elcctri-
cal Rxport Corporation autoriza-
ção para funccionár no paiz.

DECRETOS ASSIGNADOS
Concedendo acerescimo de

vencimentos aos coronéis da;
armas e serviços do Exercito, o
presidente da Republica assi-
gnou, na pasta da Guerra, o
seguinte decreto :

"Art. Io — Aos coronéis das
armas e serviços do Exercito
que forem transferidos, a pedi-
do, para a reserva, até 31 de
dezembro do corrente anno, po-
derão ser, a juizo do governo,
concedidos acerescimos de ven-
cimentos .calculados em tantas
vezes 5% do soldo quantos fo-
rem os annos de serviço que
excederem a 35.

Paragrapho único — O ac-
crescimo de que trata este ar-
tigo não poderá exceder a 35%
do soldo.

Art. 2° — Revogam-se as dis-

posições em contrario."
O presidente da Republica

assignou decretos-lei abrindo,
pelo Ministério da Viação, os
créditos especiaes de 68:823$400
para indemnização á Compa-
nhia Minas do Rio Carvão, de
2:333$400 para pagamento de
contribuição á Contadoria Ge-
ral de Transportes, e de 
6.000:0003000 para despesas" na
Rede de Viação Paraná, Estu-
do de Santa Catharina.

O presidente da Republica
assignou decreto-lei abrindo,
pelo Ministério da Justiça, o
credito supplementar de 
170:000$000.

O presidente da Republica
assignou decreto-lei alterando,
sem augmento. de despesa, o
actual orçamento do Ministério
do Trabalho.

OS PREGÕES DA BOLSA OE BMMOVEIS
»»..»«»»«.»»»«»»«»»«¦¦»»»»«»«'

<»«¦«»> »»»tt»»» »«»¦»«»»¦»»'"'

Foram feitos hontem os ae-
Bulntes protTÕes, pelos corre-
toros officiaes, devendo o pu-
blleo Interessado nos negociou
apregoados, dirigir-se directa-
menti) aos escrlptorlos dos cor-
retores:
HU1IKNS GOMES — <A«*ein-

lileu, 104-5°).
VlflNUO — iJor 6U0 contos,

uma das mais ricas e sólidas
residências do Copacabana.

VENDO — Por 1U0 contos,
em Copacabana, excepcional
esquina de l4,;io x 31.

VlíNDO — Por 1U0 contos,
cm Botafogo, solidn residência
c| 4 quartos, 2 salas, quarto
de empregada, etc,

VENDO — lJor 90 contos, á.
rua Vonanclo Flores, lado da
sombra, distando 48 metros da
praia, loto de 15 x 311.

VliNDO  Por 5Ü contos, em
Ipanema, apartamento c|3 quar-
tos, sala, quarto do emprega-
da, etc.
JOÃO PnOUXÇA — (Itiui Dite-

no» AlrcM, 41 ti. O)
VKNDO — lixcellente área

do terreno por l.OO contos, á
rua Senador Dantas, medindo
21,50 metros do frente o' cerca
do 3U0 in2. de suuerflcle. Pro-
prlo para construcçao do gran-
de edifício, contando 2 casas
dt» coiistruoçuo antiga.

VENDO — Avenida de IG ca-
sas recém construída, por 300
contos, no Jleyer, rendendo ...
¦IG:5CüyoOt» annuaes, com terre-
no permlttlndo a construcçao
de mais U casa».

VENDO — Terreno do es-
quina por 120 contos, A av.
JoSò Luiz Alvos, com frente
total do 27 metros e área total
do 2C7m2.

VENDO — Terreno por 50
contos, no Leblon, á. rua Cam-
pos do Carvalho, medindo 10
X 20.

COMPRO — COJT UROEN-
CIA, prédio para renda ou de
constrocçilo antiga, pnra de-
moUr, até 4.000 contos, no
celnro commercial.

JOSE' CEPEHA —
«ln «l ul tinida, lll—

ANTÔNIO
(li ua
¦ o.|n).

VENDO — Terreno por 550
contos, em Copacabana, íi av.
N. R. Copacabana, medindo
1.100 m2 com mais de 20 nie-
tros de frente."V ENDO — Terreno por 18
contos no Andarahy. A rua "Bo-
tncatu', medindo S x 25. A
rua tem esgoto e gaz.

VENDO — Chácara com ca-
sa, por IS contos, em Jacaré-
r.i.gua, Freguezla. A rua Joa-
quini Pinheiro.

COJIPRO — Terreno
2 000 contos, na praia do
mengo ou Esplanada do
tello.

COMPRO — Prédios por «piai-
quer preço, no centro e Unir-
ros. Prédios commerciaos, ave-
niO.ns e resldenclaes.

ate
Fia-
Cas-

1MMOIIII.I \ltl \ S, JOTIGTO
LTDA  (Av. firiica Ani-
¦iiili. :tO-l|o N.iior,.lli

VENDO — Magnífica arca
do terreno por 7110 contos, om
Sta Thereza, A rua Almirante
Alexandrino, tetndo 27.128m2.
Optlma situação para ser cons-
truldo prédios roBldonclaos ou
edifícios de apartamentos.

VENDO — Optlma resldon-
cia por 1G5 contos, em Copa-
cnbaua, A rua Raul Pompola,
om terreno de 10 x 50, com 5
quartos, 2 salas, copa, cozinha,
banheiro coniploto, quarto o
banheiro para empregados,
mais dependências.

VENDO — Exccllente lote de
terreno por 10(1 contos no Rio
Comprido, A rua Santa Ale-
xandrina, dando frente para a
av. Paulo de Frontin e com u.
metragem de 10 x 41. Próprio
para edifício do apartamentos.
Aceita-se offertas razoáveis.¦ VENDO — Optlmo sitio por
40 contos, om JacarôpaguA,
Estrada do Engenho Velho,
possuindo casa «le residência,
água excellente, luz, uni lindo e
bem plantado pomar, fruteiras
raras dispondo de relativo con-
torto, próprio para "WoeU-
End". Arca de 10;000 m2.

COMPRO — Residência site
200 contos, nos bairros de Bo-
tafogo, Laranjeiras, Rio Com-
prido e Tijuca, que tenha no
mínimo 4 quartos, 2 salas «
mais dependências, em ruas
silenciosas.
LUIZ SISTO (CIA. POPriiAH

UR IMMOVEIS) — lltttl
«íoiienil Cumaru, 00."

VENDO — Sítios por fi con-
tos, a 37 ktlrris. da Estação
Barilo de MauA, PARADA
ANHANGA', medindo 100 x 100
(10.000 m2), em prestações
mensaes de 60$000, som juros.
Mesma área cultivada de la-
ranjelra ou matta, por 10 con-
tos, em prestações do 100$UU0.

VENDO — Optlma resldon-
cia por 2G contos, na Esta';ílo
da Penha, A rua Conde do Agro-
longo entre as ruas Bernardo
do Figueiredo elrany, com 3
quartos e 2 salas, em terreno
do 10 x (15, todo arborizado.

VENDO — Residência mo-
derna por 30 contos, na Esta-
ção do Quintino Bocnyuva, A
rua Amalla n. 67, com 1 sala
e 3 quartos.

VENDO — Residência por 45
contos, na Estaçilo de Cordo-
vil, com 2 pavimentos e fren-
te para 2 ruas, construída em
terreno de 1.300 m2, tendo no
pavimento térreo 3 quartos e

3 salas e demais dependências,
o no superior, 3 quartos o 2
salas. O edifício estA situado
A rua Porto Carroiro, 117.

VENDO — 2 prédios por 29
contos, na Penha, A rua Lobo
Júnior, entro as ruas Mafra e
Cuba, sendo um com 2 quar-
tos o 2 salas e o outro com
1 quarto e 1 sala e mais do-
pendências, construídas em ter-

Facilita-se

Itio llrmi-

casa

os-
Ul-

renn de 14 x 30
50 % do proço.
BI. NA Y Kit — (Av.

«o, ii7-:c «».aua)',
VKNDO — Casa por 75 con-

tos em Botafogo, A rua 111 do
Fevereiro, com 2 pavimentos,
5 quartos, 2 salas. Construída
um terreno do 11 x 11.

VENDO — Terreno por 1 fi
contos no Engenho Novo, á rua
Maria Antonla, medindo 13 x
11), o situado entre boas edifl-
cações. , „„„

COMPRO — Casa ato 200
contos, na Urca, 1" Zona, OU
Copacabana. Que seja nioder-
na o tenha 4 iiuartos e ga-
rage.

COMPRO — Terreno ou
velha ato 200 contos om Copa-
cabana. Do preforenlea de
quina, entre a rua Barata
beiro o o mar.

PECO — 00 contos a 11%
ao anno, ao prazo do 4 a 5
annos, com garantia do grande
prédio clli.000 m2, A rua Joso
Bonifácio, em Nlcthoroy.
AI.VAHO VAZ OMVir.HI —

(UUA «lll Anni-iiiIiIÍ-ii, 111-1-
VENDO — Prédio de l pnvl-

monto, por 250 contos, á rua
Voluntário da Pátria, Botnfo-
go, com 7 quartos, 4 salas, ga-
i-age para 2 carros om terreno
de 14 x !)3.

HYPÒTHECAS —• Erriprestl-
mos hypothecarios a curto o
longo prazo, pela Tabeliã Pri-
ce, juros do ü % ao anno.
AKTHUIt C.OMEN PEREIRA —

(Itini R«i«lrlgn SUvii, ü-l-it"»
VENDO — Prédio todo om cl-

monto armado por 45 contos,
bairro Hyglonopolls, rua Tonou-
lo Abel Cunha, com 1 pavlmen-
to, 2 salas, 2 quartos, cozinha,
banheiro, etc. Em centro do
terreno. A cozinha, banheiro o
varanda silo todos em marnio-
ri te*.

VENDO — Andares corridos
no C, 7o e 80» pavimentos Co

OLDENBURG - ..(Rua vorUQ contos ^ 
Copacabana

Edifício Inconfidência, por «;>0 I ciado
contos. A rua México, esquinn do
Santa Luzia, com uma arca
utll de 48n m2. Esto edifício
vae ter sua construot.ão inicia-
da dentro em breve. Facilito
70 % Tabeliã Price.

VENDO -w 2 prédios por 120
contos, no Meyer, A rua Garcia
Redondo, com terreno total do
24 x 40. O prédio maior tom
2 salas, 3 quartos, banheiro, co-
zlnha, quarto para empregada;
gnrnge, etc., O menor, 2 salas 2
quartos, baheiros, cozinha.
O primeiro 6 vendido com
zlnha, etc. O 1° é vendido or.m
todo o mobiliário novo, oxis-
tente. Facilito parte do paga-
monto pela Tabeliã Price.

VENDO — 2 prédios por 42
contos cm .Tncarópniíuá, á rua
Cândido 

"Benlcio, 
sendo 1 dc mo-

radia antigo o outro do nogo-
cios. Torrono total de 22x110.

COMPRO — Prédio até 120
contos, cm HnddocU Lobo. Cam-
pos Sallcs ou Mariz e Burros.

BOltlS ...
da AsWemblóa, 104 slbl3).
VENDO — Avenida nova com

10 «•asas por 200 contos, no
Mcycr, rendendo actualmente ..
2:4005000, o com terreno para
mais conslrucçõcs.

VENDO — Grande terreno
por 200 contos, com 50 metros
dc frente, próprio pura const ru-
ccão dc avenida, fabrica ou de-
nosilo.

VENDO — Grande loja dc
esquina por 410 contos, em ma-
jestoso edifício dc aiiarlamcn-
io acabado de construir, ú Ave-
nida Copacabana, próprio pnrn
ronda ou para estabelecimento
do qualquer ramo dc negocio.

COMPRO — Uriícntc — Pro-
dio ou terreno com o ininiino
de 12 metros clc fronte, nas
ruas SanfAiina, Avenida. Mem
dc Sá, Hincluído ou Visconde
dc lnbauma.

COM1MIO — Um pequeno pre-
dio na rua da Lapa.
ORMY TOLEDO — (Avenida

llio Branco, 128 — V sl703).

VENDO — Terreno por 100
contos em Copiibacann, medin-
do 11x122. sendo 20 metros pia-

CO.MPIU) — Residência no va-
lor dc 400 coutos, cm Copnca-
batia. _ , ¦,

COMPRO — Residência no
valor de 250 contos, em Copa-
cabana,

COMPRO — Residência no
valor clc 1U0 contos, cm Botalo-

COMPRO — Terreno em Bota-
fogo, medindo 11x20. ruas Vo-
Unitários da Pátria e São Clc-

MATTOS PIMENTA (Avenida
Rio Branco. 128 — 1° s|102).
VENDO — Por 250 contos, ia-

cllitnndó KIO, na Fonte da
luxuosa.

Expediente do DASP
O dr. Luiz Simões Lopej, pre-

sidente do Departamento Adminis-
trãtivo do Serviço Publico, tece-
beu d0 director da Divisão d>- Di-
vidnação do Departamento dc Im-
prensa e Propaganda o seiíumu
telegramma :" Relembrando o axioma do no»-
so eminente chefe — "O Tiiiiia-
lho é o maior factor da elca.âo
da dignidade humana" — congra-
tulo-me com n prezado amiRo c di-
riio presidente do DASP u^lo de-
creto do sr. presidente da Re.ju-
blica extinguindo a tolerância de
quinze minutos concedida no lio-
rario de entrada dos servidoies da
União. Essa e outras providências
sobre a disciplina e o trabalho nas
repartições publicas distinguem e
enobrecem unia administração. —
Saudações — Alfredo Pessoa".

Está aberta, até o da cor-
rente, a inscripção á virova pata
admissão de extranumerario-inen-
salista da Divisão de Educação
Physica do Departamento Nacio-
nal de Educação: Inspectoi XV
(Inspector de Educação PhystCd).

O Inspector terá exercício na
Escola Superior de Educação Phv-
sica no Estado de S. Pauio.

Foram approvados os reáiil
tados apresentados pela Bancu
Examinadora da prova para s:r-
vente dos diversos Ministérios,
com excepção dos da Marinha e
Guerra,

A inscripção ao concurso pa-
ra Technico de Administração, cto
Quadro Permanente do DASP.
continua aberta até 27 do coiren-
te. O prazo para entresa da tnese
terminará a 17 de outubro do cor-
rente anno.

Está aberta, ate 16 do cot-
rente, a inscripção ao concurso de
monoRraphias sobre questões rete-
rentes á administração publica.

Poderão inscrever-se todoJ os
funecionarios e extranmneiarics
do serviço publico federal.

¦ — Deverão comparecer ao Sei-
viço de Biometria Medica do Ins-
tituto Nacional de lístudos feda-
gogicos, á praça Marechal Am-j-
ra, edifício da Imprensa Macional,
no próximo dia 11, 1° andar, afim
de se submettereni ás movas de
sanidade e capacidade physica, os
seguintes candidatos classnie.i.los
na prova de habilitação para Ser-
vente de qualquer ministério:

A's 11 horas:
11S — 119 — 120 — T2I

126 — 127
131 — 132
138 — 1.19

119 —
124 — 125 —
129 — 130 —
136 — 137 —

A's 13 horas
141 — 142 —
146 — 147 —
151-— 152 —
157 — 159 —•

— Será
feira, 9 do

122

H4
140

143
148
153
161

identiifcada
corrente, ás

144
149
154
[64

M5
l.io
150
163

80S050 80S050
19S770 19S770
6S07O 6S070
$660 S060

1S000 1S000
$7'i0 S770

4S510 4S510
4S550J 4SI350
7S060 7S060
4S730 4S730

sewiiitla-
17 lipi.aí,

no local das inspecções (" h úl "

do Ministério do 1'rabalho"), a p.ir-
te de nivel mental e aptidão aa
prova de Auxiliar de Escripiono
do Conselho Nacional de A^uas e
Energia Electrica.

Os candidatos á prova de lia-
bilitação para Servente, dos Ml*
nisterios da Guerra e da Mitmha
chamados para os- exames de sa.u-
dade e capacidade physica, no dia
4 do corrente, deverão compaitcer
ao Serviço de Biometria Médica,
no próximo dia 16, ás u hora»

Será realizada na proxi.ua
segunda-feira, dia 9i ás ig hoi.is
e 30 minutos, no Institiuo (te
Educação, á rua Mariz e Barros
n. 273, a prova de pratica de ser
viço do concurso Para a :dn
de Detective.

O BANCO DO BRASIL APPI-
XOU AS SEGUINTES TAXAS

PARA O BANCÁRIO
Aber. Pech.

Libra "área" .
Dollar
Compensação .
Peso chileno ..
Lira Cob. B. B.
Escudo .. ..
F. suisso .. ..
Peso argentino.
Peso uruguayo.
Coroa sueca ..

Cnbo :
Dollar  19S800 19S800
Libra .... .. 803130 80S130

Para adquirir a* letras de
coberturas o Banco do Brasil
divulgou as seguintes taxas:

COMPRA OFFICIAL
(Abertura e Fechamento)

Dollar .. 16S640 16S500 16S520
F. suisso . — 3S760 —

Escudo ... — S635 —

P. argent. — 3S780 —

P. urug. .. — 5S870 —

VENDA OFFICIAL
A90d|v. A vista Cabo

Dollar . . — 16$700 16$730
COMPRA LIVRE

(Abertura e Fechamento)
Dollar 19S590 19S640 19S660
Libra .. 78S650 79S050 79S130

ar:«

Ministério da Guerra

Marco .. .
F. suisso ..
Escudo .. .
P. argent..
P. urug. ..
P. chileno .

LIVRE

Compra ..
Venda

Encontra-se
gozo de férias,

Ministério do Trabalho

a

Sobre a concessão dc ferias, o
ministro do Trabalho, sr. Wfude-
mar Falcão, vem de approvar . o
seguinte parecer do cousuitor ju-
indico do seu Ministério: — "O

art. 8" do decreto n. 23.7Ó.S, que
regula as férias nas indüstrius,
«ão pode deixar de ser iiuetjjlC:
tado no sentido dc que ;ij târias
concedidas são sempre de jii.is
titeis, com exclusão dos le.riados.
Ji isto porque é esta a re^ra que
em nossa legislação social rsgu.a

concessão das férias u;is outras
actividades econômicas: üsiin no
trabalho marítimo (decreto n..
3.o-?8). Este é também o coiicei
to da convenção internacional oe
18 de julho de 1938 soDreAerias
remuneradas, appíovàda pelo de-
creto n. 2.232, de 3 de «oven^to
de 1939 (art. 243). Donde, a con-
clusão: a empresa reclamada esta,
sem duvida, infringindo n lei, fies-
de que adoplou systema
férias por dias
clusão, portanto,
rias, dos dias

I Esse parecer foi mandado ttiinSr

thittir pelo ministro doTrajalüo
ás Delegacias Regionaes 00 Minis-

terio nos Estados.
; — Em face do parecer do De-

partamento Nacional da 
^oPr,e

dade Industrial, o ministro do

Traballio indeferiu f, :««
to em aue a firma Simões & Anjo

lolicitou \. «víbSo dc processo ne

corridos
no prazo

feriados ".

c contar
:om lti-
das fé

qual foi mandada registar 3 mal-
ca" Imperial ". em nome de i'is
cher, Filhos & Cia.

— Do sr. José Armando Aí fon-
seca, delegado do Instituto dos
Commerciarios em São Pauio, ij-
cebeu o sr. \VaIdemar l/aleão, mi-
histro do Trabalho'! conimunicaçáo
de terem sido inauguradas as 110-
vas installáções da Delegacia do
I. A. Pi C lendo compareçiüO
ao acto os representantes 'ias au-
toridades, das associações ae eks-
se e muitas outras pessoas. O ai-
cebispo dom José Gaspar Atipn-
seca presidiu a soieimidade.

DS. DORMUND'
MARTINS

(114 — Tclephonei 48-1870
 Sogiindns, qniirln» e «"•

tiiN-foIriin «In» tr> A» IS hs
i\leillci> A»«ii«(ente «I» A»«>»
ton«-ln Munlrlpnl — Tmtn-
monto «In nuigre/.n _ «ln «»•»«-*
Nldnilr — «ln» moletttln» <l<>"
liiiliiiilrn — cor.nçflo — nor-
tn — rins — nppnrelli" oi-

fgeativo.
rONSlll<TOKIOi — Hnn S*-
nmlor Dnntas n MS—'tp'0
HRSIliKMflA: — Ktm Hnr
nic «le Amoedo 87 — np««

2 —. Telephonei S7<8US0.

nesta capital, em
o general Ary Pi-

res, commandante da infantaria
divisionaria da 5a Região M-litar.
Esse official-general apresentou-
se, hontem, ao ministro da Gjcv-
ra e demais altas autoridades.

O tenente-coronel Fiiemon
Ortiz Andrade, requereu trinste-
rencia para a reserva. Esse otti-
ciai superior, que pertence a ar-
ma de cavallaria, obteve perrnu-
são ministerial para aguardai em
Porto Alegre a solução do seu re-
querimento. . .

O coronel Plínio tíauhno de
Oliveira, chefe do gabinete da
Directoria de Aeronáutica. que
esteve em Curityba. a serviço, re
assumiu, hontem, o seu alto car-
go, do qual foi dispensado o ca-
pitão Antônio Rocha Almeida, que
ficara respondendo pelo mtsmo.

O capitão Landry Sáiics, di-
rector geral dos Correios e lcle-
graphos. visilou. hontem, a ac.cn-
cia do Ministério da Guerra, ten-
do-a percorrido demoradamente. U
capitão Salles teve opportumuaie
de verificar pessoalmente a et}..-
ciehcia daquella novel agencia,
cujos serviços têm sido cada /oz
mas volumosos, tendo, após ela-
giar os funecionarios que ali mi-
litam, recommendado o rigoroso
cumprimento na circular do
do Governo a respeito do
n0 serviço publico.

 Foi inaugurado, hontem, 1
l tarde, com a presença do ministre

ciiete
horário

da Guerra, do secretario geral, gc-
neraes e pessoas gradas, o nuvo
restaurante do Ministério da Guer-
ra, que está montado com contoi-
to. E' seu concessionário o ar.
Eugênio Vasquez. Durante o icio
tocou uma banda de musica do 2"
Batalhão de Caçadores.

Foram classificados, por ne-
cessidade do serviço, os seguintes
primeiros tenentes pharmaceuticos
recem-promovidos: Antônio lheo-
doro de Souza Netto, no 2° R. C.
D. ; Francisco Gonçalves da Luz,
no H. M. da 5* R. M. e OswaI
do de Oliveira Riedel. no 23
b. c. ;.,¦•"

O ministro da Guerra d<"ttí<*-
minou que o coronel Jose Amado
Coimbra permaneça na cheha do
Estabelecimento de "subsistência

da 1" Região Militar, ate segun 1'
ordem.

Vindos do 5o Regimento ae
Aviação de Curityba, pilotando
seus apparelhos, encontram-se ne*
ta capital, tendo se apresentado,
hontem, á Directoria de Aeronau-
tica, os primeitos tenentes a/ia-
dores Arthur Carlos Peralta." Vv&i-
lace Seott Murray, Lúcio Bj.ic-
dicto Raymundo da Silva e segau-
dos tenentes Maurício Tose Je As-
sis Jatahy, Gilberto Aquino, Dc-
lio Jardim de Mattos, Luiz Go-
mes Ribeiro, Gilberto da Cunha
Colônia, Annibal Amazonas Ka-
bello, que vieram tomar pane ua
formatura aérea de 7 <íe setem-
bro.

Commercio
CAMBIO '

MERCADOS
£ 80S050 - $ 19$770

O mercado de cambio abriu
hontem, com o Banco do Bra-

sil adquirindo a libra área a

79$050 e vendendo a 80$050.

Sacava áquelle Banco sobre
Nova York a 19S770 e comprava
a 19S640. . .

Assim ficou, no primeiro íe-
chamento.

Reabriu e fechou, Inaltera-
do.

sflPff

5S620
45445 —
§755 —
4S470 —
6S950 —

$620 —
ESPECIAL

Dollar Libra
. .. 203200 nic
.. .. 20S700 nic
REPASSE 

"

(Abertura e Fechamento)
A 90 d.v. A vista Cabo

Dollar .. — 16S560 16S580
LIBRA PARA BANCOS

A 90 d.v. A vista Cabo
Dollar . . — 79S380 —

OURO FINO
O Banco do Brasil compra-

va a gtamma de ouro fino na
base de 1.00011.000 em barra
ou amoedado ao preço de .. ..
24S000.

CAFÉ"
TYP(>"> 7 - 11S500

O mercado deste produeto
funecionou hontem, calmo, com
os preços inalterados e pouco
trabalhado.

O typo 7, foi mantido ao pre-
ço anterior de 11Ç500 por 10
kilos, na pedra e venderam-se
durar oe os trabalhos 979 sac-
cas contra 2.209 ditas, ante-
riores.

Fechou calmo.
COTAÇÕES POR 10 KILOS

Typo 3, 13S500; typo 4, 13S00O;
typo 5, 12SO00; typo 6, 12S000;
typo 7. 11$500; typo 8, US0UO.

Pauta mensal:
Estado de Minas:

Café commum .. .. .. 1S300
Café fino ISüOO

Patiía semanal:
Estado do Rio:

Café fino  1$300
MOVIMENTO ESTATÍSTICO

Entradas, 3.741. Embarques,
nada. Consumo local, 500. Se-
guro de guerra, 480. Café doa-
do, 20. Stock, 308.372 saccas.

Café revertido ao stock. des-
de lo de julho, 10.765 saccas.

ASSUCAR
Esteve ainda hontem, esse

mercado firme, com os preços
inalterados e negócios peque-
nos.
MOVIMENTO ESTATÍSTICO

Entradas, 2.248, Saidas
4.008. Stock, 39.426 sacos.

San
pequena residen-

cia, centro dc terreno, 2 pavi-
tnontos, banheiro de luxo.

VENDO — Por '0 contos, cm
frente á Estação dc Piedade,
prédio commercial, 2 _P*ivhncn-
los. renda linuida dc 7:200S0OO.
contrato longo com 1 so inoul-
lino.

VENDO — Por G50 contos-
esquina dc 38x20.50, junto da
Avenida Atlântica, zona dc 10
pavimentos, tendo 4 residências,
rendendo 49:200SÜOO annuaes.

VKNDO — Por 150 contos, no
Jardim Gávea, lote dc (10 jt .80.
ripproximodaménte, com piscina
natural, muito arborizado e pit-
toresco. _ 

VENDO — Por 2.;>00 contos,
prédio no Castello, com trcntii
pnra 3 ruas. renda liquida dc

sCilLOBACII & SAAD — (Rua
7 dü Setembro, 54 — Io sil).
VENDEMOS — Confortável

residência por 185 contos. .1
rua Mariz c Barros cm centro
rio terreno.

VENDEMOS — Confortável
residência de Verão por 50 con-
los, cm Corroas, com casa
moderna o cm centro de terreno
dc 18.\C5.

COM PU AMOS — Residência
cite 150 contos, cm Botalouo e
Laranjeiras, com it quartos, A
«alas e mais dcpciidencius.

COMPRAMOS — Apnrlaincn-
lo até l-lü contos, cm Botafogo,
coiii H quartos, 1 sala. banheiro,
completo o quarto de emprega-

"COMPRAMOS — Terreno ate
50 contos, no Leblon, com u 111c-
llagein niinina de 10x25.
JOSE' BAUEK — (Avenida KIo

Branco, 77 — 3°)J ,.„
VENDO — Terreno por b^

coutos, no melhor ponto da rua
Mtírqüoz do São Vicente, Gavca,
iiicdinclo 12x30.

VENDO — Terreno por 40
conius. cm Copacabana, cm rua
linrticulur c medindo 13xl2,.n).

VENDO — ITedio por 70 con-
los em Corrêas; com 5 commo-
uos c bastante terreno.

COMPRO — Prédio ale 800
contos, 110 Centro, com renüa
mínima dc ti%.

LOMPltO — Terreno nn hs-
planada do Castello, medindo ..
lãxuú mais ou menos.
CIA. UANCAKIA ÁUREA BRA-

S1LEIKA — (Avenida K10
liranco, 138).
VENDO — Magnífico prédio

por 145 contos, na Tijuca, & rua
itnbirá, construído cm centro
üc terreno de liix24. tendo sa-
lao clc" bilhar, 3 salas, 3 quartos,
2 banheiros, dependências, «a-
rage, quarto dc empregados.

VENDO — Esplendida resi-
dcnciii por 700 contos, cm Santa
Tlierèzu. Dc luxo, com 4 salas,
5 quartos, escriptorios, depen-
dencias Oc empregados, gurefie,
etc. Construída em centro de
lindo parque com cerca de 8.000
metros quadrados.

VENDO — Linda residência
por 200 contos, na Lagoa, com
iiuda vista puro, a Lagoa, de
ü pavimentos, tendo 3 salas,
hall, dependências, 4 quartos,
banheiro completo, quarto do
empregados e demais dependeu-

VENDO — Prcdio de 2 a par-
lamentos por 270 contos, cm Co-
pacabana, á Avenida Rainha Eli-
sabclh, cm terreno de. 14x32,
com todas as dependências com-
plclas. ' ... ,.„,,

COMPRO — Prédios aje 600
contos, com renda liquida de
9%.
MILTON FREITAS DE SOU-

ZA — (Rua dos Ourives. 27 —
A. 8140213).
VENDO — Optima fazenda

por 150 contos, no município
de Fribtirgo, medindo 230 ai-
qücircs dos quaes 80 de matta
virgem, com queda dágua e luz
própria. Facilito o paaginento
em 10 annos, pela Tabeliã Pri-
ce.

VENDO — Prcdio por 380
contos, á rua Paysandu', edi-
ficado cm terreno de 12.80x34.

COMPRO — Terreno em zona
suburbana, até Madureira e dc
preferenciai cm Jacarépaguá,
medindo 1.000 metros" quadra-
dos mais 011 menos.

COMPRO — Residência até
120 contos, na Urca, Lagoa, Bo-
tafogo ou Santa Thereza. Com 2
pavimentos c que tenha no ml-
nimo 3 «uarlos, 2 salas, quarto
de empregados e garage.
COSTA PEREIRA, BOKEL, LI-

MITADA — (Rua Álvaro Al-
vim, 31 — 16°).
VENDEMOS — Lotes de ter-

reno por 45 contos, na Tijuca,
junto á rua Conde de Bomfim.
medindo 13x24. Facilita-se o Da-
camento.

VENDEMOS — Confortável
apartamento por 150 contos em
Copacabana, com 3 quartos. 2
salas etc. Grande facilidade dc

1 pagamento.
VENDEMOS — Apartamento

com 2 salas. 2 quartos, clc. Com
jancllas dando pnra 2 ruas.

VENDEMOS — Um andar in-
teiro, dc moderno edifício, por.
2110 contos, cin Copacabana. Cl
lindar lá está dividido cm
2 confortáveis apartamentos.
Grande facilidade dc iiagamcn-
to..

VENDEMOS — Arca com ..
48,200 m2 junto á estação ne
Paciência, listrada dc I-erro
Central do Brasil.
BARROS & KKANCIIER —

(Avenida Rio Branco. 17» 6").
VENDO — Prcdio antigo por

38 contos, á rua Pereira Nunes,
com 3 dormitórios. 2 salas c dc-
mais dependências.

VENDO — Prcdio dc 2 pavl-
mentos por 120 contos, cm Ro-
tafogo, construído wn fronte do
rua cm terreno dc 10x25 mal*
ou menos, tendo em cima 5 dor-
milorios e banheiro completo,
em baixo, 3 salas, hall, copa, co-
zinha, quarto dc empregada c
garage,

VENDO — Residência por 330
contos em Copacabana, á rua
Saint Romhin. Soberba, amplas
ncommodnçõcs, bom recuada oin
centro dc terreno do 12,5x50. Es-
paçosns varandas cm toda .1
frente, das quaes so domina lln-
da vista panorâmica do Allanti-
co. Jardim bom cuidado. Gran-
dc garage, dependências dc cm-
pregados fora. Construcçao dc
W'M- ,. ¦ , ¦ ,

VENDO — Prcdio residencial
com 3 apartamentos por 1211
contos, nu Tijuca. á rua Condo
dc Bomfim. logo depois da rua
Uruguay, produzindo unia renda
mensal' dc 1:089$000, que pôde
ser liem melhorada som mais
despesas. Terreno dc ílx-15. Ha
local narn construir mais uni
011 dois apartamentos. Optimo
estado.

COMPIIO — Palncete con for-
lavei ato 500 contos, com vista
para a barra, ou terreno do 5.000
a 10.000 metros quadrados.

GENTIL FERNANDO DF. CAS-
XKO — (Avenida Rio Branco
137 — sTilO).
VENDO — Prcdio por 130

cm Copacabana, no Poslo li.
com 2 pavimentos. 3 dormlto-
rios. 2 salas. 2 quartos dc em-
pregados c outras dependências,
cm terreno dc 7x28.

VENDO — Prcdio por 200
contos em Ipanema, á rua Uo-
dcmplor. com 4 salas, 2 grupos
de 2 quartos no andar superior,
3 quartos nn mansarda; 2 auar-
tos dc criados, garage, etc. Con-
strücção dc fino acabamento
em torrono dc esquina dc 10x10.

VENDO — Prcdio dc aparta-
mento por (120 contos, no Ora-
jabu' acabado clc construir, ren-
ãchdo 80 contos annuaes.

VENDO — Terreno por 38
rontos á rua Manoel Leitão,
transversal á Hiíddock Lobo.
com 17x22.

COMPRO — Terreno alé 600
contos no Flamengo, entro a
Praia e á rua Senador Verguei-

F.' R. DE AQU1NO & CIA.
LTDA. — (Avenida Rio Bran-
co. !ll — 6". s|l a 13).
VENDO — Residência por 110

Contos, no Flamengo, a rua Con-
dc dc Raopondv. com 2 salas. 5
quartos, 2 banheiros, garage
mais dependências. 2 pavlmen-
tos. , ,

VENDO — Grande propruda-
do em Tlicrczopolis. Várzea, me-
dindo 150.000 in2. Grande casa
antiga com diversas nascentes
dc água potável de raras aunli-
dados. Maltas e jardins.

VENDO — Casa por 35 contos
em Villa Isabel, rua Tlieodorn
da Silva, com 2 salas. 2 quartos
c dependências.

VENDO — Apartamento con-
struido por 110 contos cm loa-
nema, lendo 2 salas, 3 quartos,
c mais dependências. Próximo o
praia.

VENDO — Apartamentos cm
construcçao de 100 a 200 contos.
cm Copacabana. Facilito o pa-
gamento,
CARLOS DE MIRANDA SAN-

TOS — (CREDITO 1MMOBI-
LIARIO AUXILIAR SIA) —
Candelária. 9 sl.lO."»).
OFFERECE — Qualquer quan-

tia (Tabeliã Price) a partir, dc
20 contos, taxa de 9% .10 anno,
sobre prédios bem situados, da
Gávea ao Meyer. Financia cons-
trucções na base de 50% inclu-
indo o valor do terreno. Prazo
dc 5 a 15 annos. Adianta di-
nheiro para certidões c impôs-
tos em atraso. Garantia e ra-
pidez.
ARNON DE MELLO — (IMMO-

BILIARIO NORTE SUL DO
BRASIL LTDA. — Rua Mc-
Xico. 104 — s'52).
VENDO — Residência csplcn-

dida e moderna por 470 contos,
em Copacabana. Posto 3, com 5
quartos, 2 salas, 2 banheiros dc
cor, 2 amplas varandas, em cs-
quina, terreno de 20x30.

VENDO — Excellente prédio
residencial por 300 contos, num
dos melhores locaes da Urca.
trecho antes do Cásino. em ter-
reno dc 14.71x20,70.

VENDO — Magnifica residen-
cia por 280 contos, á Avenida
Epitacio Pessoa, cm turreno dc
15x23, com 2 frentes.

VENDO — Prcdio antigo por
100 contos cm Botafogo, cm ter-
reno do 12.35x73.

VENDO — Copacabana, rua
Figueiredo Magalhães. 22, esqui-
na da. rua Domingos Ferreira,
os últimos apartamentos cx;s.-
lentes no edifício Paraguassu*.
Os apartamentos são do grande
luxo, com 2 amplas salas. 2 ma-
gnifícas varandas. 4 quartos. Ha-
nheiro de cor. Toda louça es-
trangeira. O edifício está quasi
todo vendido a pessoas dc alta
distineção social. Preços: —
Apartamentos com fronte para
h rua Domingos Ferreira, 159
contos; apartamentos com fren-
tes para as ruas Figueiredo Ma-
galhães e Domingos Ferreira*.
205 contos.
SIA PAULA AFFONSO — (Run

São José, 70 — Io).
VENDO — Terreno no Gra-

jahu' por 66 contos, preço de
opportunidnclc, medindo 30x10,
cm ótima rua calçada c esgota-
da.

VENDO — Terreno de esqui-
na por 100 contos, em Ipanema,
a rua Forme de Amoedo com a
rua Alberto de Campos, medin-
do 15x20.

VENDO — Terreno por 330
contos, no Gallête, á rua Sil-
veira Martins, junto ao n. 150,
com 9(10 m2.

VENDO — Prcdio por 85 con-
tos om Villa Isabel; iunlo á
Avenida 28 de Setembro; com 2
pavimentos, tendo 4 quartos, 2
salas. etc.
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Carta Aberta ao Minis-
tro Fernando Costa

Rio de Janeiro, 4 de setem-
bro de 1940.

lllmo. e Exmo. Br. Ministro
da Agricultura.

Hio de Janeiro. Cordeaes sau-
dações. — Hontem, ao ser at-
tendido pelo secretario do sr.
Arthur Torres Filho, apresen-
tei-ine com as qualidades ue
homem honrado, honesto e tra-
balhador, e também como pre-
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ROBERT
PRESTON

sidente da Cooperativa «egwi-
nal de caleeicuitores — RiDei-
_-_ t-,..„i-o Ipirnlniprite constl-

A posição dos mundos visivcls
Falando, no ultimo artigu, «las>#=

differentes regiões do muudo dot. |
pensamentos, constatamos que a
região mais densa é a dos "tipos
originários" das fórmus pitysicus,
a 2* região, aiiuclla dos typoi ori-
giuarios das forças vilães »uie se
manifestam por tuda parle em nos-
so mundo terrestre, a 3" contém
os typos originários dos desejos o
dos sentimentos. Até aqui chega-
mos em nossa descripçào anterior.

AINDA
DE S

O TRÁGICO DESASTRE
AO CHRISTOVÃO

tuida. Honrado porque tenho. o
senso da dignidade, honesto
•porque nunca roubei nada eu
ninguém; trabalhador porque
£0SBeü mesmo que administro
a minha fazenda, sabendo re-
plantar café e carplr lirirlca.

Como presidente da Coope-
rativa Regional de Cafeeicalto-
ies - Ribeirão Preto, eu» re-
p.esento no momento cerca ou
mais ue mil cafeeicuicores da
Si-região, para pleitear por
ihrtó de reprtsentaijáo juuvc

ao governo a implantação do
cooperativismo, na cateeicultu-
ra nacional.

I Já aue a oração-chave para
a totroducção do systema
cooperativo no espirito dos ca-
íeeicultores, pertence a um dl
tno offiçial superior do Bxer-
fito Nacional, entendemos que
por deferencia a esse technico
espiritual da nossa campanha e
mesmo por força de circunstan-
£ias o programma approyado
pela grande reunião de çafeei-
Eu tores da região de .Ribeirão
preto, fosse encaminhado ao
executivo pelo respectivo.ene-
fé seu collega, ministro da
Guerra, razão pela qual volto
novamente á presença, de v

completo da organização da ca-
reeicultura nacional em coope-
rat vas de credito, prodncçao.
preparo e venda dos nossos ca-
fés

Achamos que antes da exe-
cuçáo, o programma deve., ser
discutido Perante o MtoJ
e o Estado Maior do Exercito,
para que ninguém1 o apedreje
na evolução scientifica do sys
tema. Com respeito e consiae
ração, assigno-me. cantos
Ccsarino Affonso dos Santos.

Firma reconhecida no TaDei-
/ Hão do 18°. Officio.

Dr. Américo Caparica
; Clinica Medico Ciru«-gica

Consult. R. esconde do Rio
Branco. 31 - TcL 2Z-2M9.

; diariamente das 1G âs 19 hs. ?
Res. Rua Paulo de Frontin, t

103 - 2." — Tel. 22-7804 J--—-—————-^

Suspensos Pelo Clieíe
de Policia

O major Minto Mullerbal-
xou hontem a seguinte porta-

"Resolvo suspender por dez
dias do exercício de suas fun-
cções o investigador n. 544 e

por cinco dias os de ns. 1-W»
e 1.097 porque estando de ser
viço de repressão ao portes ae
uma, o primeiro como 

^os dois últimos como tajegran
tes da turma de repressão, tra-
taram de forma grosseira, .um

Suai provava ser commissario
de Vigilância do Juízo de Me-
nores. .'. ,f.

Esta qualidade não dá direito
ao u.o de arma sem Pievia ."
cenS da Policia como errada-
mente supunha o portador da
alludida caderneta °CS 

da
loor isso mesmo, ao chefe tw
?urma de investigadores pres-
tar-lhe os necessários esçlae
cimentos. O que nao se justjll
ca é a attitude asperavdos,PO
liciaes em desaccorde-com as
reiteradas recommendaçoes de.
ta chefia no sentido de quede
vam proceder sempre com a
máxima serenidade no exercício
de suas funeções, o que nao cx
clne a indispensável enaB»
para o seu bom desempenho.

A 4* regiüo que se acha justa-
mente lio meio, entre a par..: «loj
pensamentos concretos e a dos ikii-
samentos abstractos, é a re»jK.o
mais importante, não sómenle «lo
mundo mental, mas de todos os
cinco mundos onile se faz e e\o-
lução da humanidade.

De um lado, temos as ires re-
giões baixas do mundo ao= pen-
samentos los peiisaniçntos coiiure-
tos) e ainda o mundo «los senti-
mentos e o unindo physicJ, — «*°
outro lado, se acham as tres re-
«.iões superiores dos Densamentqs
abstractos, o mundo do espirito
vital e o mundo do espirito uivi-
no. Assim, essa região meda lor
ria-se o "ponto focai", pe.o quai
se reflectem os mundos espuituac
náauelles dos sentimentos e da ma-
teria. Ü' par L's';l rc«lao qUÍ
espirito opera sobre a mn.en.u
Podemos também chamar e3oa -\
reKiao média a do. " ímobcoio
O que se observara no Jifí™1111
que publicamos. tA idea Jo <i u-

grama foi colhida em Max Hem-
dei).

Aqui, se impõe uma iusta rcile-
xão. Falamos coustaiitemenle :lo
" Espirito". Que vem a jcr. 

en»
ultima analyse, o Espirito. ,

Verificamos iá que o mundo
physico, que para muitas p»ajj*í
materialistas parece ser o^iu^
mundo real e existente, mio e na
verdade senão o mtmdodos -T.ci
tos: as causas das ac.çoes e cios
movimentos se acham no mun.lo
invisível próximo, a saber, no
mundo «lo desejo (mundo do,, .sei
timentos). Os desejos os se 1J-
mentos em geral sao is-^av-aiicas
poderosas de todas as acj.pes^do
homem. Ora, nós sabemos muito
bem que o sentimento etn.si naa
é idêntico ao nosso verdadeuo
" Eu" Pode-se dar que n'« no*
sintamos ^transportados P°-
nossos sentimentos: pela coUra.^a
tristeza, a alegria, a inve>a,, eitc.
Geralmente depressa veice.ie.nos
nue isso se dá "apesar de no->
rnesmos ». e que estes sent.rr.entos,
pela força de sua veemência im-

prevista, escapam a nosso contro-
le Nós todos aprendemos a do-
minar — ao menos um pouco <iae
seia — nossos sentimentos: pien-
der a cólera, não mostrar o a.i-.r-
recimento ou a tristeza i)«#
diua. etc. Ha pessoas culti Mdas

qü^e? nesse- ponto (>do,w«cjgo
constante ou pela educação, te
adquirido um alto dominio de seus
sentimentos. Que vem a ser ísjo
nue domina os sentimentos? U\-
zemos "o espirito". Bem. seguiu-
do as .investWes das S^a.ias
Occultas, " subimos . entao ao
pro 

"mo 
mundo superior, c do»

pensamentos; Constatamos com
èffeito, que os pensamento* poucm
Ve impor aos sentimentos e domi-
nar assim as coisas dos dois num-
do inferiores. Resta , saber _a*oj
?a: "os pensamentos e que sao o

nosso verdadeiro &" f- 
' • .:..r

Pensando bem, devemos d.zer.
com toda certeza, 9"* Y%;,m,nso Nilo! Por que naor i <"<['<'¦

ITpensamentos o 
^o^g,elle também está suieito ao nosso

controle-.poaemos àonnnarjsj.n
\amcntos, podemos concentra, o?,

ToZòs mesmo. caP^sdeJ^
nosso intelecto sobre '«•'«**¦"»,
mo aue ws agrada, (t-. com."
exercícios ensinados pelas ^
das Occultas se, pode ate checar

a um alto grau de domínio do es

pirito). „„,,•„, n-tr vosso
Constatando, «]¦« »'• "^,, '..„/.

inlcllccto è controlado P?> «°
auer coisa dematseUo. <i-£>

^r;^Znd!Zr«»o e,t-

tas aff^mam „nc o 
$0**0 ^

d"r° Í, â"alma". como diaem
rile 7r.°Jla__a""aacha em mm-
as rclwioes ¦-• 

f\/cne „ue dh è
dos mais altos ai «te. « 

f; fl lla
composto de tnplce ^
maneira °U JJí,ív-iLa a esbltcm
do nosso mm&iraclos 1™ "
dos pensamentos ""J"'"" ',,,,,;0 etcfe^P^i^feaí 'f Vi «
p°; &sW9m^ r""

1 ¦„„ "Fh" toca mesmo o Stlc» o o» Zltitiite* n'ie
^^^r^í"'(003cr,v
diagrama).

Sepultados, Hontem, no Cemitério de Santa Cruz,
os Infelizes Alumnos Victimados no Impressio-
nante Accidente — Commoventes Demonstra-

cões de Pesar da População Local

4. - xva'*^!^^A^^^^^^^^^^^^^^^BWpW^p^p^pWpWBpj1pmBcBBBBBBB^ -.\ti

¦I

a Focadas o Sitiante

Com as mais profundas ma-
nlfestuct-.es «te pezar da popu-
laçao de Santa Cruz. realiza-
rarn-se na manha de hontem,
na matriz dauuelle subúrbio,
os funeraes dos jovens Aiy
Carlos da Silva Couto e (.arlijs
Sole dos Santos, alumnos da
Escola Technlca Superior de
Santa Cruz, que, ante-hontein,
quando se dirigiam em um au-
to-omnlbus, com outros colle-
«ras para o centro da cidade,
afim de participarem da Pa-
rada do Juventude, perderam a
vida no desastre ocorrido com
aquelle vehiculo.

No templo local, onde foram
vellados os corpos, gran«le
iiia,ssa de povo compareceu,

(Copfrighl 1940 Vy

\and DIÁRIO CARIOCA)

(Conf-wa)

tf. Lkhiner

dostacando-sb carias autorl-
dades, entre as quaes os srs.
Carlos Drummond de Andrade,
representante do ministro da
líducaqão. capitão Ulha, re-
presnntanto do prefeito; coro-
nel Tio Borges, secretario ge-
ral da EducãQao do Distr cto
Federal: Veiga Cabral, dlre-
ctor do Departamento-de-:En-
sino Profissional da Prefeita-
ra; coronel Jonas Corroa, dl- 1
rector do Departamento de t
Educarão Primaria da Munlci-
palldadé; Leal da Costa. João
Massot, Judandyr Lodi e ou-
tros membros do irabinete (lo
ministro da Educação, a-lCm «le
delegações de alumnos do ins-
tituto Ferreira Víanna, do
Gvmnàsio Metropolitano, da
Escola de Educação Secunda-
ria "Bento Ribeiro», do Insti-
tuto de Educação Technlca,
Profissional "Visconde Ma"rJ •
«lo Externatn de Educação 1 e-
chhica Profissional "Souza
Aguiar», do Colleglo Felisber-
to Menezes, do Oymnasio Ar-
te e Instrucçao e de outros
estabelecimentos de ensino.
Via-se também uma delega-
Cão de ofriciaes e praças do
1" Cotpo de Artilharia, ali se-
diiulo.

No trajecto da igreja ao ce-
rnitorio. as bandas do Gymna-
»;io Musical "Carlos Gpmen" e
da Sociedade Musical "I< ran-
cisco Braga" executaram m,»r-
chns fúnebres.

Antes de baixarem a sepnl-
tura os corpos dos Inditosos
jovens, usaram da palavra, os
srs Carlos Drummond de An-
«Irad»-. representar-te «lo minis-
tro GUBtftvn Capnnema e da
Juvcntudp Brasileira, expres-
saneio o sentimento do gover-
no nela lamentável perda; o «li-
rector da Escola Technlca Su-

1 perior de Santa Cruz; tres pro-
fèssores da mesma; o sr. vci-
ca Cabral, director dn Depar-
tariiento de Ensino Profisslo-
nal e o capitão Hermilio Fer-
,-";-a. director da Es«*oln Na-
cional do Educação Physica,
nue terminou a sua oração or-
clenando que um dos alumnos
da Escola executasse o toque
de silencio, acto que oommo-
vou profundamente a assisten-
cia calculada em mais de 3.UL1U
pessoas.

Durante o trajecto da lgre-
ja ao cemitério, todos os alu-
mnos da Escola Nacional de
Educação Physica fizeram a
Buarda de honra aos corpos
dos jovens Ary Carlos da Sil-
va Couto e ! Carlos Sole dos
Santos.

Entre as Innumeras coroas
collocadas sobre os feretros
destacavam-se as enviadas pe-
lo presidente Getulio Vargas,
pelo ministro da Educação, .Tu-
ventude- Brasileira e vários
collegios desta capital.

Demonstrando pesar pelo
acontecimento que. .victlmou <;s
dois alumnos da Escola Teçhni-
ca de Santa Cruz. o Colleçio
Dois de Dezembro suspendeu
as aulas durante o dia de
hontem, tendo ao mesmo tem-
po enviado aquelle subúrbio
uma commissão de professores,
e alumnos, afim de tomarem
parte nos funeraes

Após o Delicto o Accusado Apresentou-se á PrisãD

Antecedentes da Scêna de Sangue de Jacarépaguá
i

A Prefeitura do Districto Federal
Nas Coramemorações da Independência

A Prefeitura do Districto Fe-
deral que, ultimamente, vem
exaltando de modo tão sugges-
tivo as mais gratas ephemert-
des da nacionalidade por inter-
médio da sua Secretaria Ge-
ral de Educação e Cultura, par-
ticipará, este ano, dos festejos
da Independência realizando,
além da grande concentração

¦¦> -ti» «

O Novo Director da Ar-
ma de Cavallaria

A EXPOSIÇÃO DOCUMENTAL QUE SERÁ LE-
VADA A EFFE1T0 NO THEATHRO MUNICIPAL

das no Brasil, do Descobrimen-
to até os nossos dias; est.an-
dartes da cidade do Rio de Jã-
neiro, como o que serviu na re-
cepção da famiíia real portu-
gueza, em 1808, e o primeiro cio
Brasil independente, que vigo-
vou de 1822 até 1«31, alem de
um outro utilizado na maiiííu-
ração da estatua equestre de D.
Pedro I, em 1862; moveis., co-
mo um sofá que pertenceu a D

aiCl'1 "" B'""u" T.~ João VI é um consolo, encom-
escolar no estádio do Vasco da | men)jado para' o Paço de São

....._ j-i. ,.„„...» „„„r._ christovão por D. Pedro I para
o seu casamento com d. Amélia

O GENERAL FIRMO FREIRE
ASSUMIU HONTEM O Sól<

NOVO CARGO .

dos
t o

o

|| :'¦' 
''i 

¦ •?

O general Firmo Freire tio N-is-
cimento, pue ha pouco cominanaoxi
a 7" Região Militar de Recile. t»s-
sumiu, solennemente, o cargo rie
director de Cavallaria, Trem, Re-
monta e Veterinária, que lhe toi
transmittido pelo coronel Abu.mo
Pires, seu organizador. A ceruiio-
nia teve a presenga de nunieio.,.iâ
autoridades, representantes do ml-
nistro da Guerra e nessoas Rra-
cias. O coronel -Abrilino iez »nn
expressivo discurso, aue tetjnliiou
com as seguintes palavras: 

"las-
tallada com recursos materiaes
mínimos, vem. a Dirèctoria tuil-
ccionando regularmente até esia
data. desempenhando nortnalmeme
sua missão de órgão de execicao
das decisões de s. ex. o sr. nu-
nistro. da Guerra, nas medulas de
organização e instrucçao .Ia Arma
de Cavallaria. Recebi-a das nuios
do exmo. sr. general de brigada
Newton Cavalcanti, então dirxtor
da D. P. A. e entrego-a ao exm ).
sr. general de brigada Firmo l'rei-
re' do Nascimento, a cujo j ilhistrr
e distineto chefe e suecessor t-iço
os melhores j vot.os de Feliôiaártes
e bom desempenho, asseverando-
lhe ao mesmo tempo aue hesfa «.oi-
meia elle encontrará collaboraclo-
res e auxiliares na altura de f-xt-
cutarem seu plano de trabalho. «K>
rpial. c=tou certo, pelos íltos alrri-
butos d': s. ex., muito vae luciar
a nossa arma".

O coronel Abrilino Pires, como
iá noticiamos opporttinamemo. NÇ
chefiar uma d^s secções do E.,la-

I do Maior do Exercito.

|j>!>5 H

Gama. uma interessante expo
sição documental allusiva ao
acontecimento maior da nossa
Historia, que terá logar no
"foyer" do Theatro Municipal
e que, pelas características de
que se revestirá, assumirá por
certo proporções de absoluto
ineditismo.

Esse certame, cuja organiza-
ção foi confiada, como a dos
anteriores, ao Serviço de Mu-
seus da Cidade, do Departa-
mento de Historia e Documen-
tação, focalizará vultos, obje-
ctos,' documentos e trophéos dos
differentes movimentos nativis-
tas que culminaram com o gri-
to do Ypiranga, remontando á
Inconfidência Mineira e equi-
valendo a um perfeito kaleidos-
copio onde serão retratados os
diversos phenomenos que preci-
pitaram a nossa emancipação
politica. ,

Dentre os objectos expostos
figurarão interessantes quadros
a óleo, representando a ex-
edição de Tiradentes, a chega-
da de D. João VI ao Rio de
Janeiro e a fundação da Pa-
tria Brasileira; bustos em bron-
zt. de 13- Pedro I, José Bomin-
cio, Tamandaré, Caxias e Ge-
túlio Vargas, sendo que este ul-
timo. pelo rythmo eminente-
mente nacionalista do seu go-
verno, deverá ser visto como o
verdadeiro consolidador da In-
dependência; gravuras. re"r?--
sentando o grito do Ypiranga.
a coroação de D. Pedro I e a
perseguição da esquadra portu-
gueza pela fragata Nictheroy,
bandeiras, como as O adopta-

i Um crime revoltante verifi-
cou-se ás primeiras horas de
hontem, em Jacarépaguá, na
Serra do Papagaio, tendo o as-
sassino.se apresentado á prisão
e confessado com todos os por-
menores o delicto.

ANTECEDENTES

Entre os sitiantes Carlindo
Marques da Silva, conhecido
pelo vulgo de "Valentia", de 40
annos, solteiro, morador na
"Ponta d'Água", e Jacyntho
de Oliveira, de 35 annos, tam-
bem solteiro, brasileiro, e donu-
ciliado no logar denominado
"Buraco de Ouro", nascera, ha
tempos, uma rixa, pelo facto
do primeiro haver negado uo
segundo agasalho provisório em
sua residência, emquanto du-
rassem os reparos que hia ia-
zer na sua velha e modesta
casa.

O CRIME

Sabbado ultimo, nova dis-
cussão pelos motivos acima sur-
giu entre ambos.

As primeiras horas de hon-
tem, porém, Jacyntho resolveu
vingar-se do desaffecto. Apa-
nhatido uma foice, foi á casa
de Carlir.do e, após attrail-o

de Lichtenrerg; armas usadas,
na época, pelas forças brasilei-
ras; uma liteira dourada, usa-
da na época, como m^o de
transporte, graphicos demons-
trando a evolução do Rio de .la- ut ~». »~ -, -.--- ,
ticbÒ da tpoca até js nosaòs para a rua vibrou-lhe ftinos.x
dias'e grande copia do do- I mente .vários jsolpesj» pesco

"J

cumentos altamente suggesti- i
vos, seleccionados com extra-
ordinário carinho, entre os
quaes avultará uma carta au-
tographa de D-. Pedro I.

Essa exposição, de cunho emi-
npntemente civico-eriticaoional.
deverá ter tida cor.i.i o indicio
seguro do desvelo que a admi-
nistração do prefeito Henrique
Dodsworth vem disr. :n ando no
c-.lto do nosso passado — fon-
te de esplendidos ensinamentos
nâclc) aütlas que, pela sua ex-
pressivJdade singulaimerúe biíl-
Ia. mostrarão ás gerações aptua]
c porvindouras, de maneira cb-
jecrivai como se opcivi a for-
mação cá nossa grande Pátria.

O cttriáme, quesevá òfficiàl-
mente inaugurado âs 14,30 ho-
ras do dia 7 de setembro., atra
franqueado ao publico no pro-
ximo d'j? 8, das 10 ás 15 horss,

c;i ferindo-o mortalmente.
instantes depois o infeliz si-

tiante vinha á fallecer

APRESENTOU-SE
A' POLICIA

Praticado o delicto, o crimt-
noso procurou o vigilante mu-
nicipal n. 1.50(5 e pediü-lhe que
o acompanhasse á delegacia do
26" districto, a cujas autorida-
des desejava apresentar-se e
confessar o seu crime.

E assim foi.

Pouco depois chegava áquel-
Ia delegacia o matador q.;e foi
autuado e trancafiaí.o no xa-
drez. , , ..„„

O cadáver, depois das for-
malidades legães. foi removido
para o necrotério cio Instituto
Medico Legal, com a rompe-
tente guH

Dívidas- - Compram-se
Advogado'com esoriptorio élpednltetflo e rePr^»^^^

Estados, COMPRA ou elfectua rápida robra«çad| qual!uu U .u o

de divida. Advocacia em geral adiantando cutas. Consulta., sem

comproqiisso, itii.uir» üna
Diariamente, das 14 ás 18 horas - UK. KlUblKO - Lua

Ouvidor, 183,13.", sala 204. Tel. 12 «OS.

ii;i L . 1
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DEUSES DE BARRO
E' isso mesmo. A náo do nosso sPorfc está mesmo prestes a

naufragar. IJ o desastre se dará, brevemente, o sr. presidenteda Republica não ouviu a voz angustiosa dos sportmen que grl-tam, que pedem soecorro numa demonstração eloqüente do de-
sejo -de viver .

Não é de hoje que o immenso mar se mostra agitado, a ba-
lançar tragicamente a frágil embarcação do nosso sport, provo-cando o natural pânico da tripulação que assustada e desejosa
de não suecumbir, lança continuamente um S.O.S. aos homens
do poder que podem acudil-a e salval-a.

I A tragédia sportiva nacional vem se arrastando de longos
annos. Desde 19?.. que ninguém conhece, na realidade, paz es-
pirltual nesse sector da vida brasileira. Conhece-se sim, depois
que cessou a luta aberta, uma calma relativa, proporcionada pelomovimento das bilheterias que tem servido, qual narcótico, para
fazer adormecer temporariamente os ódios e os rancores que a
luta tanto estimulou.
I Cada dia quo s- passa, porém, mais se nota uo espirito dos
dirigentes de clubs e entidade o desejo da prepotência, da ambi-
ção, do dominio, da rivalidade. Os homens que açambarciiram os
sports não criam, não concebem uma coisa sã, não são capazes
do edificarem algo de elevado. Em cada cabeça ha uma con-
cepção e em cada concepção, um plano diabólico, satânico, des-
truidor. No se encontra uma única idéa pura, construetivu e
sincera. E' tudo íicticio, scenario bonito, com bastidores negros,
porém, o brilho do ideal que deveria imperar na cachola dessa
gente — ideal que deveria ser o da grandeza sportiva do Brasil
— está relegado a um plano secundário, inferior, enterrado num
velho bahii, cuja chave vive amarrada a cintura dos potentados,
dos "donos", dos demolidores dos nossos desportos I' Tudo o que exist de real é ódio, ambição e prepotência !

E o S.O.S. da náo a naufragar continua qual gemidos de
pobres moribundos. Ninguém ainda o ouviu! Ella, a náo, con-
tinua á mercê das ondas revoltas na expectativa de que alguém
evite o sossobrar, para que mais tarde cila possa servir á Pátria
querida. Mesmo assim, ninguém ainda se fez ao mar para ar-
rastal-a á praia. E o crepúsculo negro, tenebroso, cada vez mais
a se approximar, igual a morte horripilante com sua foice que
ceifa, que arrasa sem olhar a quem-..

I Mas não pensem que os potentados dos nossos sports dei-
xam de ver esse espectaculo. Tudo isso elles vêem. Mas emquan-
to houver possibilidade de se tirar proveito, de se explorar, de se
sangrar a pobre victima, os donos.dos nossos sports não termi-
liarão sua trágica tarefa.

. . *
Foi por verificar a perigosa situação em que os mesmos se

acham que o presidente Getulio Vargas deu a um grupo de ho-v mens de responsabilidade a difficil incumbência de organizar um
plano para a sue defesa e protecção. Teve, porém, s. excia., o
cuidado de lembrar que se procurasse respeitar clubs, homens e
entidades, afim de que não houvesse queixas nem melindres.
Não desejava o primeiro magistrado da Nação que se prejudi-
cassem as instituições sportivas mas que dellas se aproveitas-
se o máximo possivel, emprestando-lhe o apoio e respeito. .
I Nobre a rccommendação do chefe da Nação. O homem que
tem poderes para modificar tudo, para acabar com tudo que
ahi está e que uma nova, inteiramente nova organização sporti-
va nacional — podia fazer surgir, não desejava ver "clubs,
homens ou entidades" melindradas por tocarem em seus direi-
tos... No entanto, do lado fraco, o dos políticos sportivos, não
ee viu o mesmo espirito de respeito, de dignidade, de exemplo.
Vimos sim, revolta, desobediência e insubordinação,

i O ante-projecto foi elaborado. E de accordo com as ordens
do chefe da Nação os membros do C.N.D. procuraram ouvir
os interessados sobre o assumpto afim de dar um corpo defini-
tivo ao referido trabalho. Não esperavam, porém, que uma tão
grande e amarga decepção seguiria à sua idéa. Cada entidade,
cada indivíduo travestido de sportman enviou uma suggestão
própria. E em cada suggestão pode verificar-se o seguinte: to-
das as entidades poderiam viver no paiz, independentemente...
Cada qual se elege única e capaz de poder viver Independente...

A Federação Brasileira de Football affirmava que continua-
ria sua existência sem receber auxílios estranhos, o que nliás é
verdade. As entidades de Natação, Athletisrno e Basketball pada
qual — separadamente I — se julgam unicas — notem bem, uni-
cas — capazes de sustentarem com o produeto das insignifican-
tes rendas que conseguem... Conclusão: as suggestões que che-
garam ás mãos do exmo. sr. ministro foram tantas, tão varia-
das e desiguaes que se se tentasse uma comparação entre as mes-
mas e o ante-projecto não sobraria do trabalho cuidoso e cri-
terioso dos membros do Conselho Nacional de Desportos outra
coisa que não a assignatura dos mesmos, e a data. E isso mes-
mo porque os dirigentes dos nossos sports não se lembraram
de solicitar a troca das assignaturas, daquelles, pelas de uni
Mario Polo, de um Caruso Vassalo ou de Leopoldo um Del
Vale...

1 Ò' exemplo que os Deuses de Barro dos nossos sports deram
é Mzante Elles apontam dessa forma, pois o caminho que nos-
sas autoridades devem rumar para impor a oíficializaçao dos
nossos sports. O presidente Vargas não precisa de outros exem-
pios para verificar até que ponto chega a audácia desses pseu-
do potentados. , , , , _ .

j EiieS _ os politiqueiros — não admittem a intervenção do
Governo E isso porque havendo fiscalização não existirá possibl-
.idade de arranjos, de passeios fáceis em volta do mundo nem
tão pouco "beneméritos" dos sports... r.-.^.a..^.-_,

| Resta, pois, ao presidente Vargas uma coisa : oficializar im-
mediatamente os nossos sports, com um regime milHar se ne-
cessario fôr, afim de que mais tarde possamos nos orgulhar dos
mesmos como algo de grande, de expressivo.
| o que não se pode mais tolerar em hypothese alguma é o
regime dos Deuses de Barro 

Em Continuação ao
Torneio Infanto-Javenil

de Basketball
JOGARÃO DOMINGO. OS
TEAMS DO AMERICA E

BOQUEIRÃO
Depois de amanhã, será rea-

lizado cm proseguimento ao
Torneio Infanto-Juvcnil de Bas-
ketball o jogo America x Bo-
queirão. no rink da rua Cam-
pos Sallcs.

Estão designados para o con-
trole os seguinte, officiaes:

Arbitro — J. A. Cerqueira
Lima.

Fiscal — Victor Castel de
Azevedo.

Chronometrista — Bergson
Maciel Pinheiro. , .

Apontador — Maciel Pinhel-
ro.

Delegado — Armindo de OU-
veira.

» ¦¦¦ i ¦¦ ¦¦

Aloysio, do C. R. Bota-
fogo é o Leader dos

Cestinhas
Confirmando suas qualidades

fio ccstlnha, Aloysio, do C. R.
Botafopo, occiipa actualmente
o primeiro lofrar na tabeliã de
colloeacr.es dos maiores ences-
tadores da I-, C. B.

A lista dos oito primeiros
encestadores é a seguinte:

]o — Aloysio (C. R. Botafo-
go) — SO pontos.

2° — Dourado (Olympleo) —
S.r. pontos.30 —Gleck (Boqueirão)
pontos.40 — Oustavo
SO pontos.

S» — Tymbira (Vasco) — 72
pontos. - . .

flo  Guilherme (Vasco) —
59 pontos.

6° — Alfredo (America) —
6fi pontos. ,

70 — Oswaldo (America) —
(18 pontos.

S» _ i,enk (C. R. Botafogo)
61 pontos. um

Prosegaem os Tvaba-
lhos Para a Installação

do Club Athenas

Embora Grande Amigo do Vasco
da Gama o Presidente Mario Polo
Aponta Um Dmtor Como Seu Detractor!
AINDA ÜMA ENTREVISTA DE PARAD ANTAS FILHO QUE NÃO DEIXA O IL-
LUSTRE DIRIGENTE DO LEADER DORMIR - QUANDO SE VERIFICA TAM-
BEM INCOMMODO DE UM HOMEM QUE AFFIRMA NAO TER ERRADO...,

— 8-1

(Riachuelo)—

CONVOCADO O CONSELHO
DELIlii-RA'iTVO PAU A A

PRÓXIMA BiiOÜNDA-FElitA
O Club Athenas, a novel

agremiação que surgiu em Vil-
Ia Isabel empoiganuo os circules
sportivos aa metrópole pelos
sãos icieacs a que se destuia,
isto é promover entre a mais
fina sociedade do bairro e adja-
cériclas, um movimento inten-
sivo e eflicientc de intercâmbio
social em prol do sport e da
cultura em geral, está as vcs-
peras de ver terminada a pri-
meira phase do amplo plano do
acção elaborado pelos seus idea-
lizadòres e approvado pela As-
Bèmbléa de Fundação.

Depois de algum tempo a
serviço dos legitimos ideaes
athenienses, a Junta Adminis-
traliva reuniu-se quarta-íen-a
passada, dando por encerrada
a missão que lhe competia e
resolveu convocar o Conselho
Deliberativo, para próxima Be-
gunda-feira, dia 9, em primeira
e segunda convocações, respecti-
vãmente ás vinte e meia horas,
na sala de sessões do Gymna-
slo Vera Cruz, especialmente
cedida pela directoria desse es-
tabelecimento de ensino, á rua
São Francisco Xavier, n. 416,
afim de tratar da seguinte Or-
dem do Dia;

(a) Preliminares e Expedlen-
te; (b) Entrega.do mandato da
Junta Administrativa; (c) lns-
talaçáo do Club; (d) interesses
Geraes.

DR. EDMUNDO HAAS
Dlrector da Casa de Saude Dr.
Abílio — Neuro-Psychlatra —
Estados Nervosos — 7 SETEM-
BRO, 94 - 3.» andar — 22-8303.

Cons.

Reuniu-se a Commissão de Justiça
Debatida a Questão dos Contratos .dos Players Estrangeiros — A Liga

Respondeu Hontem ao Officio do Director do Serviço de Registo
Afim de interpretar a quês- prescripção contida no mesmo 1 os termos da cláusula especial

tão dos contratos de jogadores passaporte inscripto pelo Bom- constante do contiato, cuja co-
estrangeiros em face das exi- successo, levando-se em conta | pia segue annexa.
gencias legaes, esteve reunida *
hontem, na sede da Liga de
Football, a Commissão de Jus-
tiça, constituida pelo dr. Luiz
Lyra, Mario da Silva Araújo e
Noel de Carvalho.

Do. que ficou resolvido naaa
transpirou hontem, pòr isso
que foi pedido vista do parecei
pelo sr. Luiz Lyra.

A LIGA OFFICIOU AO SER-
VIÇO DE ESTRANGEIROS

• o presidente da entidade of-
ficiou ao Director do Serviço
de Estrangeiros nos seguintes
termos:"Em resposta ao officio n*.
1 120 desse Serviço apraz-me
informar a v. excia. o seguin-
te:

aj _ O sr. Moysés Beresl es-
tâ registado nesta Liga.

b) — O mesmo jogador tem
contrato firmado com o Bom-
successo F. C.

c) — Obteve registo em vir-
tude de ter apresentado Passa-
porte, nos termos do art. oa,
alinea F. do Regulamento Ge:
ral desta Lisa transcrlpto a se-
guii- — "Art. 65 — Não pode-
rão obter registo como amador
ou profissional ou tel-o cassa-
do, em qualquer época quem:
alinea "f") não apresentar
passaporte, quando procedenw
do estrangeiro".

Foi liiialmente $

O BOTAFOGO CUMPRIU O
í GRAMMA OFFICIAL DO GOVERNO j
Recepcionará Amanhã o Corpo Diplomático,

Altas Auctoridades do Paiz e Nossos Distin-

ctos Visitantes do Uruguay
Realiza-se amanhã na

s<§de do Botafogo F. Co
baile de gala commemoi-a-
tivo do "Dia da Indepen-
dencia".

A essa reunião da soeie-
dade carioca, que foi in-
cluida no programma das
festas do "Dia da Pátria"
comparecerão os membros
do Corpo Diplomático, Mi-
nistros de Estado e todo
mundo official.

A directoria do Botafo-
go contratou duas optimas
orchestras e os serviços ne-

mentação especial do Pa-
lacio Colonial.

Habitualmente as festas
do Botafogo constituem
grande successo no "haute-

gomme
vae ser
amanhã,
passará

carioca e a que
levada a effeito
certamente ultra-

is anteriores.

O sr. Mario Polo c, franca- 1
mente, o homem dos desmen-
tidos.

Hoje faz declarações sobre um
assumpto e amanhã verlflcan-
do que suas palavras foram im-
precisas ou prejudiciaes aos seus
interesses, faz outras, inteira-
mente contrarias das primei-
ras.

O caso das "carteiras" pro-
fissionaes é bem recente...

Os jogadores possuiam para
effeito de publicidade taes do-
cumentos e quando houve ne-
cessidade de exhibil-as elles se
transformaram em outros com-
pletamente differentes.

Veiu então o "desmentido
formal": o sr. Mario Pollo não
havia dito "carteiras profissio-
naes" e sim "carteiras de um
instituto de aposentadoria".

Com a criação do caso Vasco-
Fluminense-Monteiro o sr. Ma-
rio Pollo que no gramado havia
leito reclamações ao chronome-
trista e ao assistente technico
da Liga a marcação do primei-
ro goal do Vasco e que havia
na sua grande agitação se dlri-
gido para a entrada destinada
aos árbitros, logo após a sua
saida para o intervallo dos dois"times" vem a publico pela se-
gunda vez "fazer desmentidos".

E chama de detrator o autor
de suas declarações e que não
lhe agradaram e taxa de mal-
doso o noticiário sobre o as-
sumpto .

O sr. Paradantas Filho no
dia seguüite ao jogo, impugnado
pelo Vasco, nos declarou que
vira o sr. Mario Pollo entrar
uo vestiário destinado ao sr.
Carlos Monteiro e que elle ali
fizera reclamações contra sua
actuação e que depois desse
facto o arbitro voltara ao cam-
po completamente descontro-
lado.

Publicamos, fielmente, as de-
clarações do segundo director de
Vasco da Gama.

No dia seguinte, pela manhã,
o presidente do Fluminense,
procurou o sr. Antônio Campos,
chegando á sua casa commer-
ciai mal haviam sido abertas as
portas e com um exemplar des-
te jornal nas mãos esperou sua
chegada... impaciente.

A visita matinal do sr. Ma-
rio Pollo tinha um desígnio:
solicitar ao presidente do Vasco
um desmentido do sr. Paradan-
tas Filho 1

No emtanto, o nosso entre-
vlstado, consultado, recusou-se
firmemente a attendel-o.

Elle havia feito as declara-
ções e não voltaria, absoluta-
mente, atrás para attender a
solicitação... amistosa do pre-
sidente do Fluminense.

Mas o sr: Mario Pollo não
perde a mania dos desmenti-
dos...

Deixou passar alguns dias e
voltou ao assumpto com mais
um "desmentido formal" va-
sado nos seguintes termos: "O
Fluminense se orgulha de con-
servar intangível a amizade
que o une ao Vasco, como já
tem dado provas, inclusive por
occasião do anniversario desse
grande club, e todo o seu em-
penho é estreitar ainda mais
os laços que nos prendem. Se
tivesse que dizer alguma coisa
seria para apresentar um for-
mal desmentido á noticia de
que eu estivera no vestiário com
o juiz Carlos Monteiro, no jogo
com o Vasco. Não sei que in-
tuito move meu detrator, mas
o que posso afiançar é que nao
estive com o juiz, antes, duran-
te ou depois do jogo. Alias, ja
tive opportunidade de esclare-
cer esse facto ao presidente An-
tonio Campos, o qual, por seu
turno, não dera o minimo çre-
dito ao noticiário maldoso.

E' lamentável que, o sr. Ma-
rio Pollo depois de dizer que
tem empenho em estreitar, ain-
da mais os laços de amizade
que unem o Fluminense ao vas-
co, chame um dos diretores des-
te grêmio de seu detrator, am-
da mais que o assumpto abor-
dado pelo repórter que o entre-
vistou tinha ligação remota
com essas declarações offensi-
vas. „ -_.

Mas... o sr. Mario Pollo não
pode perder uma opportunida-
de para fazer um "''««-"""«do
formal"...

Será a Maior
Nocturna Já

Competição
Realizada

Hippíca
no Rio

45 MELHORES EQUIPES E OS MAIORES CAVALLEIROS DISPUTARÃO
A "TAÇA DARCY VARGAS

1iO estádio do America F. C.
já está recebendo as necessa-
rias adaptações de pista e vis-
tosa ornamentaçfio para o
grande torneio hippico que ali
se realizará a 10 do corrente,
por iniciativa da Sociedade
Hippica Brasileira e sob o pa-
trocinio d;i sra. Darcy Vargas,
cm beneficio da Caso do Pe-
queno Jornaleiro.

Denominar-se-á, por isso
mesmo, "Casa do Pequeno Jor-
naleiro" a prova organizada
para esse concurso, do qual par-
ticiparão elementos dos mais
destacados do hippismo patri-
cio.
A "TAÇA DARCY VARGAS"

O trophéo a ser disputado è
a "Taça Darcy Vargas", offe-
recida pela Sociedade Hippica
Brasileira, como especial ho-
menagem á primeira dama do
paiz, Haverá, ademais, prêmios
individuaes aos vencedores.

Aquella prova, como se sabe,
será em percurso normal de
cerca de 12 obstáculos, com ai-
tura e largura máxima de lm20
e 3 mts. respectivamente, pura
qualquer cavallo, handicap.

Os ingressos podem ser en-
contrados na Casa João Santos,
á Travessa do Ouvidor 30, e na
Casa J'ames, á rua Alcindo Gua'
nabara, 2H-B aos seguintes pre-
ços: Tribuna especial, cada in-

Aspecto tomado nas eliminato rias da Sociedade Hippica Bra-
süe ira

gresso 33$; cadeira numeradas,
22$ e archibancudas, 5*500.

A EQUIPE DA SOCIEDADE
1 HIPPICA BRASILEIRA

Com os resultados das elimi-
natorias realizadas na pista da
Quinta da Boa Vista, ficou as-
sim constituida a equipe da So-
ciedade Hippica Brasileira para
a disputa da "Taça Darcy Var-
gas": Roberto Marinho (1.° col-

locado com zero falta) "Arisco"
e "Duque"; Eugênio Laubisch
(2.° collocado com tres faltas)"Tilly": Heitor Amaral (3.°
collocado com quatro faltas)"Pyrrho" e "Big Boy"; Ben-
jamin Rangel, "Gury"; Paulo
Goulart, "Zingaro"; Carlos Bel-
miro, "Ditador"; Margaret Ge-
netzke, "Rex" e Aida Manzo-
lilo, "Sumaré".

PRIOR E YIRIATO MONTEIRO TALVEZ DISPO-
TEM .0 TITULO DE CAMPEÃO PORTÜGÜEZ

Cumpre, o Botafogo, or-
ganizando a soirée de ama-
nhã unia das snas^ finalida-
des sociaes, isto é, concor-
rer com seus esforços para
eongraçamento da sociecla-

'desmentido

Não vos esqueçaes de que os ce-
gos necessitam sempre do vosso
auxilio. Encaminhando-o para
A ALLIANÇA DOS CEGOS a
rua 2<1 <lc Maio n. 47 Rio de Ja-

neiro. TeleptUMie -.8-520?

Virlato Monteiro
Jamais um encontro pugilis-

tico foi tão bem recebido pelos
centros sportivos como o que
ora se annuncia, entre os luzi-

tanos Viriato Monteiro e Ani-
bal Prior. Autênticos astros do
murro, brilhando em nossos ta-
blados ha longo tempo, pela

circunstancia de serem dois ido-
los da colônia portugueza, evi-
larem, sempre, medir suas for-
ças. Chegou, porém, essa sym-
pathia popular que ambos des-
frutárh a um ponto tal que nao
mais comporta a existência de
dois cracks, na mesma categu-
ria. Os repetidos suecessos, ae
um e de outro, as cn-cuns.au-
cias adversas que não poucas ve-
zes enfrentaram, tudo issoacabou criando, entre amiios,
uma rivalidade surda. Essa ri-
validade accentuou-se com o cor-
rer da opinião que Viriato, en-
tregue aos cuidados technicos
de Busone, arrebatará a Priora idolatria do publico pelassuas excelentes qualidades. E,
assim, da analise da situação,
surgiu a idéia do combale.

DOIS CAVALHEIROS DO
TABLADO

As demonstrações de agrado
que marcaram o lançamento
dessa peleja evidenciaram, maisuma vez, o bom gosto dos nos-sos adeptos do box. Sempre quese annuncia um encontro entreboxeadores de categoria, ho-mens correctos, disciplinados, ointeresse popular se accentua.O porque desse interesse é, pre-clsamente, o característico docavalheirismo dos contendores.Tivemos, recentemente, umademonstração eloqüente do queaqui dizemos, por occasião dosensacional encontro de Tobiscom Acosta.
ESPERANDO UMA RESPOSTA

Fssa pugna empolgante noentanto, ainda não esta asseu-th,da, de pedra e cal. Resta, co-mo todos sarem que a Federa-
ção Portugueza de Box dé anvencedor os direitos de "chai-
Itn-fer" do titulo aos peso «.«.-atos de Pprtuga. condição lm-posta por Viri&to e Prior. Alias,imposição i:à« o é, proprlameii-te. Porque, se Viriato e Priorsao os únicos portuguzes capa-zes de aspirar um titulo o a cio-nal da sua terra, é mais do quelógico que, ao se empenharemnum duelo, não o façam, ape-nas, pelo con-bate, pela rlcall-dade que é sua causa, mas tam-bem por um direito que, dequalquer forma, hoje ou ama-nna, deverá ser decidido entreambos. A Brasil Box tudo pro-.videnciou para que a sòlióitlídeüa F. B. F. e da entidade por-tu«ueza beneficiem o nosso pn-Silismo. Resta, por conseguir.-te, esperar a resposta.
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FOOT-BALL — REMO — NATAÇÃO — BOX DIÁRIO CARIOCA — Sexta-feira, 6 de Setembro de 1940

Geninho e Peracio Serão Os Meias Para o
Match Contra o Fluminense Football Club

0 Conselho Tomará Conhecimento
Do Pedido do Vasco da Gama!
RENUNCIARÃO O PRESIDENTE E O DIRECTOR DO DEPARTAMEN-
TO TECHNICO ?... — O DIREITO DO VASCO E O DIREITO DOS OU-
TROS CLUBS DA LIGA — TE RÇA-FEIRA A DEVISÃO FINAL...

r

A linha atacante que actuou, hontem, no treino e que pela, agressividade demonstrada de verá actuar dumingo próximoa. uiiu» *» con 
^ ò FIumincnse . xadlque, Ge ninho, Paschoal. Peracio e Pa tesko

OS TITULARES VENCERAM POR 5x3
0 Treino, de Hontem, do Botafogo - Zé zé Moreira Actuou Melhor Que Martim

Sob a direcção de Pimenta os
Jogadores do Botafogo realiza-
ram hontem, á tarde, um pro-
veitoso ensaio de conjunto.

| Esse treino serviu para se ob-
eervar o estado em que se en-
contra o esquadrão alvi-negro
para seu compromisso contra o
leader, domingo próximo.

Os Jogadores do Botafogo
compreendendo as responsabi-
Mdades do jogo que vão reali-
zar contra o Fluminense, em-
pregaram-se com enthusiasmo
e attenderam sempre com pres-
teza ás observações e conselhos
do "coach".

O treinador tinha necesslda-

Em beneficio do arbitro J. Corrêa Sobrinho
I Encontra-se na sede da Liga
Carioca de Basketball uma lista
de subscripção a favor do co-
nhecido arbitro José Corrêa So-
brinho, que, devido a estar en-
íermo, encontra-se afastado das
nossas conchas, em repouso, fo-
ra desta capital.
I Corrêa Sobrinho desfruta de

geraes sympathias nos nossos
meios sportivos e por isto me-
rece todo o apoio monetário por
parte de seus amigos.

Cumpre resaltar a attltude
digna de todos os árbitros da
L. C. B. que resolveram abrir
mão de 107o de suas arbitragens
em beneficio de seu companhei-
ro adoentado.

de de verificar qual dos cen-
tros-medios estava em melhor
estado technico. Para isso fez
entrar no 1." tempo Martim e
no 2.° Zézé Moreira.

Notámos que a producção do
segundo foi bem melhor qu.* a
de Martim, por isso achamos
que elle será o escalado.

A linha atacante que formou
com Ta dique e Geninho na ala
direita e Peracio e Patesko na
esquerda, sob o commando de

Paschoal actuou com desenvol-
tura e com grande visão do
arco.

Os titulares venceram pelo
score de 5 a 3 e formaram no
ensaio que teve a duração de
80 minutos com a seguinte con-
stituição:

Aymoré, Oraham Bell e Ara-
raquara; ProcópiÒ; Martim (Zé-
zó Moreira) e Canalli; Tadique,
Geninho, Paschoal, Peracio e
Patesko. i

Tudo indica que desta vez ao
Liga de Football uo Rio de Ja-
neiro será realmente abalada,
isso porque tendo feito uma in-
tromissão política onde naò po- ,
dia, o presidente Joaquim Gul-
marães feriu os interesses cio
Vasco, vetando, a principio, I
encaminhar o pecado de ex- ,
clusão do Juiz Carlos de OU- i
veira Monteiro, do quadro üu |juizes feito pelo grande club ,
de São Januário.

Acreditamos que lmpressio-
nado com o que dissera ceito
ex-director vascaino, o presi-
dente da entidade da Avenida
Rio Branco tenha criado ani-
mo para assim agir...
OU O VASCO OU CARLOS jMONTEIRO

DIÁRIO CARIOCA não pro- !
curou ouvir o sr. Antônio Cam- I
pos, logo após os acontecimen- |tos do estádio das Laranjeiras
para affimar que o Vasco se i
rebellaria contra o abuso de au- !
toridade exhibido pelo arbitro
daquella partida.

Houve abuso de autoridade j
que serviu para prejudicar o
Vasco da Gama.

Era lógico que não sendo a
primeira actuacão desastrada

do popular Tijolo, o grêmio da
Cruz de Malta, se rebelasse. '

Foi isso justamente o que se
deu. Não julgávamos, porém,
que os dirigentes do grande club
fosse ao extremo da eliminação.
Foi no entanto essa a delibe-
ração da direcção do Vasco.
Na Liga onde cabe Carlos de
Oliveira Monteiro não cabe o
C. R. Vasco da Gama. E as-
sim, afirma Antônio Campos.

O CONSELHO TEM QUE
DECIDIR!

O despacho do presidente
Joaquim Guimarães foi indis-
cutivelmente um despacho po-
litlco. Dizia s. s. que deixava
de levar o protesto ao Conse-
lho Superior "por não se te-
rem verificado as hypotheses

PATimiACIO
AO CONIW10NADO TtllR<2003*

Madri

PHSTEUR
No coração da humanidade, o
nome de PASTEUB está gra-

vado para sempre...

Compl. Nacional: ACTUALI-
DiVDES "O GLOBO" N.° 12 -i

CINEDIA

|2a feira
.. _. lja»SB»MB»*apapmM»:

dos incisos VI e VII letras "a",
"b", "c", "d" e "e", do con-
trato firmado, por esta Liga
com o citado arbitro e cuja mi-
nuta foi approvada pelo Con-
selho Superior com a seguln-
te redacyão":

Mas ao Vasco não interessa
poíitica. Elle quer seus direi-
tos respeitados como igualmen-
te o são os de seus companhei-
ros.

Certa vez o America, numa
secção ordinária íez o Conse-
lho Superior tomar conheci-
mento de um "caso" seu. Na
próxima reunião, que se rea-
llzará- terça-feira, dia 10, o

Vasco reclamará esse mesmo
direito, isto é, ventilará a quês-
tão no Conselho, que se vera
obrigado a ouvir o presidente
do grande club.
RENUNCIARA O PRESIDEN-

..TE DA LIGA!
Naquella oceasião, em face

de ter o Conselho Superior, lo-
mado conhecimento do "caso",
do America, o sr. Joaquim
Guimarães renunciou. Certa-
mente que o acto do presidente
se repetirá e com elle o do dl-
rector technico. Desta vez, po-
rém, não sabemos se ambos se
demittindo voltarão aos seus
cargos...

DISÃS PELEJES FRAGAS, COMPLETAM A
RODADA DE DOMINGO

O America enfrentará, em»
Campos Salles, o S. ChristováO'
A. Club.

Esse embate náo tem impor-
tancia para a conquista do
Campeonato. Os dois estão
descollocados sem pretensão aos
primeiros postos de sorte que
o jogo terá como principal fi-
nalidade o afastamento, com a
conquista da victoria, do ulti-
mo posto das collocações.

Tanto o America como o Sao
Christovâo perderam em suas
ultimas exhibições contra o
Corinthlans e o Santos F. ç.

O encontro entre esses dois
clubs se não íôra a antiga ri-
validade existente e que perdu-
ra desde os tempos da velha
Metropolitana não despertaria
interesse entre seus aficiona-

Pode-se no entanto esperar
oue o jogo seja equilibrado por-
que os teams se eqüivalem em
suas constituições. tt,„a„_ _
O CLÁSSICO SUBURBANO O
OUTRO MATCH DA RODADA,

i No campo do Bangu' será
realizado o clássico suburbano.

Os encontros entre o»Jo«
clubs dos subúrbios da Cenuai
assumem sempre caracteristi-
cas animadoras porque está em
jogo, a supremacia do tootoau
suburbano. .

O Madureira, embora vá pa-
ra o campo com as honras do
favoritismo encontrara coma
sempre, no Bangu', um adver-
sario difficil de transpor

Os banguenses jogando em
sua Própria cancha osaofasi

Sport Cluh União
O Sport Club União organl-

zou para commemorar o "Dia
da Independência" um interes-
sante festival que será realiza-
do nos dias 7 e 8 programma
constará do seguinte:

DAS 10 A'S 18 HORAS
DO DIA 7

1» prova — Corridas rústicas
para crianças de 10 a 15 an-
nos — Prêmios ao Io e 2o col-
locados.

2* prova — Corridas rústicas
para rapazes — Prêmios ao Io
e 2° cozlocados. í

3" prova — Corridas de sacos
para meninos de 10 a 15 annos

Prêmio ao 1° collocado.
4» prova — Corrida de sa-

cos para rapazes — Prêmio ao
1» collocado.

5" prova — Pega ao porco,
para meninos de 10 a 15 annos

Prêmio ao,que pegar o porco.
6* prova — Corridas com ba-

tatas, para moças — Prêmio á
1» collocada.

7* prova — Ovo na colher
para moças — Prêmio á 1* col-
locada.

8* prova — Corridas dos sa-
patos, para rapazes e meninas
_. 'prêmio ao Io collocado.

8» prova — Brincadeira de
cão e gato — Passa tempo.

10» prova — Infiar agulha
correndo, moças — Prêmio á 1*
collocada.

11» prova — Pular corda —
Para meninas e moças.

sua própria canena nao «íu-» «»* _ Quebm de um
sempre grandes adversarios.De ,12 _P Rapazes - Prêmio den-
sorte que os tricolores!««» \lxò'áo mesmo. \ unos terão que empregar todos troa _ Quebrft
seus recursos technicos^ para "umPpote -Moças

DAS 14 A'S 15 HORA»
DO DIA 8

partida de football entre os
juvenis do Sport Club União
com os juvenis do Júlio do
°*g&&s0á* Ping-Pong entre
os associados do club ou con-
tra um adversário que se tas-
crever.

Estas diversões serão acom-
Banhadas de irradiações com
Ktcas e farta distribuição de
bailas, doces e refrescosi ás mo-
ças e crianças da localidade.

0 Club de Regatas Botafogo Tentará Hoje á
Noite Cortar o Rosário de Victàs do Vasco
Dentro de Poucas Horas a Cidade Assistirá a üin Dos Maiores Choques de Basketball dos Últimos
Tempos — Cairá o Invicto ? - Bem Preparados os Dois "Five" — Os Outros Jogos da Rodada

, technicos par
conseguirem confirmar a pre
ferencia dos torcedores. ^

0 Infantil do Combina-
do São Luiz Confirmou

a Sua Alta Classe
Realizou-se domingo ultimo.

no campo do Triângulo F. C.
uma animada partida de foot-
bali, entre as possantes equipes
infantis do Combinado do Sao
Luiz e do Bahia F C. O pre-
lio transcorreu bastante movi-
mentado. Durante o transcur-
so da peleja sobresairami as
jogadas dos elementos da equi-
pa victorlosa. que apesar oe
não ter produzido uma grand.
actuacão, confirmou a sua aioa
cIeísss

A equipe do sr. José (Sapa-
teiro) entrou em campo com
. seguinte constituição : ADiuo,

Jorge e Carlos; Luiz, João I,
Hélio II, Armando, Hélio i.
joão II, Sylvio e Zé da Venda.

Os gôals foram conquistados
por Sylvio e Carlos, o back que
ao bater uma penalidade de
fora da área, conseguiu o ae-
gundo tento para o seu bando. [

Todas as attenções estão voltadas,
hoje, para o rink do Mouns.-o,
onde defrontar-se-ão q Vasco e
C. R. Botafogo pelo Campeonato
Carioca de Basketba"il O club
vascaino, leader-absoluto do cer-
lame, tem ameaçada a sua posi-
ção, pois encontrará pela írsnle
um adversário forte, decidido í
capaz de qualquer surpresa. >

Todos reconhecem a èfficirauià
da turma botafoguense, dalii acre-
ditar-se que os cruzrhalljiios mui-
to esforço terão que dispenier pa-
ra assegurar a invencibilidade,

O que não ha duvida é que o
C. R. Botafogo constituirá u:n
adversário difficil de ser traivs-
posto e por isto o Vasco terá qu!
se empregar com todo entluisias-
mo afim de não ter interrorhbitla
a serie de victorias que vem ob-
tendo. ...

Assim, o choque devera oftere-
cer um decorrer farto de lances
movimentados, onde serão obier-
vadas duas equipes lutar titanica-
mente para a conquista da vicio-
ria.

Aquelles que accorrerem ao lo-
cal do jogo estão certos de que aa-
sistirão a um match de gigantei
e que o triumpho será ardorosa-
mente disputado pelos litigantes.
O que não ha duvida é que im-
perará o equilíbrio de forças, con-
siderando-se esse factor como a
base principal para a garanc.a do
bom êxito technico deste cotejo.

CRACKS EM DESFILE
Tanto o Vasco como o ^. R.

Botafogo contam cm suas eqJipes
com elementos de primeira ¦gvar.-
deza do basketball carioca. A de-
fesa vascaina tem em rynibira o
seu principal elemento. J conhe-
cido crack "colored" vem dia a
dia se destacando, collocan.lo-si
actualmente como ura dos mais
efficientes "guardas" da cidade.
Tymbira actua tambem no ataq ie,
e quando se faz necessário esta
elle auxiliando os seus coinpannei-
ros de offensiva. Sendo bom en-
cestador, tem especialidade na»
" bandeijas'•' de frente, coi.stituin-
do mesmo um dos maiores cesti
nhas de sua equipe. No ataque do
Vasco destaca-se no centro o1 vc-
terano Guilherme. Ostentando ex-
cellente fôrma technica e pli/Jica,
Guilherme é considerado justa-
mente o numero um da posição.

Actuarão nas alas os playe.ts
Otto e Roberto. O primeiro re-
sume o seu trabalho em auxiliar
o centro, emquanto que o segun;
do, além de bom " driblador •', e
um optimo encestador. üe longe
Roberto atira com precisão, con-
signando 8o% dos arremessos. Dn
"five" do C. R. Botafogo, d;sta-
ca-se Aloysio, sem favor o maior
cestinha da cidade. Carlito e Al-
varo constituem uma guaida so-
lida e efficiente. Oscar e Lenk
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completam o quintetto botafo-
guense.
A FORMAÇÃO DOS TEAMS

Os dois " five" formarão as-
sim constituídos:

C. R. BOTAFOGO: Carlito e
Álvaro, Aloysio, Lenk e Oscar

VASCO: Tymbira e Pauio.
Otto, Guilherme e Roberto.

UMA PRELIMINAR
INTERESSANTE

O Vasco tambem Lem invicta
a sua segunda turma. Acoin^a-
nhando os passos da «quipe pnn-
cipal, os rapazes do team secur-
dario já obtiveram sete viclonas
em egual numero de compi omis
sos. Antecedendo ao gratiJe iogo
o 2o team do Vasco jogara con-
tra o C. R. Botafogo uelo Cam
peonato da 2* Divisão.

NO RINK DO PAVCÍiHAO
MOUR1SCO

O sensacional iogo le ,iojc ser:<
effectuado no rink do Club de
Regatas Botafogo, no Pavilhão
Mourisco.

O quadro invicto do Vasco com
Considerando a provável afflu-

encia de considerável pudIico, oí>
dirigentes do grêmio da Es,.rel!d
Solitária tomaram todas as provi;
dencias para a ampliação de sua»
dependências destinadas ao pu
blico.

O HORÁRIO

De accordo com a L. C. B. o
horário a ser obedecido devera
ser o seguinte:

Preliminar — A's 20.30 horas
Principal — A's 21.30 hoiab

O CONTROLE

Para o controle dos jo?oò a
Liga Carioca de Basketball riesi-
gnou as seguintes autoridades:

Aladino Astuto — Arbitro;'do
2o e fiscal do i° Íc>K°; E. Mer-
Riilhão — Arbitro do 1° e fiscal
do 2° jogo; Gastão Téixciri —
Chronometrista: Avelino da Cru»

 Apontador; Antônio C. Bra-
ga — Delegado.

todos seus titulares- e reservas
No embate Olympico x Kia-

chuelo a principal característica
é o perfeito equilíbrio de forças
entre os dois conjuntos con>endo-
res, acerescido do natural desejo
de não perder a posição de tercei-
ro collocado.

Este jogo será effectuado no
rink do Botafogo F. C.. Os teams
formarão assim constituído!.

OLYMPICO: Flavio e 1'alládo.
Jorge, Évora e Dourado.

RIACHUELO: Ruy e Adilio,
Gustavo, Floriano e Chico.

Funccionarão as seguintes autP-
ridades:

Harold Oest 
'*- 

Arbitro (ia 2°
e fiscal do i° jogo; Abdia.í Bar-
reto da Silva — Arbitro dn in e
fiscal do 2o jogo; Francisco Fe-
lix — Chronometrista ; Oct.i ^io
Ramos da Costa — Apn.i- idot ;
Joaquim de Carvalho — Delegado.

No gyninasio Ua rua CònJt 01;

Bomfim defrontar-se-ão o Tijuca
e Villa. Dada a deseguaklucie úe
forças entre os lidadorw, et-le
choque não está despertanuo in-
teresse. Os caiutis superiores te-
clinicamente apresentam-se como
francos favorilos, acredilan I > üc
difficil qualquer surpresa por par-
te dos vülinos.

Formarão os teams:
TIJUCA: F.ucy c "olibii, Si-

mões, Armando e Fragoso,
VILLA: Russo e Canuing-a Ca-

mello, Paulo e Albino.
As autoridades que fünc nina-

rão são as seguintes:
Gymnasio da rua Conde de Bom-

fim.
Affonso Lefever — Aroitro do

2 e fiscal do 1" iogo; T. Álvaro
Ceíqúeira Lima — arbitro dj i*
e fiscal do 2" ioco; Mario Fet-
reira Loureiro — Çhròn'"i---m"i :
Adolplio pores Filho - \,)otll'á-
Hr>r: Rubem Rodrigues da rosta
— Delegado.
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CONCESSÃO ÚNICA DO GOVERNO DA REPUB^

LOTERIA FEDERAL DO
ICABRASIL

Contraio celebrado com o Goverao da Unilo em 14 de Dezembro

1* R 12 >I I O
dc 1937, á vista da Lei
MAIOR:

N. 81.143, de «O Março ac 1932

276/ EXTRAÇÃO 300:000$000
Lista da extração de QUINTA-FEIRA 5 de S ET EM BRO
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PLANO X
de 19 40

Nesta LISTA não figuram por extenso os
Os bilhetes são litogiaiados cm

5.S12 PRÊMIOS 

MAKCAliA l-AWA'**» l»K HK.tKÀÍHKi» « ruulKud» « «. por mollvo «t«* l*oi*l..«l.* M"««i*-I .- - ,
números premiados pela terminação do ultimo algarismo, mas figuram os preirmrfias pólos finaes dup os do -. ao ». prêmios

panei bianco. tinia camaiãn. fundo pieto
ATENÇÃO: VERIFIQUEM A

e numeração preta
TERMINAÇÃO

na frente, com
SIMPLES

a inscrição: íxtiaçao m 4 fo Setembro de 1940, ás H hoiai
DE SEUS BILHHW9 5.512 PRÊMIOS

,iü . roo»
?13 £ 60*
.11... SUS .
41» ,„ 50* i
t>7 ... ,50* •
75?J> 400* '
"'*S> 

j5ü*"|
VJU, fcü*

Í'I2» 

'50$
10.. '100$ )
II,» ]WS.

jTm> íoüi
1810... .60* ,1¦1811 v» ,50* '

à.340,. Sutt

[1S02^l500»!l
387!)... 

150$'4|
fim ií» (50$'
!l!tlli«, 50*V
'l!ll7,<, 50íe
fylJtU, iftü»!
(USÍwíLQOV

Em.,. 50*1 r. • iS
217^ [50*J
2-lüi, 60».
279 „ (õOíl
ZIWvd (50»)

Í10-I-» 150»,'bus*, 'm\
tl40'r*'5U*

50»
50»
50»
50»
50»
50»
50»
S0»
50»
'50»
50»

I » 50»
6» 50$
7. SOSn. sos
'J_ Ò0»

.' i «í •*¦

011 —

50»
[50*!
,50$"20l8j»<100$,

[2051.» 600$
J2073-,, ;5ü*

1'Zffit

El f:i«=Wãü'»f
aiiift'*50*S
2ll6;n, 60»'-'
2117,, 50(4
ai5fi*«S«l<M)*<
2158,„;'50í'
2102.. 50*.'
2170. 50»
2214 «

/Í21J..
2210..
2217 _
227!».
,2.127 .
2344 .
2346i£
2316..
p:t47,„
2:110.»zms.
B355Í»
2379 _
2385»
£394»
(2401 . 500»

50»'
50*
50»
50*
50*
50$
50$

100»
JU0S
50*
50»
50S
50*

|--"-"3> ,50$
2fiii «fJ:m
20I0J so*
2017. 50»
2653. 50*

50»
50$
50*
50*
50*
5(1*
50$
50*
50*
50$**,
50»

100»
50$
50»,
50*
¦50*

2105
•2108»
2444 „,
12146 .s,
2447 „
2158»
•2161.
21(17.
-'175.
217!» _
2511.
2516.
2517¦oi

2:
2656

.
XTTI2 6(50»
10 tá*, '50*

jiou. .50*
11010. ;>()(
(1017. ãü»
Í073.. |50*'fnri5., -'ilIMJ*

50»
so»
BO»'50»

150»
50»
'50*
SO*
'50*
50*
150*
50*

a 111.
1116»
d 117.
5l08„
Uli) -
188^
236OT

.21>-

J2I6,„
12M-
1200», ....
J1277- 500*
)27J1„ ',50»

1288» 50»
&290'. Jo»
93204Í 100»
p\%Z >*
5346. 50*
{1347. fiO*
f 379„f50»
á 39Í,» soo»
Ô409„ '50*
5-44*,o, 50»
1146a,. 50*
Í447„M50I
ÍÍ57*. $0»

267J)^» 50»
Ü007,» 50*
p:i2^ a oos
(-7-I4.. 150*
i274(i„ 50$

f<0$
50$

'50$

'2717. 
503

•JT.-iá. ;50$
fí77I.S0O$M- '
p( >.->-.
^825-
2820»
fiSIU
28I6„
2817.
|2,S(i(>_•287!?.
|28S3..„
2!)1(K.

»•¥£
(2046ÍÍ
2017 .'2079 

„
íüOOJii

<Iff-f6> fO»•3647. 
p<J*

;3(i60~. #50*
C'«i7II— 60*'
(3080.. im
!3744>m, 60*.
••1716,.,. 6U*' '
t747.a. Í6Ü*

87(10 iDJÜirOl ,
h775>,l00sy
i''Zíi— ,60*'<
í»7!liV ÔOf.((82'4, pf
SiS-13^,

«817.
JI870.
391 l.t»
'iüllli^,

{1917.

ÍW71U,

ilOU*
fWIU ,50»-
[1816» 50*'50*

50$ -j
pll$ <
5II$4
50*4

fl!l77-, 50*^
691

(iirn„
<ioto,„
(1017^.
«1047^.
(11157,.
(KH1II-.
0079,.
-,1083..
,11118»
d 140..
vlltl-.
«1146*.
(1117.
jU70_
1179.

{1211«
«4246 .„
4217 „
4248.
4276.
i*rZ7-

ít:«n •
ÍI33I.
ã344ii
4346»
fil7.

9.

,28:
|0

50*
S(l$
50*
50*
50»
50$
•50$
50$
S0»
50$
50»
50$
50»

3
.5039.

1479

fí79„
150Q-.
S.-iit.
5.-ii»„
1546.
5547 to
Í'57.Í <a
1579,,.'1593.,

1.VJ5..

t30»U
SI0-IG.»' B047 .
(3079\o,
pl44ji
13146 „
13147.
'3153 a,
3175...

60?
50*
50$
50$'
50*
50*
(50*
SU*

100*
50*
50*
50*?
50*

a 00*
50*
50*
50*
50*

100*
50$
50*
5f>,
50$

100$
S0*'50*
'50*

50*
r,9 .1100*

50*'50*

50*
50*
50*
50*
50*
50S
50*
50*'
50*''50*

,50»
50»
50$
50*
50*
50*
50*
50*
50$
50$
50*
50$
50*
50$
69»
50$
50$
50$
50*
50$

¦100$
50$

100*
;o$

S5W..
5644...
5616 ...
5047 ...
5655...
15679 to
,'.->7l6„><!
5744.,,.
5740ia.
1,5747^™
>*l770n>
1)779.»
fiTIIU.ÍS79.Í.
5822 „'5841-ax
5816 .t.
5817 m
•5879 ,.
15944..,,'5946 

...'5947 

.
,5978..

979 ^
,980...

0SI.H9..

50*
50*
50*
50*
501
50$
50$
50$

GUIO»
0023 ™

iOOSOiS
G041..O
6014.
G0IG .
GO 17^
Ii(l7!i'„
(,111o. 100$
6142.
Gtll.-
6145.,
Gl !(>.„
(ill7_
0179 i,
G229.,
6214 .„
0216 .„
0217 _

50»
50$
50$
50$
50$
50»
100$
50$
50$
50$

6263
1:0008000

J-IGI7 _
ãr,m-
(IliSU.
0702-
41711-
4746 _
(1717 _
47711-
è77!)^-
iÍ7'.rG_
(1814.
48IG_
4817 _
(1SG2.
(ISIÍ3-
(1873..¦3879 „
4882».
,1922.
•J944 „^,50».l

1615

50»
50»
50»
50*
601
50»-

100»
50»
50*
50$
50$
50*
50»

,. 50»
, 5JÕJ

50$
SO»
50*
S0*
50*;
S0$'
,S0*¦200$

(3175... 
"50»

01.7'J« Í50J
Ô18'4 !

íOuÓSÔOO
Ç?Í96^ 200*
3201 u> ;50»
3238 OT '200*
•3244.0, 50»
-3246 m 50*
i)247„, 50*'3250 

«,
it279o,
•3331 ,„
Í3344 m
3346 .„
3347.
•3367.-
3379 .„
3420,,
3444 m
3446 .0
3447.
3451 -á
3479 ,„
3501 ,„
3518^
3544 ò.
3546 «
3547 ,„'3562..,

3579 m
3588 ..
361.1 .n
iHL-fcU

4916
4947 .
4979 .
'198.U

.Btrr.i.
'5044...

,5046 .
,50-17 _
,5052 »
5066..
5079 «,

50$
50$
50*
Í0$

5Ü?
50$
50$
50»
100*
50*
5Qf

G279 _
0319.-
li.'1'JS „
6313..
6341 ...
6346...
6317 -
G379 i.
6385 -'6401 „
0l44v/.
6446...
6117 „
GI52 .
GI79-
6179 „.
6180...
GI88„
65I8Í.
6514 ...
6546...
6517-
G579 .„
6587 .
60-w;.
6646...
GGI7..
Gl>73„
11679 -
6744 ...
6746 v,
6717.-

6749
2:000$000

6759- 50*
6779 p. 50*
678 Io 100$
6SI2
6823..
GS19 .'
6844 .,.
6846,..
G8I7..
;G870..
6879 .
09I4„
i69l.'t.
6911 .
6916 «,
6947 „
G975 _
Ü979 ...

50*
100*
50*
100*
50*
50*
.50*
50*
50*-
50*
50$
50*"1
50*
100*
50*
50*
50*
50*
50*
50$
50$
50$
50$' 
50$
50$
5(1$
50*
50$
50$
50$
50$

'50*

5Í28

50*
50*

100*
50*
50*
50»
50»
50»
50*
50»
50»
50»
50»
50»
50»

501
50»
50»
50»
50»

500*
50*
50$

£l44 „
5146 .
15147 .
£179.».
5179 .
5200..
5214.'5212 

.
5244 -
5246 ..
5247 .
5265 .
5279 .
5)323..
|5344 .
5344.
5346 „
í5347 fc

.5,365..1.r)37!) „
'5429 m
5444 .„
'5446 .,.
5147 «.
j5448.ro'5479 .
•5 491 .
5195...
•5500 .„
5518...
5531 .„
55397,
5541 .„
554G,.,
5517 ™

50*
50*
50»
50»
50»

100*
100»
,50*
50*
50»
50»

100$
50»

Soo»
100»
50»
50»
50$
60»
50$
50»

'50»
50»
50$
rm
50*
50$

, 50$
50$'50$

50$
50$
50$
50$
50*

h

200$
50»
50$
50$
50$
50$
50$
50$
50$
100$
50$
50$
50$
100$
50»

6997

•ro i4„
7044 ...
7046 .„
7017.
7057 .
7079 .
7080...
7088 m
7107.
7134...
7143-
7144 ,„
7146 .„
7147...
<7166.„
7179 m
7197™
7225 .„
7230..,
7244 ...
7246 .„
7247 %
7201 ,„
7279 „,
7338..
7314 ..
7346..
7317 „
7379..
7414 .,
7440 ..
74-17 ..
7159,.

7472..
7479....
7503...
7522...
7540...
7544..,
7546...
7547..»
7552...
,7579...
«7581...
)7595.„
7G44,a.
«7046 ,„
7*4*7

i5ü» ti
60* r
'60*
60*

100$
60*
60*
50»
50»
50»
50»
60»
60»
60»
60»

7679
7744 ...
7746...
7747.
7764 ..
7773.
7770..
7779 ..
7815...
7832..

"7811 _
7816.
7817 .
7879 _
7909 _
794 t ..
7946...
7917-
7979..

9347.V,
U304...
9S79...
0435.,

60»
200*

60»
100»

9444
5:0001000

50»
50»
50»
50»
100*
50*
50*

200*
50*
50*
50*
50*
50*
50*
50*
50*
50*
100*
50*
50$
50$
50$
50*
50$
100$
50$
50*
50$

, 50»
. 50»
. 50$
, 50$
, 50»

7070 .-^M»
50»
50»
50»
50» i
50$ !
50»
50»
50»
100»
50»•50» 

,
50»
50»-'
50»
50*
60» j
50»
50»
50»,

9444... 501
•M-M... 501
9447... 50»
945»... 100»

8
R03lm
8041 -
8046 ..
8017..
8019..
81160.
8071 -
8(176-
8077 _
8079 _
8103.
.SI22-
8144 .
8146.
8147.
8149..
8151..
8179-
8191 .
8244 ..
8246._
8217.
8250 .„
«252 .
R279 .
8344 .

.00»
50»
ójl»
50*
5U«
50*
50*
50»

100»
50*
50»
50»
50»
50»
50»

500»
50*
50*
50*
50*
50*
50*
50*

100*
50»
50»

9479
9489..
9516...
9544...
9544 ...
9546...
9547 ...
9550...
9579.
9600..-
0626...
9637 „
9614 ...
964J..
9647 .
9679.
9744-
9746 _
'.1747 _
9779..
9792 -
9820..
9843.-
9844 ...
9816..
9847 .„
9878-
9879 *
9881 .„
994-4..
9946..
9947.
9979...
9988..

60»
100»
601

1001
601
501
50»
50»
50»

100»
50»

100»
50»
50»
50»
5(1»
50»!
50»
50t<
SOS
50»
50»'
S0(
50»
50»
50»
S0$-
50»
501
50»
50»
SOS
50$
50$

11079..
11082..
11086.»
11116-...
11139...

I 11144...
41140...M11147...
11179...
11210..

rtHKlO...
«¦111220... 100»

11344... 50»
11240...
11247...
11249...
11279...
11302.»
11321...
11326...
11344

50»
100»
£0»

200»
60»
60»
60»
50»
601
50»
50»'

13079.

501
60»
60»
50»
60»
60»

100»
50»

11346... 200»

IO

8.(15.. 200*
50*
50*
50*
50*
50*
50»

500»
100»
50»
50»
50»
50»
50»

8316
8347
8358..
8363..
8379 A.
8-114 %
8426
8110-
8144..
8446..
8447 .
s ir> 
.8165.
8474... 100»
8479... 50»
851l.„ 100»
8514.. 50»
8546.. 50»
,8547. 50»
.8558. 50»
8577. 50»
8579- S0»
SG07,„ 50»
8644.. 50*
8646. 50*
8617. 50»
8652-Í, 50»
8670- Í0»
8G73. 50»
8675. 50»
8079. .50»
8701. 100»
8724-. 5,00»
8744. 50$
8746. 50»
8747 .
8753.
8757 .
«761—
8779 .
8844 „
8846.
8847.
8868,.'8879.»

8917,.
8944..
8946..
8947 „
8955 ^ÍOO*
8971 . 50»
8979.. 5J1I

50»
50»
50$
50»
50S
50»
50»
50S
50»
SOS
50»
50$
50»
50»

T9024..
10033.
10036..
10014.
10014 ..
10016..
10047 ..
10079 ..
10122..
10144 ...
10146..
10147 ...
10164 ...
10172.
10179.
10191.
10230.
10244 „.
10245.1
10246'...
10247/...
10259...
10279...
10344...
10346...
10317 -
|0,'lli5 .
10374..
10379

100»
50*
50*
50*
50*
50*
50*
50*
50*
50*
50*
50*
50*
50*
50*
50»,
50»
50»
60»
50»
50»
500*
50*
SÓ»
50»
50»
50»
50»
50»

11346
11347 ...
,11357.
11379 v.
111444...
11446...
11447»
11476..
11479..
11492.
.11515..

•¦11544 _
11546..

"11547..
11579...
11600...
11601.

, 11161'.'.
.111614..
11646...
11647.
11658 _
11670.
11079.
11690.
11695.
11699-
11702.
11737..
11744.
11746.
11747 -
11765-
11779.
11800..
11814 .
11816.
11817.
11858 _
11879.
II88I _
11891.
11!)2tií.
11914...
11946.
11947.
11979.

50»
50»
50»
50»
60»
50»
50$
50$
50*
50*

200*
5Õt:
50$
50$
50$
100*
50*
SOS
50$
50*
50*
50*
100*
50$
50$
100*
50*
50*
50$
50*
50*
50*
50*
50*
50$
50*
50$
50$
50$
50*
50*
50*
50*
50$
50$
50$
50$

130H7... 50*
13144 ... -Ml» ,
13145... 50» :

' 13146... 50»
, 13147 .„ 60» '

13163... 50»
1317».. 50»
13180... 100»
13199... 60»
13218.,, 60»
13244... 60»

.13240.,, 60»
,13247... 60»

f 13279... 60»
13286... 60»
13289... 200»' 
13300... 50»
13344... 601
13346... 60»
13347... 50»
13379.. 50»
13382... 50»
13103... 100»
13420.. 50» .
13136.. 50»
13444... 60»
13446 50»
13447... 50*
13150- 50*
13179- 50*
13181. 50*
13544 50*
13516- 50$'
13547 50$
I3551 .50$-

. 13579 50$
13641 50$
13016.. 50$
136I7- 50$

13662
1:0005000
i:ii;i:i._ 50$
131174 ._ 100$
13679. 50$
13744. 50$
13716 50*
13717- 50$
13748'. 50$
1.•!/.-.« 50»
13779 50*
I3K3I 50*
13814 50*
13816.. 50$;

60* D «1517».
H5188...
151112...
15244 ...

(15246...
V-15247 ...

1527»,,.
15314 ...
15345...
15346...
15347 .f.

• 15367...
|j 15374...
I 15370...
vi 5383...

15444...
15446...
15447 ..*
15479...
15483...
15485...
15544 „
15546...
15547 .
15579 .
15581 _
15614 £
15616 -
15017 .
15679.
1570».
15718 -
15744 .
15746 ...
15747 „
15768-
15779 _
15810..
15X12.

,15814 .„115816...

15847 .
15879 ..
I59IO-
15914.
15916..
15917-
15979 _

601'
100*
50»
50»
60»
60»
60»
60»;
60».
SOI
50»
50»
601
50»
6Q»
501
50»
60»
S0»
SO»
100*
50*
50*
50*
50»
60»
50»
50»
50*
50*
100$
100*
50*
50*
50*
100*
50*
50*
50»
50»
50$
50*
50$
200*
50$
50$
50$
50$

'60»
50»

17374'».
17375.,,
17379.,, 100»
17H7ÜA, ,50»'
17105 50»',,
17416a. 60»'
17439,,. S01'

U17444'..., 60»
I 17414. .50»

17440.» 50»
17447., 50»
17479. 60»
17483.» 50»
17499.» 400»'
17541.» 50»
17544.., S0(
17546. ,B0»
17547.. 50»
17579... 50*
17607 50$
1760(1. mns
17627 260$

,i927ÍT\a,
I9290.„
19301™
19334„
19344 ...

50»'
50*
50*,.,

100* '
50»

200$
50*
50*.
60»>
50*.
50*s
50*

50*
59*
50$
50$
50*
50$
50»
50$
50*
50*
50$
50*
56$

16

10409.. 100»
10411 -.
10114 -.
10416..
10147 .
10150...
10464..
10479..
10523 _
10538..
10542...
10544 ...
10546 ..

50»
50»
50»
50*
50*
50*
SOS
100»
50$
100*
50*
50*

Í2
12011 - 50»
12046. 50$
12047. 60*
12055 . 600*

17!. 511$!
79.. 50*1

138
138
130311 _'
13941 _
13946*.
13917..
13979 ...
|3'.l'.IO...

50$
50J
50$
50*
50$

200$

14

1054?

3:
10547 .
10579...
10612-
10623 .
10644 .
10616 .
10647 -

50$
50*
50*
50*
50*
50*
50$

10671 ..500*

91)36 „
9011 .
9046.
,9017 .
9053,.
9070 .
9079 ..,
9101 „
9122.
9144 „
9146 m
9147.
9162 .
9106%
9179.9
9244 ..
9246 ...
9247 ,„
9278 .„
9279 .„
9297.,
9320..

. 9314 ...
9316 .

100»
¦50$
50»
50*
50*
50»
50»

100»
100*
50»
50»
50»
50»

100»
50»'
50»
501
50$
50»
50»
50»
60»
50»
50»

10679™ 50*
10694. 50»
10744. 50»
10746. 50»
10747. 50»
10779. 50»
10805 .a 50»
10833. 50»
10844. 50»
10846-*. 50»
10847". 50»
10855.. 50»
I08G6. 50*
10879. 50*
10892'- 50»
10893. 50»
109113,. 50»
10917. 50»
10936.. 50»
10944.. 50»
10946.,, 50»
10947.. 50»
10947... 50»
10962... 50»
10965... 50$
10979... 50$
10994.. 001

XI
ri (Í2G...
11041...
11044..,
11046..,
11047 .„

K5Ü»
50»
50»
50*
50$

12079 -
12144 -
12146.
12147 _
li;178 _
12179-
12197 _
12221 _
12223 _
12214 _
12246 .
12217-
12279 _
12314 -
12346 ~
12317-
12357 -
1236 -tó.
1237!) _
12107.
12122-
12144 _
12144.
12116.
12147 -
1247!» .
121,84-
12541 .
12516-
12517.
12577 .
12579 .
12592.

. 12601 _
12636 .
12614.
12616 .
12617 .
1267 4.
12678.
1*2(170 _
12705 -
12744 -
12716 .
12717.
12779 -
12814 ..
12846 .
12847 .
12854 .„
12879 .
12914 „
12914 „,
12946...
12947 .„
12950 .„
12957 „
12979 ,
12992 .„

50$
50»
50*
50*
50*
50$
100*
100$
50$
50$
50$
50$•50$

50*
50$
50*
50$
100$
50*
50*
50$
50$
50$
50$
50$
50$
50$
50$
50$
50$
50$
50$
50$
50$
50$
50$
50$
50$
50*
50$
50$
50$
50*
50*' 
50*
50$
50$
50$
50$
200$
50$

, 50$
50*
.50$
50$

, 50$
, 50$
i 50»
. 50»

11031-
14014 ...
11046..
11017..
11051-
11079™
filio 
llllll -
III46._
III l/_
III.-.7-
III7H .
14202 i.
1I239 _
11211 _
14216-
11217-
ÍI2I9-
11279 _
ll.il 1 -
Il:i23_
14311 .
14316.
1J3IÍ _

50$
50$
50$
50*

100$
50$

100.5
50*
50$
50$
50$
50?
50.5
50$
50$
50*
50$

20(1$
50Í

100$
50*
50$
50$
50$

liais- 200$
11379 .
11395";
1IIII .
III16 _
11117-
11117-
II179 _
•11514-
11516-
ÍI5I6.
14517-
11579.
Ii5!l!l_'1 Hi.tl* _
14614.
JI6I6-
14017-

1679 _

5(i$
100$
50$
50$

100$
50$
50$
505
50$
50$
50$
50$
50$
50*
50*
50*
50*
50$

14688. 100$

13

11741 .
14746 .
11717.
147.79 .
14805 .
14844 ..
14816..
14817.
14851 .
.14871.
14879 .

50$
50*
50$
50*
50$
50$
50$
50$
50$
50$
50$

16028- 50$
160II - 50$
10016- 50$
16017 _ 50$
16053. 50$-
161151. 50$
1 GOTO _ 50$
16144 o. 50$
16116.. 50$
16147 _ 50$
16157. 200$
16170- 500$
16179 . 50$
16181. 50$
16193- 100$
16201 . 50$
16202... 500*
16216- 50*
10214 . 50*
16246... 50$
16217. 50*
16275 _ 50*
16279- S0Í
|(í:I27_ 500$
10311 _ 50$
16316 - 50$
16317- 50$
Í6378_. 50$
111379 . 50$
16382.- 50$
16392 _. 100$
16114 . 50*
16110. 50*
16117- 50$
16179- 50*
16193- 50$
16511... 50*
16515. 50*
16516,. 50$
16516. 50$
16517. 50$
16570- 50$
I6579 _ 50$
16616. 50$
16611 _ 50$
16616- 50$
16617. 50$
ll.G.TJ. 50$
16668 £ 50$
16679 £ 50$
IÜ092£ 50$
16714'. 50$
16716. 50*
16717. 50$
I67IÍ2* 50$
.16779.. 50$
ICSIS. 50$
16844 . 50$
ins 16- 50$
16816. 50$
16817. 50$
1'6S79_ 50$
|6S92£ 50$

, 10914 50$
16916. 50$
16917- 50*
16976. 50*
IÜ979... 50*

17644
17616.
17617 .
17679 .
17702.
17744 .
17716 .
17717 .
17779 .
17X12.
17814 £
17816-
17817 .
17858 . 100»
17879 . 50*
17882... 100*
17883... 100*
17944 .. 50*
17946... 50$
17917 & 50$
17962- 50*
17979 - 50*

18
ISTI09. 50$
18021 _ 500*
18030 £ 50*
18011. 50$
18016. 50$
181110 £ 100*
18017 . 50$
18079» 50»

18091

10346 .»~60*
19347 iF.50»'
19350« 50*
19374,*

.19387 m
.19389,™
'19405 „
19444»
19446 .„
19447 „
19479 „
19542..
I0544ÍÜ
19516.»
19517 •
19518 „
19557.
19579 ."
19644 „
19616.
19617 .
I0674S
19679 .
19753.
Í97I1.
19746 £
19747 .
19779 .
19821).
19811.
19316.
19817 .
I9S57 .
I9S60.
19873 .
I99IO.
19911 .
19916.
19917 .
1995.1.
19957.
19979 -

•2"rRl3,40ü»>
2150IV» ãu*'
215(19» 50*;
¦21544,«, 50*'

f/21546,™ 50*
21547 Z -50»;

'Jt".í1573„ 50»)
íW[2157!U. 60*1

50»' l|! 2104W 50»/
50* jll 21646 n, 60»?
50»* 21047» 50»
>0* t '21679- 'r-n*-'

2170IL.
•21744& 50»;

I J21746V» 50$
21747 a,
217013»
.21779^

í 21793

I 23579
23582

2?157TT>« 600*
23555<o 59*
23559£. 100*
2350,''*:»

23608a
23614 „
23616.»'23647. 

„
!367!Í

50$
50$

1110$
50*
50*
50$
50$;
50$!

50*i

69$
60$
50*
100*
50*
50*
50*
50»
50*
50S
50»
50*
50*
50*
50*
100*
50*
50$
50$
50$
50$
50$
50$
SO*
50*
50$
50*
100$
50$

5or
ao*
50*

.01.
50*
50$
50*

21844.j,
21846.
21847 .
21879.
21881 . 200*
21923. 60*
21944. 50*
21946- 50*
21947» 50*
21959. 200*
2J979. 50»

22

•23747Í.
23779..
23779.'23844..

23840*
23847 «
23879 „
•23927 «, l
23944».
23946V.
23947 .
23979 .
23980 .

25726..
257Ilu.
257 IC*.
257 I7;p,
257711 •»¦
25797 .
25822».
258 i'..
25!: 16».
258I7Í1'iK70»

100*'
50$

. SI)*
50*
50$

. fitlí
50$1 511$
¦50*
¦50»'".«)*

IfiOÍ i 23689-n, 100* ÍI 25879* /'0*(l! 2.7517,., '

MA «WW 50SM .2.->K93v. 50*V| y-refi
fflil*!3740*. 50$^59O'> »A^j)^

2737O™--50»'
hmü • 50*
27401'— 50»;
27116. 50*'
271 ifti -50$,
¦27116. '.60*1 .
27ll7.„>áO$.'IV

127170., 50*
*.275:íX„ 50»
K275II-.. -50$
'•-16. 50$

50J

6

Í7572» 100$,

•-!'.'III,™
2»4-IO>
J2lll-i'<v«
29179—
295l'U„
29516-.'29517 .
'29561,.
2ÍI579 .
29635JÍ
2961.' .
2!»il6 .
,29617;.
^9676'^

50$
50$
5(1$
50$-
50*
50$
50$
50$
50$
50$
50$
50$
50$
50»

22oTÍ<d
22016.
22017 £
22071-
22079 .

501
50*
50*
50*
50*

t

22125. 100*

20

13012..
13019..
13024..
13044..
13046 ..
13047 ..
13060..

200»
60*
50*
50*
50S

¦SOS
; 60$

14892. 500$
14944 _
14915.
14916 .
11917 „
14979 ..
ÍIW -

1S
15003.
15031 .
15044.
15040
15047.
15079
15106
15117
15144
15146
15147
15163
15171

17
50$ 

17002. 50$

50* 17014- 50$
50$ 17016- 50*
50* 17017 50*-
50* 17079.» 50$VJ
50» ,17096.- 50*Sil71IK,„ 200*1'

17141',. 5ü$rj
.17146™ 50»,'I

.',17147„ 50»y
. 5ní 17171»«, 50$'
. SO» 17192.. lOOtll
„ 50*' .17244.^ 50*V

... 50* ,'17216,.., 50*1
,., 60» 17217... 5ü*f
... 60» 17276... 50JI
... 50* 17279.,, SO*"
... 60» I7303.rf 6.0*"
... 50* 17338.,, 60*
.„ 50* 17314,,, 50»
... 50$ 17310... 50*
,„ 50* 17317 .„ 50*
£ 50» 17367,,, 100*

13106-
18144 .,
18116.
18117.
13168.
18179.
18188 _
18191 .
18211 .
18225-
18226.
18214.
18216.
18217 -
18270-
382711 £
IS3I9-
18341 -
18340 .
18317 -
18358.
18379-
181(10 £
1.8108-
I8III _
1X110.
18117-
18150-
ISI62-
18170-
18176-
18179.-
ISI!I9_
185II «.
18516 _
1S5!7_
13579 _
18579.
WOlíli -
ISO II_
18614 _
18616 _
18617 _
18661 _
IS679 _
ISÓSI-
ISCS6.
IS7II .
13716.
1X717 _
18779 _
187X1 .
1X.XIII ..
18811 _
18816-
1X817-
18X79-
181196 í;
1X914-
18946 £•
1X917.
18979.
18987 -

2WI9.
20044 .
2O0I6 .
20017.
20063.
20079 .

5ÓÍ
50*
50*
50*
50*
50*

100*
50*
50*
50$
50$ i
50$
50*
50*
50*
50*
100*
50$
SOS
50$
50$
50$
50$
50$
50*
50*
50$
50$
100*
50$
50$
50$
50$
50$
50$
100$
50$
50$
50$
50$
50$
50$
50*
50$
50$
100$
50*
50$
50$
50$
50$
50$
50$
50*
50*
50*
50$
100$
50$
50*
50$
50$.
50*
50*
50S
50$
50$
50$
00*

Ü
20102

20121..
20111..
20146.
20117 .
20179 .
20210.
2022X .
20244 .
20215_
20246 -
20247 .
2027S _
20279 _
20344 -
203Ifi..
20317 -
20379 _
20I1O-
20123-
201II -
20116 .
20117 _
20179*-
20511 _
2(1510 _
20517 -
20579 -
20606 -
20044 «c- 50$
20646. 50$
20047 .
20661 _
.20667.
20079 .
20723 _
20744 .
20746 _
20717 _
20778 _
20779 .
20Xir«.
20X11.
20816.
20X17 .
20850 . 500$
20S79 . 50*
20920 -
20914.
20916.
20917.
20979'-

50*
50*
50$
50$
50$
100$
50$
5fií
100$
50$
50$
50$
50$
50$
50$
50$
50$
50$
ROÍ
50$
50$.
50$
50$
50*
50$
50$
50$
100*

22141
22146 .
22147.
22163.
22178-
22179.
¦'2222 _
22244 .
22246 -
22217.
22279 -
22286 .
22333 .
22314.
22316.
22317.
22319-
22379 .
223X8 -
22444 -
22446 .
22147.
22160-
22179 -
22492 -

0*
50*
50*
50?
50*
50*
50*
50»
50$
50*
50*
50»
50»
50$
50*
50*
100*
50*
50*
50*
50*
50*
50$
50*
100*

22511 „ 100$

50$
100$
50*
50$
50$
50$
50*
50*
50*
50$
100$,
50$
SO*
50*

22513- 50*
22544 50$
22516.. 50*
22517 50$
22518- 50$
22579- 50$
225X5- 50$
22617- 50$
22611- 50$
22616-- 50$
22617 50$
22667 50$
22679 50$
22711 50*
22716- 50$
22717- 50*
22718- 50*
22763- 50$
22778-, 50$
22779 50$
22815. 50$
22811. 50$
22810. 50*
22817. 50$
22869. 100$
22379. 50$
22911. 50$
22916. 56$
22917 50$
22974 50S
22979- 50$

JllTR. 50* 
|

24046
10:00080001

21016. 50$
2IOI7- 50*
21079- 50*
21114- 50*
24116- 50*
21117- 50*
•.'.1179- SO*
21180- 100$
24189. 100*
21213- 50*
212II . 50*
24215- 50*
21216- 50$
24217- 50$
21259- 50$
21279- 50$
24286 - 100$
21288- 60$
21338- 50$
21311 - 50*
21316- 50$
21347- 50$
2I37U- 50$
2IIII- 50$
21416- 50*
21117- 50*
24472 - 50$
k 1179 _ 50$
21511- 501
21516- '50$
21517- 50$
21579- 50$
21591 - 50$
24596., 50$
21611- 50$
21616- 5(1$
21617- 503
21665». 50}
21679. 503
21721. 50í
21711- 50J
21716- 505
21717,- 501
21779. 50!
21814 £ 50í
21816- 60í
21817- 50!
21862- 100,'
21X79- so:
218X2- 50!
21929- 100!
249 l'Í£ -50:
21916. 50;
21917- 50;
21979. 50:
21981 . 200
21995- 50:
21997. 500

267110- 51
260ll. 5
26016. 5
26017- 0
26079. 5
261 II. 5
26116- 5
26117. 5
26179.. 5
262177. I
26214- í
26216 . f
26217.. e
26279- f
26305 _ t
26314- í
26346™ !
26317- í
26379- .'
263X6- II
26141. í
26116- !
261IV „ !
26458 ^ ;
26179- ¦
26181- 5
26514 _ [
26523 -
26511 -
26516-
26517-
26579 -
265X0 _
265X1 -
266II _
26616-
26617.
26667 _
26679 _
266X0 «^
20701 -
26713.
26711 -
26716-
267-17 -
20779 £.
12680'J £
26X1 f.
2118II-a
•26X16-
26X17-
26S79 -
26880.
26887 - !
26899_
26911 -
26916-
26'.H7-
20979_
26979 -

29677
2:OÜÚS00O

5IH170- 50$
29726 50$
29730 60*
29711... 50*
29716- 50*
29717. 50$
29779 50$
2! 1X05 50*
29X11 50$

, 20816- 50$
29X17- 50$
20X79 50$
2IÍ0ÍT. 50$
299I0£ 50$
2! Kl 17- 5(1$
;>'.I979- 50*

814411 £
31417.
3I.IIJ-
31167.'Um -
314.$-
3151* _
5'aiS—
31517.
3I5ÍJI-
31579-
31585-
31613-

í)(l»
'50$
50*

100*
509
60*
50*
50$
50$
50*
50*
50*
50*

(llOli- 200*

30

28
28030- 60.
2X011 50
2X016. 50
2X017- 50
28079 50
2SII7 100
2X121 50
281II- 50$
281 lil 50$ I
'.'SI 17 50$'.»SI7'.I_ 50$ I
2X211 50*
28216'- 50*
28217- 50*
28!í7!), 50$
2S327 50$
28311. 50$
28316'- 50$
2X317- 50$
2S37JJ 50$
28111 .. 50$
2X116. 50$
2X117- 50$
2X179- 50$
2X195 50$
2.8.52Ü 50$—

285/1Í 
"

2:000$000
50$
50$

2S5II .'2S5I6.

28517 -
2S579 -
28632 -•
2X612_
28614 _
2X616-
2X617 _
28679 _

50$
50$
50$
50$
50$
50$
50$
50$

SO*
50$
50*
50*
50}

23
Í!0II1-
23011.
23016-
23017.
23017 _
23063.
23079 .
23ÍI7. 200$

2X600 _ 500$
2X721 _ 50$

L'SX|0_ 200$ J

50$
50*
50*
50$

21

19
I9i;'i:t..
19018_
19011 -

,19046 .
19017 .
.19067..
10070 ..
11)121 .
191 II..
19116.
19147.,.
19151.
19160...
19163...
19179...
19182..
19188...
19244 ...
19240..
19247,.,

50$,
50»ft
50*
SOS
50$

100*
50$
50*
50*'
50*|

200»i'
50* V
60*:v
50*
50»

200»
50»
50»
50».

21041.
21016.
21017.
21072.
21079 .
210X3.
21106 .
2II3X..
,21144.
21146.
21117.
21179.'212II.»
21246 .

U2I2I7.
21271W
21287.
21344 £

121340.™
',21347 .„

21379 .„
21444 ..
21446...
21447^,
21471 .„
21479...
21481...
21487. ,„

50$
50*
50*
5(!í
50$
50$
50$
50$
60*so»;
50»;
50*'
50*
50*,
50$'
50*'
50» I
50*j
50*!
50»
50$
50*
50$
50»
60$
50»

500»
60ÍÍ,

l.-lí

23140-
23111.
23146..
23117..
23166 ."100$
23179. 50$
23235. 50$
23211 50*
23214. 50$
23216- 50$
23216. 50$
'3217. 50*

123279. 50
Í232X8 50
123314 «, 5(1
123319. 51)
123317. 50
-23379. 50
(23112™ 50
23418» 51
23444:» 5t

'23140. 51
Í23I47. 5C

23461

25211. 50
25216. 50
25217. 50
25279 50
2530X 50
25311. 5(
253I6ÍÍ 5(1
253'17. 50
25371. 50
25379. 5r
2*1214. 5(
25137. 51
,25ll'l» 5(
25116» 5(
25117;. 5(

,25.157,. . 51

25472-

ia_B»»H_a»B

JzílMfôllOJ

| 27140
300:900$

S.'PAULO
1 27116. 50$

27147Ap7:500$
2711?., 50$

27I7!I_ 50$

XX16.
2SXI7.
!)SX'I'.1*
28851 _
28879 _
28924 .
289Ii_
28916.

' 2X917.
1 2X962/.

28961:. 50$
2.X979 .

Ü'lll- 50
fflll 16- 50
çíll*Í7.£ 50
80179- 50
3IÍ529/- 50
30511- 50
30516- 50
30517. 50
3115IX- 50
30571- 511
30579 50$ i
;;n.5si 50$ I
niiiioi . 100$ !
311601 - 50$ i
30611 - 50$
30616- 50$
311617- 50$
311679 _ 5(1$
301)91 _ 100$
30717- 100$
30732 _ 50*
.'107-lj- 50$
30716- 50*
307.17- j}0$
«0779- 50$

30798
T:000$0fl0
noxir.-. •&)§
30X16. 50$
>SI7. 50$

32011- 5
82016 5
IÍ20Í7- 5
32062- 1(1
32079 5
82113- 5
321II- E
32116- E
82117 E
32I7Ô- T
32233 ;"
8224 i- f
32216- f
32217- !
32266 :'
32267 I
82279 !
(12311- í
32310 i
(12317 í
5Í179- !
32380 ¦
32102- 1
821IJ- -

02.17- l
02179 _
325lt._
32516-
02.51/ -

32612." •
§2611/- i
32613-
326II.;
326111 .
1126II .

' 32619-
3267:1 .

, 3270I -
, 32712 .

32716. 1
í 32731 .
' 8*271 Í-
t 327.16.
I Ü27I7.
I ÍÍ2773 _

32779.
32X26-
32314-

I 32X16 _
f 32816-
I .'12X17-

32869 _
Ç2S79 _
(l29ITí_
329 Itii
B2!)4ÍAjii
8251 li -

M

30850 -" PO"!ÔX79 
. \ 50

(ÍÍISS2. 5(1
Í1II9I7 50$ r
10921 SO* !n

3091 li. 50$
3(19 lii» '50$.
309 lt» fin:"
Ü1ÜJ79;. 5i)j

L._

íjfit
31 27ÍI

29
29006. 5D$
29008. ('()$'
29029. 50$
29032.,500*
29011. 50*
29016. 50$
29IÍI7» 50$
29019,-. 50$
2!I079.. 50$

, 200X3. 50$
i ty.il-llü. 50$'

29'1-lli» 50$
20117. 50$;

• 29179» ,50$!
20205» 200$

'.500?,

i. 100$

V — I - 1 IMI "*'V1 1. .-™ ^_¦ 272IIS 50$ |'2!I229.» 7v
IV (L72171- 50* \ 29211, 5'* 1T72Ü-2' tSSÍfe %

SíI:O0OÍOi
50$ 1 J2-7279» 5

«23479»
'23482»

23Í83 .„
23544...
23546..
23517-

¦50$
60*

200$
50$
50$
50$

50$ a
50$
5(1$
50$
50$
50$
50$

:000S000
50$

»2742,.H!»
27330,-
27332—
>733>i.
273'1't -
27316.
^731.7 _

31032- I
31(11 li.
31016-
31017.
31(171. 1
3107,71. 1
-31079.
31III,.
«li ni.
31147.
31179.
31203,.
Í!I222£

?i:".'-7.
.",1230.
31211 _
312 li!:.
31217'»
31279.
Í1I303OT
("II3IIÍ»
31332 i
3131 U
flKUllij
¦313 17. o,
3I-'I63„
3.1,3711»
31 101 .„
31 113.
3II36.
81 III .

% U 0 L Qi

ura
30-ooosoort

U 1 o

21 OU»
I0:000JHHHJ'j

»i nurlzunlo

9444»

!t i o.

10647)
:000^)0(ii

|t I Oi

Todos os números terminados em 6 têm 50$00Q
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NOTICIÁRIO DIÁRIO CARIOCA — Sexta-feira, 6 de Seíemíiro de 1940 11

I urr
A Reunião de Sabbado

COTAÇÕES
1.* — Prêmio "Tacy" — 1.200

metros — 4:0O0$O0O.

1—1 Garço .. .
2—2 Madureira .
3—3 Grajahu' .,
4—4 Pegaso .. .

( 5 Brincadeira
6

( 0 Messldor

Ks. Cts.
50 40

20
25
35
50

52
48<
58
50

49 60

2." — Prêmio "Ubalna" —
1.500 metros — 5:000$000.

Ks. Cts,
1—1 Bebê Rose .. .. 52 20

( 2 Mandão 55 25
21

( 3 Carnaval .. .. 48 35
( 4 Kilian 53 30

3|
( 5 Malacara ., .. 58 40
( 6 Sylpho 66 27

4.1
( 7 Lutando .. .. 56 50

3.» — Prêmio Claslco "Paulo
César" — 1.600 metros — ...
15:000$000.

Ks. Cts.
Campista ., .. 50 50

Astor 50 25
Dulcina .. .. 48 40
Bracobl .. ... .. 50 30

6 Opuva .. .» .. 50 20

4.» — Prêmio "Toca" — 1.500
metros — 5:000$000.

Ks. Cts.
1—1 Plumazo ., .. 53 22

( 2 Sanguenol ., .. 56 40
>'J

( 3 Almoravldes .. 56 40
( 4 Onyx 52 50

81
( 5 Mandarim ., .. 53 60
( 6 La Conga .. .. 51 20

4|
; ( ¦ Oberon ... .. 58 2tt

5.» — Prêmio "Norah" —¦
1.400 metros — 4:000$000.

Ks. Cts.
( 1 üfal .. ., .. 52 40
( 2 Venusla ., .. 58 20

11
( 3 Ossilvio .. .. 58 25

ai
( 4 Gran Pina ., .. 52 50
( 5 Recatada .. .. 52 60

( 6 Laila 52 70
( 7 Walery 52 80

4 | 8 Aedo 55 30»
, ( 9 Casino ,. .. 54 40

6.* — Prêmio "Hall Maris" —
1.500 metros — 4:000$000 —
Betting.

Ks. Cts.
( 1 Pleuron ... .. 66 20t

, ( 2 Afortunado .. 54 30
( 3 Xamete ., .. 56 25

21 4 Arkansas .. .. 54 40
( 5 Ugerê 55 80
( 6 Aprompto Jr. .. 54 40

8 | 7 Mignon .. .. 55 40
( 8 Nababo .. .. 58 50
( 9 Urucaré .« .. 52 80

4| 10 Revisão .. .. 52 70
(11 Muque 54 60

•i^^B __P_e-'^?A ')7- _Jr___rS Wl

H_L________É(B*^^^^^^l^ M **' i / - r»^^
___ % ^^B __¦ w __ li t_ 1 ¦ I ____\
« I 1 | 1 a_______M-'lu "° Pr0-Tíunn,a

ADMINISTRAÇÃO DA CIDADE
Prefeitura do Districto Federal

7.» — Prêmio "Adis Abeba" —
1.600 metros —' 5:O00$00O —
Betting.

Ks. Cts.
( 1 Divertido ., .. 56 20

II
( 2 May Be .. .. 54 25
( 3 Prateada ., .. 51 40

2|4Anaj_ 58 30
( 5 Verônica .. .. 49 40
( 6 Myathan .. .. 56 35

8 | 7 Gandaia .. .. 50 80
( 8 Raio do Luar .. 55 40
( 9 Imbetiba .. ... 64 50

4|10 Maroim .. .. 49 60
, (11 Colorado .. .. 51 80

8.» — Prêmio "Krebellna" —
1.400 metros -i 5:O00$00O —
Betting.

Ks. Cts.
( 1 Xacoco .. .. 56i 25

( " Xintan 53 25
( 2 Vesuvio .. .. 53' 27

2|
( 3 Don Carlito .. 50 30
( 4 Taipu' 53 35

SI
( 5 Yami 50 40
( 6 Braza Viva .. 51 60

4 | 7 Marapiré .. .. 54 20
( " Pojaquara ., ;. 51 20

tf. * *

Vão Correr Desterrados
Segundo communlcação fei-

ta pelos saus responsáveis á
Commissão de Corridas, os se-
guintes animaes correrão ama-
nhã desterrados:

Astor, Yami, Sanguenol,
Campista, Raio do Luar, Gra-
jahu', Venusia, Muque, Diver-
tido e Recatada.

Na reunião de domingo sao
os seguintes 03 que correrão
"descalços". ¦

Marauna, Alço, Mahu', Pa-
lhaoo, Buy e Ballador.

tf. * *
Associação de Cnronis-

tas Desportivos

CONCURSO DE PALPITES —
TURP

(Aviso)

Recebemos da secretaria da
Associação de Chronistas Des-
portivos: ^ „."A Commissão de Sports Hip-
picos desta Associação avisa aos
concorre n t e s inscriptos nos
concursos de turf desta enti-
dade que, sendo feriado nacio-
nal o próximo dia 7, não ha-
verá expediente na secretaria,
devendo, portanto, os prognos-
ticos para a corrida de domin-
go, dia 8. serem entregues sex-
ta-fcira. até ás 19 horas, jun-
tamente com os palpites feitos
para a reunião turfista de sab-
bado".

A Reunião de Domingo
COTAÇÕES

1» carreira — Prêmio «25 de
Agosto" — 1.200 metros —...
10:0001.

Ks. Cts.
1—1 Velleda  55 20

(2 Brejeira  _, 65 25
* I

(3 Donga ..  55 60
(4 Buy  55 00

(5 Parly ., 55 80
(6 Bailado _ .. ». 55 50

4 I
(7 Descoberta 65 40

2« carreira
tevidéu» —
5:000$.

— Prêmio "Mon-
1.200 metros —

1—1 Ará, .. .. ..
(2 Delma .. ..2 I
(3 Marauna ...... 54

Ks. Cts.
. 54 20
. 54

4 I

(4 Ne_ulnho

(5 Amapola ....
(6 Já Vou! ._

._ 56

54
56

49

85
?0

25
50

(7 AyruOca _. 56 40

S« carreira — Prêmio "Com-
mandante Battlono" — 6:0uup.
— 1.000 metros.

1?
(2

(.3
14
(6
(5
17

(S
(íi

Itaglo •».
Ks. Cts.

.. 56 40

66 20
56 30
54 60
54 40
56 80
66 60
51 40
54 50
54 25
54 25

Rosenfeld
Completo .
Mulata ..
Pergola ..
Bramans' .
Campollno
ApA .. ..
Hyena .. .

4 110 Bamhulna ,
(" Concheta

4* carreira — Prêmio "Ml-
nlstro Ramon Guerra" —1.600
metros — 6:000?.

Ks. Cts.
(1 Arloch ..  54 35

30
25

20
40

60
•10

DO

5» carreira — "Prêmio Gene-
ral Pedro A. Munar" — 1.500.
metros — 6:000$.

Kú lUKOH *o •• •• •• DD
(3 Angahy ........ 56

21
(4 Kemal .„ ... „ .. 55
(5 Alcatéa .- .. ... 54

3l
(6 Valerlus 66
(7 Mahu' 66

4
(8 Apache .. •• ..... 66

—1 Altona .. _.
(2 Ballador .. ..
(t Ampér» .. ..
(4 Kld Gallahad

1

(5 Palhaço ._ .,
(fi A/teca .. —

(7 Maracá ...

Ks. Cts.
.. 53 21»
.. 56 30

62

6!
55

Grande Prêmio "Joekey

Club Brasileiro"
As montadas prováveis do G.

P. "Joekey Club Brasileiro"
são as seguintes :

Ks
MARITAIN, S. Batista. .. 88
HAUI, A. Rosa  58
QUATI, J. Zuniga  53
SIX AVRIL. A. Molina .. 64
MISSISSIPI, R. Freitas .. 58
SHANGAI, J. Canales.. .. 58
MIDNIGHT REVIíL, Justi-

niano Mesquita  55
SOUTHERN PORT, P. Gus-
so  57

\__LA, L. Benitez  56
ALFILER, W. Andrade. .. 58

0 G. P."Joekey Club
Brasileiro" em 1939

O Grande Prêmio "Joekey
Club Brasileiro", que, este an-
no, será disputado no próximo
domingo, teve o anno passado
o seguinte resultado technlco :

Em 10 de setembro de 1939
— Grande Prêmio "Joekey C.
Brasileiro" — Animaes de ..res
annos e mais idade — Pesos da
tabeliã, c/sobrecarga — 3.-00
metros Prêmios: 50:0005000,
10:0005000 e 2:5005000.
MISSISS1E-x, masc., tordi-

lho, quatro anos, Uruguay,
Stayer e Mona Gris, do
sr. Jayme Muniz Aragúo,
56 kilos, Reduzino Frei-
tas

Quati, 53 ks., A. Molina .
iíumiy Boy, 53 kilos, J. Zu-
nlga

Machucho, 58 kilos, P. Vaz 4"
Caaimbé, 58 ks„ S. Batista 0
Mi Acierto, 58 kilos, L. Be-
nitez -..-.. 0
Ganho por três corpos; do

2° ao 3o, meio corpo.
Rateios : lu54Uü em Io; du-

pia 205000; pliicés : não houve.
Tempo : 199" 2|5.
Total das apostas, 101:4905.
Importador : Oswaldo Gomes

Camiza.
Tratador : Oswaldo Feijó.
Total geral das apostas (em

nove carreiras) : 680:0605000.
Total geral dos Concursos :

2»

3°

Jhj8 atíjia
27230 1,1754
'7733 114'J!)

Joio Munts

40 
! 107:7205000.

Pista de grama í leve.»o
50

-,-. 50 35

6» carreira — Prêmio "Chan-
celler Alberto Ounnl" — ....
20:000$ — Betting — 1.800
metros.

(1 Buru»  62 30
1 I

(2
.«

(6
(,6
I
(7
(8
19

62

58
58
51
56

Caml
Aleo
Sufraprlo .. ..
Pnsteur .. ..
Arypuru'  68

Sitran .. — .... 51
Barthou 58
MarabO 54

64(10 Ih! Ta'. Tan!

22
25
30
35
50

20
40
35
80

7» carreira — "Grande Pre-
mio Joekey Club Brasileiro" —
3.200 metros — 60:000?. — Bet-
tln_.

(1 Marltain  68 20

(2
(3

21
(4
(5

S'6
(7
(8

4 19

Haul 68
Quati ....,_, 63

Six Avril ...... 64
Mlsslssipe ... ... 58
Shanprhai 66
Mldnight Revel 65
Southern Port .. 57
Viola 56

(10 Alfller 58

25

35
40
60
80
50
60
70

0 Piedade F. C. Vae
Eleger Sua Rainha

AMANHA UMA SOIRÉE ÜAN-
SANTE NA VETERANA

AGREMIAÇÃO SPORTIVA
Em sua sede social, o Pieda-

de F. C. homenageará seus nu-
meròsos associados, amanhã,
dia 7, com uma grandiosa soi-
rée dansante, cujo brilho está
assegurado pela animada jazz
que não dará tréguas aos dan-
sarinos.

Em meio ao mesmo será da-
do conhecimento ao corpo so-
ciai da deliberação da directo-
ria no sentido de eleger sua
Rainha, sendo esclarecida a
regulamentação que terá o piei-
to.

Victima de Um Âcci-
dente Com Um Fogarei-

ro a Gasolina
8" carreira — Prêmio "Em-

bátjcádor Juan Carlos Blnnco"
— 1.600 metros — 6:0005 —
Betting.

(1 Mastln  48 20
1 I

(2 FlRuranto 64 40
(3 Rigueira B0 22

21
(4 Dona Stella 63
(5 Orleana 52
'B Discórdia ...... 54
(7 Brnzador .... 56
(8 Mllth 53
10 Marnuyra .... 57 40
(» Ijuhy 5S 40

Clássico "Paulo César"

A INFELIZ CRIANÇA FOI IN-
TERNADA NO ti. P. ò.

Um accidcnle doloroso occorr.u,
hontem, á noite, na casa numcio
302 da rua Conde de Bom um, ue
que resultou ficar sra^eniünic
queimada uma menina de s annos
de edade.

Traia-se de Hilma, de côt bian

SSo as seguintes as monta-
rias prováveis do Clássico
"Paulo César", que será cor-
rido amanhã na Gávea:

Kilos

25
35 ,*£ 1 ca, brasileira e filha de Fraíiciico
|" Baptista.

Essa criança, quando brincada
próximo a um fogarei 10 de ga-
solina, este explodiu, soffrendo e-r,
conseqüência queimaduras fc.ncia-
lizadas do i° e 20 graus.

Depois de convenientemente me-
dicada no Posto da praça da Ro-
publica, a infeliz menor loi ihter;
nada no Hospital de PrompiO Sjc
corro.

- —^ « 1 -¦.-—1 ¦

CAMPISTA, A. Brito .. 50
ASTOR, J. Canales .... 50
DULCINA, G .Costa .. 48
BRACOBI, D. Ferreira 50
OPUVA. P. Simões .. .. 50

T 
¦""' ' ' '

Chamados ao Departa
mento Medico

Por não terem attendido á
primeira convocação do Depar-
tamento Medico, inserto no
Boletim da L. F. R. J., estão
novamente convocados a com-
parecer aquelle departamento,
sob pena de infracção do arti-
co 158, letra "e", os seguintes
profissionaes ; Taddeu, Vital,
Bada', Munt e Plácido, do
America; Mical e Rey, do Ban-
gu' A. Club; Alfredo e Denti-
nho, do Madureira A. O.

Brigou Com o Amante e
Tentou Contra a Vida

Após uma briga que teve com
seu amante, por questões de ciu-
mes, Dulce Ramos da òilva, de
26 annos de edade, solteira, bra-
sileira, residente á rua Taylor nu-
mero 16, tentou; contra a vida.

Para isso a trcsloucada cirbe
be.u as vestes em álcool, atcan.lo-
lhes foRO_eni seguida.

Com queimaduras de i" e 21
trraus no lhorax e faces. Dince foi
transportada para o Posto _en:rái
de Assistência, de onde, ípós os
curativos de maior urgência, reti-
rou-se.

A • policia do 5° districto loniou
conhecimento do facto.

LIVRARIA ALVES
Livros collegiaes e acadêmicos

GABINETE DO PREFEITO
Estiveram com o prefeito ossrs.: Edison Passos, Edinunuo

Vaccani e Miran Latiff.
Em despacho — Ur. MarioMello, secretario geral de Finau-

cas.
Pelo »eu assistente J. CorrêaPinto, o prefeito icz-se icpreson-

tar na conferência realizada pelogeneral Kondon, no Palácio Tira-dentes sobre a thema " Rumo uoOeste .
Pelo seu assistente militar fez-se representar na cerimonia deinauguração do Centro CiWcoNysu 1-loresta", realizada naEscola "Pau o de Fromin" e nasolennidade da entrega Jo Pav,-Ihao Nacional, como prêmio aosalumnos mais apphcados da» Es-colas Teçhnico-tfroiissionacs lo-vada » effeito no " Auditonum"

da A. B. I.
PAGAMENTOS DE HOJE KACAIXA REGULADORA DEEMPRÉSTIMOS

SerSo pagos hoje, dia 6 de iw-tembro, os seguintes emprestmus:
Matrículas ns.:

17350 19662 40345
20t>(}3 24098 41484
34140 14^35 4043
40761 15860 441

Comparecimento:
dos Santos e Casimiro Pereira" JoCarmo.

Juracy Manoel Spinola  los»
Joaquim Oliveira — lrineu ls0'drigues,de Araujo — Flavi„ Spi-nola Dias — Júlio Ferreira 00»Santos — Apresentem ultimo con-tra-cheque.

Euzebio Dias — Salvador Mar-
ques — Manoel César CavalcantiAntônio I-erreira — João <|aCosta Braga — Joaquim Marquesda Cunha — Antônio de OÍlvJlráOctavio Mendes — Apresciue.ntitulo nomeação.

Odilon Goulart — Braz Cruz -ie
Oliveira — Waldemar Silva l-er-reira — Eudelh José de Preit 13Oriles da Silva _ ArmandoAugusto Couto — Apresentem ul-timo contra-cheque.

Clelia Ferreira — Thcophüo
Coelho da Silva — Horacio í"e-
verino Alves — Compareçam.

Miguel Antônio Mourão — N5o
é caso de empréstimo de euiérgén-
cia. Peça empréstimo cou.iiijiii,
querendo.

SECRETARIA GERAL DE
ADMINISTRAÇÃO

Despacho do secretario lacrai dr
Jorge Dodsworth:

Zcuxies Calcavara de Navais —
Apresente os documentos a que se
refere no prazo de trinta dias da
data da expedição de admissão.
Jorge Antônio de Carvaiho —
Autorizado, á vista das intorma-
ções prestadas. Peitas as devidas
annotações na ficha do serventiú-
rio, comniunique-se ao D. T. S.
para os devidos fins. Iracema
Aguiar Barros — Apresente nuvu
alvará ou rectificação do ia ex-
pedido, com a indicação da ini-
portancia exacta a ser paga. Leo
poldina de Souza — Apresente 110-
vo alvará ou rectificação ou r<i-
tificação do já expedido, oo>n n
indicação da importância exacta
a ser paga. Augusta Gonçal.-es —
Compareça para derimir a duvida
levantada pela Procuradoria, anií
sentando os documentos csciaie-.e-
dores. Raul Rocha — A' visia üu
despacho do prefeito, relacioue-ie
a presente despesa para pedido ae
iiliertura de credito. Irineu Canu-
co dos Santos -- Os cairos do
Quadro Supplementar serão ex-
tinetos ã medida que se vagarem.
Não obstante, o aproveitamento
do disponibilizado está cuiiuiliO-
nado á existência ó_ vag.r que
no momento, não existe. Naaa lia
pois, que deferir.
Departamento do Pessoal

Despachos do director:
Telegramnia enviado professoias

primarias zona rural — Aguardem
o pagamento de setembro. Impôs-
sibilidade material de ser auèi,-
dido o que solicitaram.

Datas em que deverão reassumir
o exercício, os funecionarios abai-
xo relacionados, de accordo com
as altas concedidas pelo Service
de Inspecção Medica :
Secretaria do Prcfeit/,

Manoel Armando da Sil>_ —
dia .ilqUo.
Secretaria Geral de Educação *

Cultura
Amanda Maciel Nol). dia sliuo.

Secretaria Geral de Saúde t Às-
sistencia
losé Ricarti Catalã -- dia 3lo'40.

Francisco Arantes de Mattos e
Aureliano Marques de Britto —
dia 4I9I40.
Secretaria Geral de Viação e Oorus

Mario Corrêa — José Brilio —
Antônio Tose Gouvêa — João
Paulo de Oliveira — Manoel O.e-
ro Monteiro — João Martins ju-
nior e João do Nascimento —
dia 3I0I40. Daniel 'Ferreira Vaz

 Luiz Fernandes Natp»io e Ro-
bert„ dr São Luiz — lia 419U0.
Tono Cardoso da Silva — dia
slnUo.

NOTA — Compareça a este ga-
binete, para esclarecimentos, o fuu
ccionarto Mario Corrêa.
Serviço de Controle Financeiro

Coniparecitneutos: — Conuiars-
cam a este Serviço os seguintes
funecionarios: Honorina P 1 ti' c
Maggioli (viuva de Manoel dai-
bosa Maggioli) — Carmo Ayres
Teixeira — Álvaro da Silva Co,:-
lho — José Ovidio Romero Filho

Gastão Luiz Cruls — Eugenia
Costa — Henriqueta Nogueira —
Waldemiro José dos Santos —
Francisco Peixoto F. da Foiijca

José de Souza Casal — Canos
José Vieira — Manoel Pereira —
Alberto Moreira da Rocha — He-
lena Miranda — Martha Bi-iga
de Carvalho — José Silveno cs
Sant'Anna — José Antônio da
Silva — Icarahy da Silveua —
Ernesto Clemente de Sou/.a —
Luiz Celestino Leite — Leuiior
Esteves Valladares — Manoel Ma-
chado dos Santos — Francisco "ve-

nancio Filho — Manoel Rodrigues
Filho — Maria de Lourdes Pcdrei-
ra Franco — Cecília Muniz —
Manoel Assumpção Rodrigues —
Dyla Sylvia de Sá e Edgard Pe
reira. ,
Serviço de Controle Fuuccional

Pagamentos de processos: —
Será effectuado hoje, dia 6 do
corrente, no Serviço de Liga;ãn —
Palácio da Prefeitura, o pagam;.!-
to dos seguintes processos: M.
00227 — 16612 — ioo65 — 7705
de Raymundo Bernardo da Silva.

Comparecimento: — Comnarcja
a este Serviço o sr. Agenor Pc-
reira dos Santos.
ScrviÇn de Inspecção Medica .

Despacho do chete de Serviço:
Walter Noronha Peitai — Wal-

ter Ribeiro — Mario Antunes Mo-
reira  Manoel de Souza Maia
— Inehilla Prestes — llka Bentes
da Fonseca — Eurerriita da Su-
veira Queiroz — Dulce Sur.ies
Caianlicde — Datirá Goulart V.ici:
ra  Cecília Monteiro .le Soiíza
de Guáraey Silva — Agos.n.ho
I.ourenço — Armando Pirei —
Tose Luiz Nunes de Souza —
Toaquim Moreira das Neves —

Hildegarda Barroso Alves RibeiroAntônio Maia da Rocha —
reusa Corrêa Vianna — CUriceGolveai de Oliveira — Maria Emi-lia Salgado Kodrigucg e Manah.phigeuia Ennes Vianna -- Sub-mettam-sc.á inspecção de yau-ie.
Serviço de Identificação

Lilia Moreira Alves GonçalvesManoel Saturninn de Andrade-— Anna Maria de Jesus — At-
thur Pereira de Vasconceiios —
Lydio dos Santos e José Pjrcs
Veiga — Compareçam a esto Ser-viço. Floriano de Souza — Co,i\-
pareça afim de ser IdènUlicadOj
fazendo-se acompanhar da Cai loi-
ra de Identidade que ppssun. Ce-cilio Jacintho da Cruz — Cjinpú-
reça afim de ser identificado.
Admissão de extratiumerarios ;Relação dos serventuários con-tratados para a Secretaria G„íulde Finanças: Alva Bastos Nunes—• Blidia Victorio de Mello —
Coriolano do Rego Lins — Car-los Arantes Sandcrson Quenoz —
Coralia Calasans Maia — Carme-
lita Ramos Ourofino — Clemên-
tina de Lima Pinho — Celso Ru-
cha Freire — Eloah Costa —
hcila Mello Briggs — «7eli_iri.ua
de Oliveira Santos — Gaiiniüc:-
to G. Nobre Lacerda — Hélio
Ballard Fontoura Lima -- Ht-li-
na Vianna Garcia — llka Raposo
Silva — Irene Gonzaga — lose
Kanan Matta — Jnaquma de Azc-
vedo Bacello — Joluseiza Cabral
Gonçalves Camaz — lusiiuiina
Motta — Jalva Gomes ile AraujoJuracy da Silva Magro — jiv-me Ferreira da Cunha — Ly lia
Alves de Lima — Lygia Viena
da Silva — Luiza Jacques de Mo-
raes — Maria da Conceição So-
dré Macedo — Maria da Concti-
ção de Souza Figueiredo — Ma-
rilia Peixoto de Azevedo — Ma-
ria Clara Pereira Simões -- M>
nervina Alves de Lima — Nieta
de Almeida Mello — Odelte Ban-
deira Nerv — Olga Wcrneck La-
cerda — fina Tavolucci — _air.i
de Vidal Eiras — Maria ÜMlielia
Mavigner Colin — Ruth de A.-
buquerque Cruz Pedroso — Au-
rora Gomes Martins — Ary Ro-
cha Moretzson — Dora Pau.Ia
da Silva — Dulcinéa Dias -Mai-
tins — Eulina Vieira — Eunice «le
Oliveira Mello — Esther Palma
Sanches — Jorge Maria ria Con-
ceição — João Pedro de Miranda
Santos — Julia E. de Maracaj 1

Leda Faria — Lelia Diniz —
Maria Ccnira Pinto dos Santo:» —
Regina Giselia Lourenço — *-J,«i-
vador Roberto C. Santos — Vi-
cente de Paula Lacerda — Agus-
tinho Pereira — Álvaro Alves 

'—

Álvaro Soares Campos — Ataria»
de Araujo Santos Junior — An-
tonio Luiz Rangel — DeusJejiò
Innocencio Gomes — Torce Braga
Mello — Luiz de Sá Cavakaiiti

Licinio de Nocl Pinheiro —
Sidnev de Vasconceiios — Wái-
ter Vianna Lopes — Oswaldo
Snisse — Nery Tinoco de Rozen-
de — Ricardo Nogueira da Si.va

Rp.lf Salgueiro Garcia.
Os serventuários acima relacio-

nados deverão comparecer no Ser-
viço de Controle Legal, 4 \ -en -
da Graça Aranha, 62, sala 418.
devendo apresentar os seguintes
documentos:

1 — Certidão de nascimento, a
Prova de quitação ou isenção

do Serviço Militar. .1 — T-oiha
corrida da Policia do Districto !e-
deral. . — Diploma, licença pio-
fissional ou outra prova de In-
bilitação. s — ,1 retratos de fren-
te, medindo 3 t|_ x 2 i|_ tonii-
metros, 6 — Documentos de idc.i-
tidade. 7 — Attestado de vD.-cMia.

SECRETARIA GERAL DE
FINANÇAS

Despachos do secretario dr.
Mario Mello:

Pelo secretario geral de Finan-
ças foram autorizados, em lei.ius,
e em face dos pareceres, as resu-
tuições abaixo mencionadas:

Cia. Immobiliaria Guanaoara —
6e.i$ooo; Francisco Moreira —
574$30o; T. Sá & Cia. Ltda. —
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38i$6oo; José Corrêa, de Almei-
da — 4"$4oo; Myrthes da Gio.-ia
l.age — 215S600; Syndicato Cia-
dor Ltda. — 8s5$4oo; Rebcca A
de Fossati — 1 :ioo$; Samuel Pin-
to — 3o?.|oo; Samuel Pinto —
,M$íoo; José Ferreira Angeln —
.s8$.ioo; P. Martins & Cia. —
-65$ 100 ;>Antônio Cid Loureiro —
21:500$: Álvaro Ferreira e Früi-
cisco Belisario Velloso Rebeilo —
Deferido, nos termos do uarecer.
Antônio dos Santos Ca sem tro —
Cobré-se sobre vinte eomos de
réis. J. L. Dios — Rua 1'nr.e-
ral Pedra n. Q4 — A concessão
da transferencia está condicionada
ao cumprimento dos requisitos le-
g.tes exigidos pelo DRL; itucori-
zo, em termos, a interdicção
Departamento do Pc.trimoivo

Exigências do chefe da 1* Sc-
cção:

Affonso de Menezes Leinoi —
Wllliani Thomaz Alexander Gie-
gory — Beatriz Dantas — Fies-
te esclarecimentos. Carlos Albet
to Brandão Martins de Oliveira—\ A' vista do despacho do pre-
feito requeira carta de aforamtn-
to. Luiz Ribeiro Pinto — Com-
pareça para andamento do orocel-
sado. Gustavo Olyutho de A|ui-
no —¦ Francisco Alves Guilherme.Elisa Bastos — Compare-a na-
ra esclarecimentos. Maria L.nza
Silvado — Pague as contribuições
já calculadas e relativas ao alo-
ramento. Antônio da Silva Mai-
tos e outros — Lúcia de Rimes
Soares — Maria losé Almeida <le
Sá e outros — Ernesto ie '.Juro

Compareça p-r.i evplicn.les.
Viriatn Marques Ribeiro — Cci.n-
pareça. Antônio Emanoel Gutr-
rciro de Faria — Prove a po;so.
Diniz José Viegns — lorge Bo-
selli — Cumpra a exigência, Al-
fwdo Shwrlz — Junte o titulo
de propriedade. Flnvio M.ig.il.iaos
Martins Costa — Pague as con-
trihuições legacs. Luiz Pinto Vir-
reira — Requeira carta de nfora-
mento A vista do despachado pelo
secretario geral de Finanças; Ca-
valcanti Tiinqucira S. A. — Pio-
vem os signatários a qualidade a!-
legaria, Maria I.ucia Soares de
Barros Barreto — Compareça pa-,
rn andamento do requerido, Oí-
dem.-ir Nunes de Souza — Pequei-
ra carta de tráspnsse e afor.inien-
to unia vez que n traslado pinto
não pprtnitte n apostilnmçnto. Ma-
rino Machado de Oliveira e ou-
tro — Preliminarmente façam hin-
tada do conhecimento da caucío.

Exigências do chefe Ja 3* Se-
cção:

Caixa de Construcções de Casa»
do Ministério da Guerra — lan-
te os conhecimentos pelos Quaes
foi feito o pagamento Jo te.-reiio.

Não Percam
Tempo!

O
numero

5
d eo
¦n h

está se esgotando
com as novas
aventuras de

Inspeciona do Trafego
EXAMES

Chamada para hoje, 6 do
corrente, ás 7.45 horas —

(Turma A)
Avelino Antônio Suanes, Car-

los Alberto de Bustamanto Sil-
va, Mario Villa Boas Motta, Or-
lando Santos Guerra, Idyllio
Fernandes Santiago, Oswaldo
Fernandes Leitão, Joaquim Pe-
reira dos Reis, Maria de Lour-
des Pereira Leite, José Carlos
Villar, Francisco dos Santos
Bispo, Benicio Dutra e Ray-
mundo Gonçalves do Amaral.

Prova regulamentar
João Ribeiro de Carvalho e

Accacio Gomes Ferreira.
Exame de sufficiencia

Carlos José Weber.
Turma supplementar

José Ribeiro, Apio Ferreira
Cavalcanti e José Rodrigues da
Rocha.

Chamada para hoje, 6 do
corrente, ás 7,45 horas —

(Turma B)
Aryaman Eduardo Viçosa

Jardim, Norbert Molitz Lewald,
Edyr Leandro da Motta, Eucly-
des da Silva Fernandes, Gil-
berto Wanderley Ramos, João

Evangelista de Sá, Ary Gul-
marães Motta, Joaquim Gon-
çalves Maia Pilho. Rotier Je-
sus de Almeida. Accacio dos
Santos Bello, Octavio Ruíino
da Costa e Octavio Ferreira de
Abrpu.

Prova regulamentar
João da Silva Albuquerque.

Exame de sufficiencia
Romeu Octacio Kleinsge.

Resultados dos exames effe-
ctuados no dia 5 do corrente

Approvados — Antônio Ma-
ria Marina, Victorino da Sil-
va Maia, Augusto Barbosa, Si-
mão Rzozlnaki, Chaíid Abras,
Edila de Souza Aguiar Rocha,
Edi le Souza Aguiar Vieira,
Amilton de Castro, Rarlvolto de
Oliveira Martins, Francisco
Barbieri, Dante Pires de Lima
Rabello. Cleto Santos, Álvaro
Manhães, Guilherme Sltnas,
Geraldo Bruzzl Pinto.

Reprovados — 10.
Observação — A falta à cha-

mada na turma effectiva e
ocnclusão, (pratica e regula-
mentar), importará no paga-!mento de nova inscripção. —
(Art. 294 do R. T.).

Il__r f&a
_\_\\_Tth^^ ^6t___iÍ

!___-- '"m

Jocl Ciclone

O Chicote

A Conferência do Gene-
ral Pedro Cavalcanti
A respeito da conferência fei-

ta ante-hontem na Associação
Brasileira de Imprensa o gene-
ral Pedro Cavalcanti recebeu a
seguinte carta :

"Rio de Janeiro, 5 de setem-
bro de 1940.

Amigo e sr. general Pedro
Cavalcanti. Eu vos saudo com
fé de crente na esperança pa-tria que o alimenta.

Li a sua conferência, pronun-
ciada hontem na Associação de
Imprensa. Grandiosa no estylo
e na profundeza do passado.Ella nos arrebata a'alma e a
eleva ao sublime I As suas pa-
lavras, no conceito publico, são
pérolas brasileiras que todos os
dias augmentam o coiiar das
suas amizades e tambem o faz
príncipe dos príncipes da lite-
ratura bandeirante.

Saiba meu amigo e querido
general, no momento eu pro-
curo com a minha imaginação
a esmeralda que ha de fechar
esse immenso diadema, quando
Deus nos chamar ás regiões
ethereas dos justos. — Cesari-
no Affonso dos Santos."

De Novo no Rio o Sr. A.
M. Noye, Gerente-Geral
da Còlumbiá Pictures >

do Brasil !

/^" ______'

Conforme noticiamos, vem deregressar á esta capital, a bor-
do do "Brasil", o sr. A. M.
Noye, gerente geral da Colum-
bia Pictures no nosso paiz, queretorna de uma viagem de ne-
gocios aos EE. UU., onde tam-
bem contraiu nupeias com miss
Alice Salgo.

O casal A. M. Noye teve uni
festivo desembarque.

0 II Concerto do Cen-
tro Roxy King
-1» — AGOSTO 1040

Foi nlnda com prazer nue as-slstlmos ao segundo concerto
do Centro Artístico Roxy lílni?.Notamos n belleza dos conjuntos
aos quaes as senhoras Yolniuln
_. Machado, Emitia Guimarães
e L,er>poldlna Porto Carrero om-
prestaram seu esplendido con-
curso Estranhamos >> farto des-
ses conjuntos serem, piírpce,dellhci-nriamcnte «le trechos riu
opera A voz rio harytoiifí Pyl-
vio Santos é bella e de agra-
davel timbre, mas desejaria-
mos um pouco mais de calor

Jchnny Trovoada

O LOBlNKO
publ.ca 6 historias
compEetas e uma
seção educativa

em cores

72 paginas IpO
em sua Interpretação ns ve-
xes demasiado fria o 1'nex'piüs-
silva. A' senhora Comba Mar-
ilüet) Porto, nfio falia dons In-
tcrpretatlvos «i 110 a collocuiu
verdiifleirnmenl o 0111 frente a
possibilidade» i|u'é; se <!onse-
p-uir el'n clrrlgTlr certa deli-
ciência vocal lho perinll [IrAoillniinOnr íllas, im nual o sue-
cesso lhe sorri ríi |ior cert".
pois 6 som favor uma artista,
cuja sensibilidade se iiinlia cm
unin personalidade já mar-•
cante.
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Transferido de Fernando Noronha Para o Hosp'tal da Policia MiTtar,
o Chete Vermelho Conseguiu Evadir-se Fardado de Official do Exercito
Revivendo os Episódios Sangrentos da Int entona de 35 - Preso Como Elemento Sa-
liente do Movimento -- Fuga Espectacnlar do Navio-Presidio Pedro I - Conderanado
- Capturado na Bahia -- Evadiu-se Novamente - Intensa Movimentação Policial

O DIA DO CHANCELLER URUGUAY0
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O tenente Antônio Itento de Campo* Tnnrliihn, que levou n
effeito a aun «ejnii.iln evimflo ¦enanclonnl

Conservam-se ainda bem vi-
vos na memória do publico os
sangrentos episódios desenrola-
dos no quartel do 3°. R. I., na
Praia Vermelha, quando da ne-
gregada intentona communista
ali estaurada cm concomitàn-
cia com a da Escola de Avia-
çào, heroicamente debellada
pelo coronel Eduardo Gomes.

Famílias brasileiras guardam
até hoje, senão nas vestes, po-
rém por certo no coração, o
luto por entes queridos sacn-
ficados á sanha assassina dos
rebeldes chefiados de perto par
Agudo Barata e de longe, ria
sombra, por Luiz Carlos Pies-
tos.

Quando da rendição dos
amotinados da Praia Verme-
lha, saiu do quartel incendia-
rio pelo fogo das tropas le-
tfaes, entre outros officiaes. o
tenente Antônio Bento de Cair)-
pos Tourinho, figura destacada
entre os amotinados.

A FUGA DO NAVIO-
PRESIDIO

' Recolhido, com seus compar^
sas, à Detenção, foi o tenente
Tourinho, mais tarde, trans-
ferido para o navio Pedro I.
tranformado em presidio poli:
tico. Dali, poucos dias depois,
levou a effeito o tenente Tonr.-
nho uma fuga espectacular,
atirando-se ao mar e ganlian-
do a costa a nado. Na oceasião
despenderam as autoridades as
maiores energias para a loca-
lizayão do fugitivo, tudo tm
vão, porém.

CONDEMNADO
O Tribunal de Segurança Na-

cional julgou o volumoso pro-
cesso da intentona vermelha,

0 Exercito Uruguayo
Ao Duque de Caxias

A SOLENNIDADE REALIZADA, HO NTEM, JUNTO AO MONUMENTO
DO PATRONO DO EXERCITO BRASILEIRO

Como Falaram os Generaes Pedro A. Mimar e Valentim Benicio
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trabalho notável do Delegado
Bellens Porto. Campos Toun-
nho, foragido, foi julgado a
revelio.

Foi condemnado a 8 annos de
prisão.

CAPTURADO
Em 1938, a policia bahlana,

cm feliz diligencia, conseguiu
localizar naquclle Estado o con-
demnado foragido. Foi preso o
tenente e remeti ido para esta
cupital, de onde, após breve
passagem pela Casa de Corre*
cção, seguiu para Fernando
Noronha. Naquella ilha ia,
por fim, cumprir a sua pena.
TRANSFERIDO DE PRISÃO

Recentemente, o tenente Tou-
rinho, allegando enfermidade,
pleiteou junt-j ao Ministério da
Justiça a sua transferencia da
Ilha para um estabelecimento
hospitalar desta capital. At-
tendido em ssu padido, veiu
para o Rio. sendo internado no
Hospital da Policia Militur, á
n.a Frei Caneca.

EVADIDO FiiXA 2* VEZ
Submettido ao regime regu-

lamentar do hospital-prisão.
tu:lo fazia crer que o tenente
Campos Tourinho encetasse,
desse lego, a preparação do sou
grande desideratum ; fugir no-
vãmente.

Recebendo visitas regulares,
não deve ' ter sido difficil ao
antigo conspirador a urdidura
da tramai;

O feriado de ante-hontem foi
o dia marcado. Na revista da
tarde deu o official de dia pela
falta de um>j>reso.

Alarma. Evitèha-se o tenen-
te Tourinho I"
INTENSA ACTIVIDADE NA

POLICIA CENTRAL
Recebendo da Policia Militar

a communicayáo da fuga, en-
iraram, desde logo, a movimen-
tar-se as autoriuades da Dele-
gacia Especial de Segurança
Politica e Social, sob a orien-
tacão pessoal do capitão Ba-
ptista Teixeira.

O delegado especial, conte-
rendando sobre o caso com o
chefe de Policia, major Filinto
Muller, determinou todas as
providencias possíveis para a
captura do condemnado foragi-
do, estando no encalço do te-
nente Tourinho uma verdadei-
ra legião de policiaes.
TERIA FUGIDO COM A FAR-

DA DO EXERCITO
A reportagem do DIÁRIO

CARIOCA, proourando acom-
panhar de perto as diligencias
policiaes, para melhor informar
aos seus leitores, foi informada
de que ha serias suspeitas de
que o tenente Tourinho teria
saido do Hospital da Policia
Militar pela porta principal e
fardado de oíficial do Exercito.
A hypothese é robustecida pela
facilidade que teria tido o pre-
so em obter o uniforme, levado,
talvez, peça por peça, pelas vi-
sitas que freqüentemente rece-
bia, notadamente certa visita
feminina.

O Banquete Offerecido ao
Sr. Alberto Guani Pela
Commissão Brasileira de
Cooperação Intellectual
Almoçará Hoje no Palácio Guanabar a — A Exposição do Livro Uruguayo

»• chniioeller Alberto tiunnl no linnqiietc offerecido An. cx
Clio Intellectual, vendo-ae o ho nieiiiiitcnrio entre- o rniiuilxnilor••; Acndc mico Miguel Or.i.rlo de Alnicliln
Realizou-se hontem, no Jo-

cltey Club, o almogo offerecl-
Uo ao dr, Alberto Guanl, ml-
nistro das Relações Exteriores
do Uruguay, pela Commissão
Brasileira de Cooperação In-
tellectual. 1'lssa homenagem
ao chanceller uruguayo, pre-
sidlda pelo professor Miguel
Osório do Almelda.contou com
a presença de figuras do
maior relevo dos nossos meios
literários, sclentlficos e cultu-
raes, em cujo contacto poude
o ministro Guanl observar de
perto a actividade mental de
nosso paiz, através dos .•-•eus
vultos representativos. Par-
tlctparam do almoço o mlnis-
tro Oswaldo Aranha, embaixa-
dores Juan Carlos Blaneo,
Afranlo de Mello Franco, Jo-
sé tTarlos de Macedo Soares e
Raul Fernandes, ministros Ha-
mon Guerra, José Carlos Mu-
ntz, Camlllo de Oliveira e sr.
I.ourivale Fontes, director do
Dopartamento de Imprensa e
Propaganda.

Ao champagne, o proíessor
Miguel Osório offereceu a ho-
nienagem da Commissão ao
chanceller Guani, tendo. s. c*.
agradecido em breves palavra»,
brindando pela intelligenoia
brasileira.
UM JANTAR NA RESIUfcJNCIA

DO Sn. MELLO FHANCO
O embaixador Afranlo de Mel-

Io Franco offereceu hontem, è.
noite, em sua residência, . um
jantar Intimo ao chanceller
uruguayo, sr. Alberto Guanl.

Estiveram presentes, além
do homenageado, o ministro
Oswaldo Aranha, senhora e fi-
lha, sr. Francisco Campos, mi-
nistru da Justiça, embaixador

Demittidos da Policia os Dois Invés-
tigadores Que Assassinaram o Enge-

Segawa Rioso

I Aspectos apanhados liontem du
sentação do Exer.ito

O exercito uruguayo, repre-
sentado pelos illustres officiaes
que fazem parte da comitiva do
chanceller Alberto Guani pres-
tou, ii3 manhã de hontem, si-
gnifi-M-iva homenagem ao Du-
que de Caxias.

¦ Esses officiaes, general Pedro
A. Mimar, chefe da Região Mi-
litar n. 4; coronel Tomás A.
Mazino , tenente-coronel José
A. Montefiori e o major José
Baptista Vedm, ácbmóanVra.dos;
ainda, por uma delegação de
cadetes do paiz amigo, deposi-
taram, no pedestal da estatua
do patrono do Exercito Brasi-
leiro, uma coroa de dores na-
turaes, com esta legenda: "O

Exercito uruguayo, ao Duque

rante a homenagem prestada no
uruguayo que acompanha o

de Caxias". Assistiram á ceri-
monia o genera1 Valentim Be-
nicio, secretario geral do Mi-
nisterio da Guerra; cel. José
Agostinho dos Santos, chefe do
gabinete do ministro Gaspar
Dutra e grande numero de of-
ficiaes do nosso Exercito, além
de representantes de todos os
corpos da 1." Região Militar.

Quatro cadetes uruguayos,
durante a homenagem, fizeram
guarda de honra ao monumen-
to. O general Pedro A. Munar
e os demais ollieincs visitantes,
depois de collocarein a coroa
sobre o túmulo de Caxias, per-
maneceram um minuto em si-
lencio, em continência. Depois,
o gèiieral Valentim Benicio, se-
cretario geral da Guerra, em

Duque de Caxfcs pela repre-
chanceller Guani

I rápidas palavras, assignalou a
¦ actuação militar do Patrono do

Exercito Brasileiro, accentuan-
do que elle fora, principalmen-
te, um soldado americano. Dahi,
a grande expressão da home-
nagem do Exercito uruguayo.
que o orador, em nome das
classes armadas do Brasil, agra-
decia. Em seguida, o general
Pedro A. Munar, referindo-se á
acção de Caxias, teve opportu-
nidade de resaltar a sua bra-
vura, a sua capacidade militar
e o seu patriotismo.

Terminada a cerimonia, o ge-
neral Valentim Benicio e os de-
mais officiaes levaram, até a
automóvel, o general Pedro A.
Munar e toda a delegação uni-
guayis.

Ainda não se apagou do cs- jpirito publico o caso do enge- !
nheiro japonez Segawa Riozo.
eslunidamente assassinado, na
rua Theolonio Regadas, durante
uma diligencia effectuada. na
dias, por unia turma de ronda
da 1" Delegacia Auxiliar, numa
pensão alegre da rua Joaquim
Silva n. 83.

O doloroso episódio, nue este-
ve durante vários dias ínyste-
rioso, pois, seus autores, nao
foram de promplo identificados,
acaba de ler agora, um desfe-
cho quanto ao afastamento dos
nccusndos das funecões que
exerciam na Policia Civil.

Demiti idos. a bem do serviço
publico, pelo major Filinto Mui-
ler. os bárbaros matadores do
engenheiro Segawa Riozo. irão
ajustar contas com a Justiça-
pois, eslão os mesmos incursos
nas saneções do artigo 303 '«
294. da Consolidação das Leis
Penncs.

15' do seguinte theor a nor-
faria baixada hontem neio maior
Kiliiilo Muller:"licsolvo demillir. .i Í>ç.ni j\<yserviço publico', os investiga; H-
res Chrisliano do V ille 1'un.jn-
lei c Álvaro üc (Jpinpns Opes
e suspender do oxcreicio de
sua-i funcçõèa oor Irinto dias v:-
Investigadores Rilticrl.-o ('¦ rrc.ra

<ie Car-lro e Carlos Ribciio.

f>s dJit nrlmoiros são àiííusa-
rt'-.s tra processo éiicaiVilnlia Io
neto 5" Districto policial á lus-
tiç.i como culpados d? violei» -
fia no exercício de suas Íun-
cções. Além disso, Christüino
do Valle Pmientel e Álvaro
de Campos Góes sâo apontados
neio dr déhíglido coino incur-
sos nas saneções do niligo .Wl,
«• <siM da ConsCMdácãò cii'.s Leis
Pcuaes.

Ouanlo aos inveslígodores
Rob.Tto Ferreira tl^ Castro «•

• nrlos Ribeiro são punidos pov-
que. por um falso '.• mal coin-
nreendido espn lio ^e celleguiF-
mo procuraram occrllar o cri-
mo praticado pelos seus com;.r.-
nlielros de "turma'' cj repres-
são ao meretrício, nada cam-
uiunicando ao dr. 1" Oflegado
Auxiliar, esqueiondo-sp dos seus
deveres de autoridades poli-
ciaes e do déver de lealdade üa-
rá com seus- superiores.

O procedimento violento e
abusivo desses investigadores
transviados, em desaccordo com
a orientação e reiteradas recom-
mendações desta Chefia, entljõ-
va constituindo uma excepeão,
prejudica os foros da nossa or-
ganizacão policial une sempre
mereceu e deve merecer a con-
fiança da população ordeira da
Capital da Republica, poi cuia
tranqüilidade c segurança é res-^
ponsavel".

do Uruguay, sr. Juan CarioBlanoo, e senhora: embaixador
do Peru', sr. Jorge Prado osenhora; Prlnoeza Stnhrcm-berg; ministro Ramon Guerra.«¦-.-. Herbert Moses, presidenteda A. B. I. e senhora: senho-
rinha Carollna Nabuco; sr.
Jayme Chermont, liitrodutou*
diplomático do • Itamarty, o se-
nhora; sr. Calo de Mello fran-
co e senhora; sr. Joflo Victor
de Mello Franco: senhorlnha
Oeliu de Mello Franco, e sra.
Unira Fonseca.

O chanceller Alberto Guani
sentou-se á mesa do jantar,
que transcorreu num ambiente
da mais viva cordialidade, em
frente no embaixador AÇraiiio«le Mello Franco, tendo n dl-
volta a sra. Oswaldo Aranha e.
n, esquerda a prlnceza Slahrem-
borff.

Hoje. sextn-feiWu o sr. Albcr-
to Guani; ministro das Relações
Exteriores do Uruguay. nlomea-
rá no Palácio Guanabara com
o exmo. sr. presidente da Renu-
bliea.

A's 17 horas. o chanccllcv
Guani será recebido na Associa-
cão Brasileira de Imprensa, onde
terá opportunidade de entrar
rm contacto com os clcmenlos
de maior destaque do jornalismo
brasileiro. S. excia. será home-
nageado pela Directoria da Cusa
do Jornalista, cujas dependeu-
cias terá oceasião de percorrer
domnradaniente.

Deixando a Associação Brasi-
leira de Imprensa, o ministro
Guani dirigir-sc-á á residência
do casal Santos Lobo. onde lhe
será offerecido utn "concltrlail"
«me terá a presença de vultos
de relevo da sociedade carioca.

O DIA DE AMANHA
O chanceller uruguayo nssls-

tira. amanhã, á parada mililar
do Dia dn Pátria do palanque
presidencial.

A's 15 horas, na solennidade
da collocacão da pedra funda-

poln CoiiitiifMNfto «lc Cnopcrn-
Vlrii.lli. ile IU-Mo Franco c o

mental do monumento ao Ba-
rão do Rio Branco, durante a
qunl cadetes urugunyns c bra-
slleiros darão u truardn de hon-ra. o ministro Guani pronunciarrá o único'discurso da cerimo-
nla.

A's 21 horas s. excia. assisti-
rá. no The.-.lro Municipal á ope-
ra "Lo Schiavo". aue nli será
cantada em recfln de gala com-
memoraliva da data do 7 de Sc-
lembro.

A EXPOSIÇÃO DO LIVKO
URUGUAYO

A permanência entre nos do
sr. Alberto. Guani, ministro dai
Relações Ijxlrrjores do Uruiítiay.
na visita pffiçial que ora far.
ao nosso naiz. ficará marcada
nn historia das relações de anil-
zade c collaboração entre n Bra-
sil c o (Iruenav nor dois impor-
(antes acontecimentos na esnhe-
ra cultural-:, a F.xnnsicão do 1.1-
vro Urugunyo e n inslallação dnInstlluto de Cultura Brasileiro-
Uruguayo.

O chanceller Guani presidirá
a ambas as solcnnidades de
inauguração na próxima segun-
do%fel.ro, dia nove. ás 17 ho*
ras, na sede da Associação Bra-
sileira de Imprensa.

Em reunião realizada a 27 d«
agosto ultimo, ficaram approva-
dos os estatutos dessa entida-
de de intercâmbio cultural, cuia
direelovia está assim constitui-
da: presidente, professor Levv
Carneiro: vice-presidente, sr.
Manoel Bernardes: secretario-
geral, professor Leonidio Ribei*
ro; 1" secretario, sr. Renato Al-
meida; 2" secretario, sr Joa-

ujiii Pedro Calmou. Fnzein ain-
parle da directoria: sra. An-

nn Ainclia de Queiroz ..Carneiro
de Mendonça, professor Aloysiode ("astro, professor Henrique
Fabrcgalt c srs. Herbert Moses.
Assis Cliiileaubriand. Klmano
Cardim e Pedro Costa Rego.

t

QUEM OUVIA 0 RUÍDO DA
"ÇHARRETTE FANT0ME" SABIA
QUE IA MORRER MUITO BREVE !
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